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A las ocho menos diez de l a 
m a ñ a n a de ayer, en l a es ta­
c ión de f e r roca r r i l de B ó v e ­
da o c u r r i ó u n aparatoso a c ­
cidente ferroviar io, por for ­
t u n a sólo con un balance de 
nueve personas heridas de 
c a r á c t e r leve. E l t r en expreso 
I r ú n - L a C o r u ñ a se desv ió 
por u n a v ía muer t a — a l ­
guien parece que in tenc iona­
damente h a b í a roto el s is te­
m a de seguridad de l a agu­
j a - - y u n a vez llegado a l to­
pe f ina l , l a m á q u i n a con t i ­
n u ó a r r a s t r á n d o s e has ta em­

potrarse en el edifico de l a 
e s t a c i ó n , que d e r r u m b ó par ­
cialmente, s e c c i o n á n d o l o . E n 
el inmueble se encontraban 
cinco hijos del guardabarre­
ras y l a esposa de és te , que 
se sa lvaron milagrosamente 
de mor i r aplastados y s i n re» 
cibir a d e m á s u n r a s g u ñ o . £1 
guardabarreras se encontra­
ba de servicio a unos dos­
cientos metros y vio c ó m o 
su v iv ienda se derrumbaba. 
E n las fo tog ra f í a s de Vega 
vemos dos aspectos del ed i ­
ficio siniestrado, l a parte de­
r ru ida y l a que q u e d ó en pie. 

En las calles de Roma han aparecido numerosos carteles de bienvenida al Rey don Juan Carlos 
que el miércoles l legó a la Ciudad Eterna para realizar su primera visita al Papa como Jefe 
del Estado Español. Juan Carlos, romano de nacimiento, pudo ver en las vallas de las calles los 
numerosos saludos de "benvenuto" que le dedicaban sus paisanos que todavía recuerdan la Ima-
gen de su abuelo Alfonso X I I I cuando visitó a Pío X I hace ahora más de medio siglo. (Foto 
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C I N E K U R S A L 
HOY: 5,45 8 y 10,30 

G R A N E S T R E N O 

U n a c a r t a que p o d í a ser t a n 
peligrosa como l a bomba m á s 

m o r t í f e r a 

l a carta del Kremlm 
Panavis ion-Color de L u x e 

B i b i A ulerson 
P a t r i c k O'Neal 

B a r b a r a F a r k i n s 
Mayores de 18 a ñ o s 

EN LA PAGINA SIETE, 
COMENTARIO DEL 

PROGRAMA DE HOY 

P R I M E R A C A D E N A 

C I N E P A Z G R A N T E A T R O 
H O Y . 5 .45-8 y 10,30 

A P A S I O N A N T E E S T R E N O 
Mayores de 18 a ñ o s 

M A R I A J O S E C A N T U D O 
F R A N C I S C O A L G O R T A 

en 

IAS DEUCIAS DE 
IOS VERDES ANOS 

con B A R B A R A R E Y 
Desnudos frente a l mundo nos 
iban a e n s e ñ a r como se amaba 
en aquellos desvergonzados a ñ o s 

verdes 

H O Y , 5,45 - 8 - 10,30 
E M O C I O N A N T E E S T R E N O 

Mayores de 14 a ñ o s y 
menores a c o m p a ñ a d o s 

C H A R i D E S B R O N S O N , en 

suicida 
con R O B E R T DTJVAiL 

J I L L I R E I A N D 

E r a u n aventurero y aceptaba 
cualquier t raba ; o honrado.. . 

¡ I n c l u s o u n a m i s i ó n su ic ida ! 

14,00 
1430 
14.31 
14,35 
15,00 

15,35 
15.45 
16,10 

16,55 

17,05 

18,30 
1635 

20,00 

20,30 

21.15 

21,45 

23,00 

C a r t a de ajuste de P a n o ­
r a m a de G a l i c i a . 
Pano rama de G a l i c i a . 
Ape r tu ra y p r e s e n t a c i ó n . 
Avance informat ivo. 
Gente . 
Telediar io . P r i m e r a ed i ­
c i ó n . 
P ian is imo. 
R e v i s t a de toros. 
Abogada K a t e McS i i ane . 
"Cuen ta s a cobrar" . 
Variaciones pa ra A r p a , 
Krombols . 
T V . en el recuerdo. " M a r ­
t í n F i e r r o s " . (Se r i e : L o s 
l ibros) . 
Avance informativo. 
U n globo, dos globos, t res 
globos. L a semana. 
Novela. (Capi tu lo V y ú l ­
t i m o ) . " L a p r imera a c ­
t r i z " , Eusebio G a r c í a 
Luengo. 
Telediar lo . Segunda ed i ­
c ión , i n c l u y e : L a P r e n ­
s a e n el debate. 
Él hombre y l a t i e r r a . 
" L a s aves noc turnas" . 
U n , dos, tres.. . P rog rama 
concurso. 
U l t i m a hora 

, - S O Y Ü Y E 

A G E N C I A P i t O P l E D A D 
I N M O B I L I A R I A 

• PISOS • BAJOS 
• FINCAS • PARCELAS 

A d m i n i s t r a c i ó n f incas 
Of i c ina T é c n i c a Agr íco la 

C / . Noreas, 15 - 8." Ocha . 
T e l f . 21-13-26 - L U G O 

S E G U N D A C A D E N A 

19,30 C a r t a de ajuste. " M ú s i c a 
pa ra c ine" , 

20.00 P r e s e n t a c i ó n y avances. 
20.01 Encuent ros con las ar tes 

y las letras . 
2130 J a z z vivo. "Alphonse 

M o n z ó n " . ( I ) . 
22,00 R e d a c c i ó n de noche. 
23,00 Despedida y cierre. 

Domingo d í a 13 

E X C U R S I O N 
a 

M A N Z A N E D A 
E s t a c i ó n i nve rna l de G a l i c i a 

Rese rva de p lazas : 

VIAJES AMADO, S. A. 
Obispo Agui r re , 2 

T e l f s . 2117 3 0 - 2 1 5 6 42 
L U G O 

A G E N D A 

^SSfr teléfonos de urgencia 
Amouiatorio Cedrón del Valle 
Teléfono ordinario 21 M 40 
Telé fono de urgencia, de cinco d é la tarde 
• nueve de la mañana, 21 2710 

' C R U Z R O J A 
Consulta especial para pobres, ios miércoles de 7 a 8 

18 de Julio (Dispensario) 
CRUZ ROJA Y AMBULANCIAS (Lugo). Permanente ... 212299 
PUESTO DE SOCORRO DE B E C E R R E A " . . . 360131 
P U E S T C DE SOCORRO DF OTERO DE R E Y " . . . 390393 
PUESTO DE SOCORRO DE CHANTADA 782 

Ambulancias Fernández 
Teléfonos 21 22 56 y 21 89 66 • Miño, 23 

Guardie Civil 221436 
G. Civil de Tráfico ... 223586 
Cruz Roía 212299 
Casa de Socorre . . . . . . 220628 
Juzgado n.e 1 221325 
Juzgado n.» 2 223626 
ESTACION DE A U T O B U S E S .. . . . 
T E L E G R A M A S POR T E L E F O N O 

Renrt 222141 
C. de Policía 213640 
Bomberos 212000 
P. Municipal 214488 y 214502 
Hospital 220250 
R. del SOE 215840 

223985 
222000 

I 0 7 

Puerta de Santiago ... 221080 
P. de la Milagrosa ... 218827 
Ponte do Ranchos ... 218825 
Barr del Puente ... 215046 
Fe«-vedoira 221030 
P i r a de El Perro! ... 218880 
P. d* Ste. Domingo ... 214536 
Phza de Avilé* 220022 
Casas Sindicales 218828 
P. Comandante Manso 121006 

T R E N E S 

HOY, V I E R N E S , DIA 11 D E F E B R E R O DE 1977 

Luna cuarto menguante. E l Sol sale a las 8,14 y se pone a las 18,46 

P. de A. Fernández . 2:4504 
Tolde 222669 

S E R V I C I O NOCTURNO 
Ayuntamiento (Gda.) 214488 v 
21450/ 
Ambul. 'Garda' . Permanente 
Teléfonos ... 211016 y 211415 
A M B U L A N C I A S F E R N A N D E Z 
Teléfonos ... 212256 y 218966 
Ambulancia C. Rola. 212299 

LLEGADAS TRAYECTOS SALIDAS 
— Lugo a Vigo, via Monforte (Om. ferrobús) 6,50 
— Lugo a Coruña (Omnibus ferrobús) . . . 7,45 

8,46 Irún a Coruña (Exp.) (literas) 8,53 
9,13 Madrid a Coruña y Ferrol (Exp.) (C. y lite.). 9,20 

10,21 Coruña a Monforte (Omnibus ferrobús) . 
10,27 Orense a Coruña (Omnibus ferrobús) . . 
11,01 Ferrol a Madrid y Astorga-Zamora (TER) (1). 
13,30 Barcelona a Coruña (Exp.) (lit.) . . . . 
14,32 Coruña a Monforte (Semidirecto) - . . . 
15,05 Monforte a Coruña (Semidirecto) . . . 
15,47 Coruña a Barcelona Hendaya (Exp.) (lit.) 
18,15 Coruña a Orense (Omnibus ferrobús) 
19,12 Monforte a Coruña (Omnibus ferrobús) 
19,43 Madrid a Ferrol y Zamora-Astorga (TER) (1). 
20,32 Coruña y Ferrol a Madrid (Exp.) (C. y lit.). 
22,15 Vigo y Monforte a Lugo (Omnibus ferrobús). 
22,36 Coruña a Lugo (Omnibus ferrobús) . . • 

10,28 
10,30 
11,03 
13,37 
14,42 
15,15 
15,54 
18,22 
19,13 
19,44 
20,36 

Ins t ruye te y p o d r á s mejor 
in s t ru i r a los tuyos. Acude a l 
Centro de F o r m a c i ó n F a m i l i a r 
y Soc ia l . 

(1) Enlaza en Monforte con TER a/de Irún y Bilbao. 

VENTA D i BILLETES DE AVION Y TREN 

" V I A J E S M I R A N D A " 
Agencia de Viajes (G. B. T. 106) 

Juan Montes, 3 - Teléfonos 211542 - 212708 • LUGO 

SERVICIO AEREO 
SANTIAGO/MADRID Iberia Boeing-727 

Diario a las 00,30, 07,45, 13,55, 17,35 y 19,35 horas. 
Sábados a las 15,45 horas (Opera el 04-12 y del 29-1 al 31-3). 

S A N T I A G O / A S T U R I A S / B A R C E L O N A Iberia Boeíng-727 
Lunes, miércoles , viernes y domingos a las 08,05 horas. 

S A N T I A G O / B A R C E L O N A Iberia Boeing-727 
Martes, fue ves y sábados a las 09,05 horas. 

s i g u e c o n m m f x i t o i a 

c m a m m m m . 

RLlIflCENES MARTINEZ 
Con Burrito Blanco, 

hay mañanas que se pegan. 

Blancas - Color y Estampadas 
en Afqodóm v.Tero«f 

Boeing-727 

Iberia 

Iberia 

S A N T I A G O / S E V I L L A / L A S PALMAS Iberia 
Lunes y sábados a las 18,00 horas. 

S A N T I A G O / M A L A G A / T E N E R I F E 
Miércoles a las 17,25 horas. 

S A N T I A G O / M A D R I D / G I N E B R A 
Diario a las 13,55 horas. 

S A N T I A G O / B I L B A O / P A R I S Iberia 
Lunes y viernes a las 11,00 horas. 

S A N T I A G O / S I L B A O / L O N D R E S Iberia 
Martes, {ueves, sábados y domingos a las 11,00 horas. 

S A N T I A G O / B I L B A O / F R A N K F U R T Iberia Boelng-727 
Miércoles a las 10,25 horas. 

L A CORUÑA/MADRID Aviaco Fokker-27 
Diario a las 17,10 ñoras. 
Lunes, miércoles y viernes a las 12,15 horas. 

Boeing-727 

Boeing-727 

Boeing-727 

Boeing-727 

F A R M A C I A 
H a s t a l a s 10,30 de l a noche don En r ique Seoane Moreno, G . 

p e r m a n e c e r á n abiertas las de: Sanjur jo , 54. 
dofla B W r a B a ^ t a ^ a , ^ • a T d e : ¿ v " 
Avda. C o r u ñ a , 170; don J o s é P e r - san ta c u r b e r a y don J o s é F e r ­
n á n d e z de l a Vega, A r m a ñ á , 1 y n á n d e z de l a Vega. 

N O T I C I A R I O L O C A L 
J U Z G A D O D E G U A R D I A 

Desde el d í a 10 a l 16 de febre­
ro, p e r m a n e c e r á de guardia sJ 
Juzgado de I n s t r u c c i ó n n ú m e ­
ro 1, sito en l a Aven ida de R o ­
d r í g u e z Mourelo 

G U A R D I A D E F R A N C O 
Hoy, viernes, a las ocho de 

l a noche, t e n d r á lugar, en l a 
J e f a t u r a P r o v i n c i a l del M o v i ­

miento, l a r e u n i ó n semana l or­
d ina r i a de l a G u a r d i a de F r a n ­
co, bajo l a presidencia del l u ­
garteniente provinc ia l , c ama-
rada Feder ico Bouza F e r n á n d e z . 

T E L E G R A M A D E T E N I ­
D O 

D e Orense, pa ra J u a n A n t o ­
nio Lorenzo Luque, G e n e r a l Mo­
la , 32-2.°. 

R E L I G I O S A 
S A N T O R A L DE HOY 

Nuestra Señora de Lourdes. Santos Lucio, Desiderio, obs.; Satur­
nino, Dativo y Félix, mrs.; Calocero, Castrense, Lázaro, Secundino, 
obs.; Jonás , mi.; Gregorio 11, Pascual I , pp.; Severino, ab.; Eloísa 

y Teodora, emperatriz 

D Ü P O X d e C I E G O S n4 621 1 
m 

T V C O L O R 

v i s i t e T E L E L U G O 
BOL AÑO RIVADENEIRA, 14 
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S O B R E L A 
M A R C H A 
• E l HAMBRE 

i 

Se está de* üa.zdo en 
Lugo la « C a m p a ñ a contra e l 
Hambre en el M u n d o » . Con 
tal motivo se celebraron y se 
celebran diversos actos, cu l ­
minando el domingo con la co­
lecta que se l levará a cabo 
todas las parroquias. Por ta l 
motivo se encuentra en Lugo 
la hermana Mercedes Losada, 
coruñesa , religiosa esclava del 
Sagrado Corazón y misione­
ra en Fil ipinas. 

— S i estoy en un barrio de 
chabolas de cien mi l habitan­
tes. 

— ¿ C u á n t o tiempo lleva en 
Filipinas'! 

—Nueve años . 
—¿Ex i s t e el hambre allí? 
— M á s que hambre propia­

mente dicha, existe desnutri­
ción. L a tuberculosis está muy 
extendida, sobre todo en es­
tos barrios tan necesitados. 

— ¿ Q u é impo? tanda tienen 
nuestras ayudas para paliar un 
problema tan grave como es 
el del hambre? 

—Todas estas ayudas de l a 
c a m p a ñ a van dirigidas a pro­
mover el desarrollo y promo­
ción social de las personas. 
E n este barrio, para el que he­
mos recibido du,. . .te cinco 
años por valor de cerca de 
cuatro millones de pesetas, se 
ha levantado un colegio pro­
fesional que comprende dos 
departamentos, a c a d é m i c o y 
laboral, un dispensario, una 
guarder ía , una escuela de asis­
tentes sociales, un departa­
mento laboral de adultos.... ' 
todo dirigido a este barrio de 
chabolas. 

—Hermana, ¿no cree usted 
que los españoles d e b e r í a m o s 
de centrar nuestro esfuerzo en 
mitigar nuestras necesidades 
en vez de ayudar a gentes de 
otros países? 

—Mire usted, en el Comi­
té Ejecutivo de l a C a m p a ñ a 
del Hambre en Madrid me 
lian dicho que con lo que se 
malgasta en E s p a ñ a t endr ía ­
mos dinero suj ¡ d e n t e para 
contribuir muy bien a todas 
las colectas que se realizan pa­
ra fines benéficos . 

Nos cuenta que en Fi l ipinas 
con veinte pesetas, una perso­
na puede tomar un buen de­
sayuno, una buena comida, 
una buena merienda y una 
ouena cena. Claro que todo 
está en p roporc ión , ya que los 
míanos son muy bajos: 

—Por eso digo que una per­
sona de aquí con que ahorre 
lo que le cuesta una coca-co­
la ya puede apagar el hambre 
¡Je esta otra persona de ailá. 

E l a ñ o pasauo se lian recau­
dado en Lugo, según nos ex­
plica la delegaua uiocesana de 
la C a m p a ñ a Conchita Basan-
ta, 735.406 pesetas: 

— S i cada lucense —nos di­
ce la hermana— diese den pe­
setas se r e c a u d a r í a n seis ¡ni 
Uones. Y creo que con esta 
cantidad puede contribuir cual­
quiera por lo menos. Penga 
en cuenta que todo lo supér-
fluo pertenece a ios pobres. 

L O P E Z C A S I R O 

i 

A y e r , i n s i s t e n t e s p r e c i p i t a c i o n e s 
a g u a y f o r t í s i m o v e n t a r r ó n 

E L tiempo c o n t i n ú a endiabla­
damente malo . D u r a n t e el pasa­
do a ñ o nos quejamos en var ias 
ocasiones del problema que po­
d í a presentar p a r a el campo l a 
in tensa s e q u í a re inan te d u r a n ­
te el o t o ñ o . A h o r a tenemos que 
expresar t a m b i é n nuestras d u ­
das de lo q ü e puede suceder s i 
c o n t i n ú a lloviendo. ¡ P o r q u e l l e ­
vamos u n inv ie rno . . . I De todas 
formas h a sido en las ú l t i m a s 
horas cuando las precipi tacio­
nes de l l u v i a a lcanzaron su pun ­
to á lg ido . Desde e l martes no h a 
cesado de l lover y sobre todo el 
mié rco l e s y ayer lueves. las 

precipitaciones h a n resultado 
incesantes. Ayer , a l agua c a í d a 
se h a unido, sobre todo a pa r ­
t i r de las dos de l a tarde, apro­
ximadamente , u n fo r t í s imo v e n ­
t a r r ó n que h a causado destro­
zos en determinados lugares de 
l a c iudad. S e fueron abajo a n ­
tenas de t e lev i s ión — ¿ c u á n d o se 
c o n c l u i r á esa emisora del P á r a ­
mo para evi tarnos todo este t i n ­
glado de las antenas?—, c r i s ­
tales rotos, letreros de comercio, 
cables del tendido e léc t r i co por 
los suelos, abundantes r amas de 
á rbo le s rotas y otros estropi-

H o y , O t e r o N o v a s e n L a g o 
H O Y ueetí, ¡x nueatra CiUutw. 

el subsecre cario t é c n i c o del pre­
sidente del Gobierno, J o s é M a 
nuei Otero JSiovas, que vient 
acornpanaao de su esposa iNie 
ves Mi randa , pa ra as is t i r m a 
ñ a ñ a a l a cena de gala que la 
tercera p r o m o c i ó n de l as espe 
cialidades que se impar ten eij 
el Colegio Univers i ta r io , ceiebn, 
en el " P o r t ó n do K e c a n t o " . 

E l S r . Ocero i \ovas y su espo 
sa vienen para as is t i r coaio pa 
drinos de .tionor ü e esta prorno 
cion de l a que son padrino, 
electivos el D r . P lac ido V i l a 
su esposa. 

E n estos momentos de t an 
tas y tan iner tes dixicuitadeo 
e c o n ó m i c a s por las que a t rav ie ­
sa el Colegio Univers i ta r io , pue­
de que l a presencia del S r . o t e ­
ro iNovas nos naga recordar a 
todos como precisamente el , con 
el entonces gobernador c iv i l , 
Gu i l l e rmo Huipdrez y el ac tua l 
gobernador de S a l a m a n c a , A n ­
tonio Pol , fueron los a r t í f i c e s de 
e s t á real idad umvers i t a r i a que 
ahora se tambalea por l a i n d i ­
ferencia del pueblo de Lugo y, 
p o r q u é no decirlo t a m b i é n , por 
l a c ica te r ia de algunos organis­
mos y entidades que. c ier tamen-

cios m á s ó menos importantes. 
Como es n a t u r a l estas p rec i ­

pitaciones se h a n acusado s e n ­
siblemente en los r íos , de u n a 
m u y par t i cu la r en el M i ñ o que 
ayer se nos presentaba to ta l ­
mente fuera de madre . T a n t o 
es a s í que s e g ú n los entendidos 
en estas cuestiones fa l ta y a m e ­
nos de medio metro pa ra que 
a lcancen sus aguas el n ive l a 
que l legaron en los primeros 
d í a s del o t o ñ o de 1943. A s i m i s ­
mo por l a T i e r r a L l a n a , se h a n 
producido t a m b i é n abundantes 
desbordamientos y el R a t o p a ­
rece u n M i ñ o en p e q u e ñ o . 

E n f i n , los embalses e s t á n l l e ­
nos, l a t i e r ra empapada has ta 
a l l á abajo, las t ierras i nunda ­
das, los canalones reventados, 
las cal les l impias y las a l c a n t a ­
r i l l a s en mejor estado que h a b i -
tualmente. 

P a r a concluir con esta in for ­
m a c i ó n nos referimos a los g ra ­
bados de Vega que l a encabe­
zan. Ar r iba , el puente romano 
con sus ojos bien cubiertos por 
el agua que a ellos afluye des­
de a r r iba . Y en l a otra fotogra­
fía uno de los lugares m á s p i n ­
torescos del M i ñ o , l a A c e ñ a de 
Olga, totalmente cubierta pol­
las aguas. 

HOY, P W N O 
M Ü N I C I P A l 

R B C O B D A M O S a nuestros 
lectores que hoy viernes, a pa r ­
t i r de las siete de l a tarde, se 
c e l e b r a r á en el s a l ó n de actos 
de l a Casa Consistor ial u n P l e ­
no Ex t r ao rd ina r io con 13 a sun ­
tos en el orden del d^a entre 
los que destaca, a nuestro j u i ­
cio, e l asunto 5.° sobre de termi­
n a c i ó n de zonas pa ra l evan ta ­
miento de l a s u s p e n s i ó n de L i ­
cencias de Obras relacionadas 
con planes parciales . Sabido es 
que ese es el caballo de ba ta l l a 
de muchas discusiones, debates 
y planteamientos m á s o menos 
fuertes por parte de los indus­
t r ia les afectados. Concre tamen­
te, no hace muchos d í a s en l a 
C á m a r a de Comercio, entre los 
promotores y contrat istas de 
obras, se s u s c i t ó el tema que 
a g o t ó cas i dos horas de d i scu­
s i ó n . 

T a m b i é n destaca l a m o c i ó n 
de l a presidencia sobre modi f i ­
c a c i ó n en el pliego de condicio­
nes del concurso de proyectos 
p a r a u n aparcamiento s u b t e r r á ­
neo en l a zona de l a P l a z a de 
G a r c í a Morato y asimismo des­
t aca el p l an de a c t u a c i ó n ex ­
t raordinar io en caminos de l a 
zona r u r a l . 

# M a ñ a n a , en la 
Cámara de Comercio, 
reunión del sector 
P r e n s a , R a d i o , 
I ? , y Enseñanza 

P A R A m a ñ a n a s á b a d o , a las 
doce, h a sido convocada 'por l a 
C á m a r a de Comercio, I ndus t r i a 
y N a v e g a c i ó n , u n a r e u n i ó n del 
sector de Prensa , Rad io , T e l e ­
v i s ión y E n s e ñ a n z a . 

E s t a r e u n i ó n h a b í a de cele­
brarse el pasado viernes, d í a 4, 
pero por coincidir con otras h u ­
bo de ser suspendida. 

S e espera que l a asistencia sea 
m u y numerosa. 

E l m i l A LAS « i 
Y MEDÍA, REUNION 
P. N. N . - ASOCIACION 
B i AMAS DE CASA 

E N vista de que este problema 
de los P N N no se soluciona y en 
vista t a m b i é n de que los alum­
nos de los centros llevan ya tan­
to tiempo sin clases corriendo el 
riesgo de serios percances a l final 
de curso, la Asociac ión de Amas 
de Casa, por medio de esta nota, 
hace saber a todos los padres de 
los alumnos, que ha concertado 
y a una entrevista con una repre­
sen tac ión de los P N N de todos 
los Centros, entrevista que ten­
d r á lugar el p róx imo lunes, a las 
siete y media, en el sa lón de ac­
tos del Instituto Masculino. 

# Las pistas de 
a t l e t i s m o , 
impracticables 

R E C O M E N D A M O S a los res­
ponsables tengan a bien darse 
u n a vuel ta esta m a ñ a n a por las 
pistas de atletismo de l a Ciudad 
C u l t u r a l , pa ra que comprueben 
en que estado se h a l l a n . Se ha 
hablado muchas veces del pro­
blema que presentaba el nue-

(Pasa a la pág ina siguiente) 

ce, no estcai respondiendo en es­
tos momentos como debieran. 

J o s é Manue l Otero Novas s u ­
po, j u r í d i c a y a c a d é m i c a m e n t e , 
plasmar las felices ideas de l a 
clase po l í t i ca de entonces y co­
mo secretario del Colegio y de 
la F u n d a c i ó n " V i r g e n de los 
Ojos G r andes" , poner en m a r ­
cha una de las actividades m á s 
transcendentes para el porve­
n i r cu l tu ra l de nuestro pueblo. 
Vamos a ver s i aprovechando su 
breve estancia e r nuestra c i u -

(Pasa a la página siguiente) 

B A C A L A O d e 
I M P O R T A C I O N 

E S T A B L E C I M I E N T O S 

LA S U C U R S A L 
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m Ocho aprobados (en los primeros ejercicios) de los yeinroclio 
presentados a tres plazas de alguaciles en el Ayuntaraienlo 

B A N D O 
E N la m a ñ a n a de ayer y en 

una de ias aulas de l a Escuela 
de Comercio, han dado comienzo 
las oposiciones convocadas por ©1 
A y u n t a m i e n í o para cubrir tres 
plazas de alguaciles que existen 
en las plantillas municipales. 

H a b í a n solicitado presentarse a 
examen un total de treinta y c in­
co aspirantes pero en el momen­
to de las pruebas sólo Jo hicieron 
veintiocho. 

E l primer examen era escrito 
y constaba de dos sencillos pro-
blemasy unas diez líneas de un 
libro dictadas a viva voz. 
— E l tribunal, que presidía ©1 a l ­
calde, T o m á s Notario, estaba for­
mado por los señores Jesús R o ­
dr íguez , profesor de Instituto; 
Rozas , representa.nte de la A d m i ­
n i s t rac ión L o c a l y R i v e r a Manso 
de la Corporac ión . A c t u ó como 
secretario el Oficial Mayor d d 
Ayuntamiento, José Antonio Qui -
roga. 

De los veintiocho presentados 
resultaron aptos para pasar a los 
segundos ejercicios que t e n d r á n 
lugar hoy a partir de las diez de 
l a m a ñ a n a , los siguientes señores , 
por orden de pun tuac ión : 

Jesús C e d r ó n Lombardero, 
(8 puntos); José Nav ia Fontao, 
(7 puntos); Manuel José G a l á n 
Jato, (6,5 puntos); Manuel Váz­
quez Guit iár í . (5,5- puntos); José 
Abela i ra Baf ja , (5.5 punios); Jo­
sé R a m ó n Silva G ó m e z , (5,5 pun­
tos), y Pablo Fraga Díaz y M a ­
nuel Díaz López , 5 puntos cada 
uno. 

Estos ocho opositores son los 
que, como hemos dicho, ayer 
superaron las primeras pruebas. 
Hoy , a partir de las diez de l a 
m a ana, en el salón de adtos de 
la Casa Consistorial, sé l l evarán 
a cabo las úl t imas . 

Recordamos a nuestros lectores 
que el n ú m e r o de plazas a cubrir 
es de tres. 

T R I B U N A L E S 
E n la Audiencia Provincia l se 

ha visto una causa procedente del 
juzgado de Lugo n ú m e r o dos, por 
delito de robo, contra J . C . L . , pa­
r a quien ei fiscal, s eño r R o d r í g u e z 
Magallanes, solicitó dos p é h a s de 
un a ñ o de presidio menor, acceso­
rias y costas e indemnizaciones de 
16.200 y 4.050 pesetas. 

L a defensa estuvo representada 
por el letrado señor R o d r í g u e z 
Prado con el procurador señor 
D íaz Añ i lo . 

• LAS PISTAS DE.. . 
(Viene de la página anterior) 

vo campo de fú tbo l respecto a l 
drenaje del terreno de juego y 
esto de las pistas de atletismo, 
e s t á t o d a v í a peor. Nos referimos 
a l centro del terreno. L a s p i s ­
tas , en algunos lugares se en ­
cuen t ran t a m b i é n cubiertas de 
agua. Así , ciertamente, no hay 
quien pueda hacer at let ismo n i 
nada . 

Sanatorio Sanio Aniel 
Cirugía del aparato digestivo 

y general 

Ramón C a r r i l Castro 
Montero Ríos, 57 Teléfono 221200 
(Chalet Vega Barrera) L U G O 

C. S. P. 62 

E L A L C A L D E - P R E S I D E N T E 
D E L E X C M O . A Y U N T A M I E N ­
T O D E L U G O . H A C E S A B E R : 
Tiene noticias esta Alca ld ía , por 

informes obtenidos a t ravés de la 
Policía Munic ipal , de que en l a 
ciudad existen letreros, carteles y 
anuncios permanentes, indicativos 
de establecimientos industriales o 
comerciales, profesiones, etc., v is i ­
bles desde l a vía públ ica , que care­
cen de la preceptiva l icencia mu­
nicipal. 

E n su consecuencia, se concede 
un plazo de 30 días a contar del 
siguiente a l de l a publ icac ión de 
este Bando en el B . O. de la Pro­
vincia, para que todas aquellas per­
sonas que tengan colocados dichos 
anuncios sin licencia, soliciten au­

tor izac ión del Ayunitamiento p á r a 
su ins ta lac ión, de conformidad con 
l a Ordenanza n ú m e r o 3.223 regula­
dora de esta tasa, y a d e m á s normas 
vigentes sobre el particular, con 
indicación de l a fecha en que fue 
instalado, advi r t iéndoles que pasa­
do dicho plazo, esta Alca ld ía , s in 
perjuicio de las sanciones a que 
haya lugar, o r d e n a r á a la Sección 
de Vías y Obras que sean retirados, 
que carezcan del permiso regla­
mentario. 

Encomiendo a los Agentes de mi 
Autoridad la estricta vigilancia de 
lo dispuesto en este Bando, denun­
ciando, en su caso, a los infracto­
res. 

Casa Consistorial de Lugo , 
a 9 de febrero de 1977 

F . : T o m á s Notario Vacas 

MlITUALIDAD GENERAL DE FUNCIONAR^OS 
CIVILES DEL ESTADO - DELEGACION 

P R O V I N C I A L D E L U G O 

E l n ivel general, como recien­
temente ocu r r i ó en las oposicio­
nes para vigilantes de la Plaza de 
Abastos, ha sido m á s bien bajo. 
Y olaro, en esta de los alguaciles, 
h a b í a que hilar un poco m á s fino 
por cuanto su función exige cier­
ta p r e p a r a c i ó n que, desde luego, 
lo sabemos de buena t inta, e l t r i ­
bunal es tá dispuesto a que se de­
muestre en e l examen. 

Hoy, Otero Novás... 
(Viene de la página anterior) 

dad é l en t r a en contacto con 
aquellos organismos; entidades 
o personas que pueden r e v i t a l i -
za r l a v i d a del Colegio y cons i ­
gue, a l menos, m a r c a r unas d i ­
rectr ices maes t ras que cons t i tu­
y a n el revuls ivo que todos espe­
ramos. O m á s c la ramente : que 
l a presencia en Lugo del ac tua l 
subsecretario t é c n i c o de l a P r e ­
s idencia puede se rv i r pa ra algo 
m á s que pa ra as is t i r a u n a ce­
n a de gala . Y de eso es de lo 
que se t r a t a y eso es lo que nos­
otros, recordando, como siempre 
hemos recordado, lo mucho que 
é l h a hecho por el Colegio U n i ­
vers i ta r io de Lugo, esperamos 
que ocurra . U n a r e u n i ó n con­
vocada por quien corresponda y 
que é l puede presidir en l a m a ­
ñ a n a del s á b a d o , qu i zá const i ­
t u y a u n paso importante en el 
porvenir del Colegio U n i v e r s i t a ­
r io . E s u n a idea que lanzamos, 
que aunque pueda per turbar u n 
poco el merecido descanso de 
J o s é Manue l , sabemos m u y bien 
que por s u par te n i n g ú n incon­
veniente v a a exis t i r . 

Y entre tanto, saludamos a 
nuestro querido amigo y a su 
esposa y les deseamos u n a g ra ­
t í s i m a estancia en esta ciudad 
que, a l menos adoptivamente, es 
t a m b i é n l a de ellos. 

E n los grabados de B a r r e í r o , 
dos momentos de los ejercicios 
realizados ayer. 

Se recuerda a los mutualistas 
pertenecientes a M U F A G E e i n ­
corporados a e l la en esta provin­
cia, que la vo tac ión para l a elec­
ción de Vocales que hayan de in ­
tegrar l a 1.a Asamblea General de 
M U F A G E se l l eva rá a cabo e l p ró ­
ximo día 21 de febrero, de nueve 
a dieciocho horas, s e g ú n lo dis­
puesto por l a Reso luc ión del Con­
sejo Rector provisional de la MU­
F A G E de fecha 17 de noviembre 
(B. O. E . del 22). 

Dicha vo tac ión p o d r á efectuarse 
bien personalmente o por correo. 
E n e l pr imer caso, los mutualistas 
v o t a r á n en los centros administra­
tivos en donde se hayan constitui­
do Mesas electorales por parte de 

H E R N I A D O S 
Usad aparatos H E R N I U S AUTOMATICOS, m i n ú s c u l o s , cómodos , 

imperceptibles y sin tirantes, que se l levan s in notarse. Consulte a 
su Médico. (O. P. S 1.391). 

VISITA EN LDGO: el lunes, día 14 del ete. de 10 a 12 

en el consultorio del Médico D. Fer­
nando de la Fuente López, Calle Reina, 12. 

G A B I N E T E ORTOPEDICO HfcRNIUS 

Rambla de Cataluña, 34 Barcelona Montera, 32 Madrid 

TRANSPORTES VALLEJ0 
N e c e s i t a 

M E C A N I C O S 
y 

L A V A - C O C H E S 
— Buenas condiciones económicas. 

Informes: 
Oficina Empleó - Gral. Mola, 65 - Oferta n.0 2.775 - LU 

SAGON 

H O R I Z O N T A L E S . — 1 : Símbolo químico del carbono. 2: Igualdad d é 
nivel de las cosas. 3: Galería subterránea grande abierta artificialmen­
te a través de un monte. 4: Del fémur. 5: Juego que consiste en saltar 
con una cuerda. Compositor español , autor de "Danza Ibérica" (1883-
1950). 6: Escamilla de la piel que se cría en la cabeza. Familiarmente 
naturales de Costa Rica. 7: Suba la bandera. Adornen con orla. 8: 
Voluntad divina anunciada por los profetas. 9: En femenino, d ícesé 
de lo que no es transparente. 10: Mamífero plantígrado carnicero 11-
Abreviatura de punto cardinal. 

V E R T I C A L E S . — 1 : Signo numeral que entre los romanos valia 100. 
2: Viene al suelo, tropecé . 3: Severo, áspero, hosco. 4: Buena razón 
que adquiere la tierra con la lluvia. 5: Cierto baile y su música. Vol-
Éáh de las islas Filipinas en Mindanao. 6: Embarcación de remo de los 
indios. Decadencia, declinación. 7: Ente, persona. A o a r i s n d a engaño­
sa hecha con arle 8: Palillo que tiene el ñaño. 9: N - ^ b / s d~ riertas 
sosi-dades artísticas o recreativas. 10: Impar. 11: Símbolo químico del 
azufre. 

l a Jun ta Elec tora l del Departa­
mento minister ial de que se tra­
te. 

E n e l supuesto de mutualistas 
que e s t é n destinados en localidad 
donde l a Jun ta Elec tora l , de su 
Departamento no hubiese cons r u i ­
do Mesa electoral, p o d r á n emit ir 
su voto por correo siguiendo las 
instrucciones del art . 46 de la Or­
den de 15 de noviembre de 1976 
( B . O. E . del 17): 

E n todo caso y s e g ú n dispone e l 
art . 37 de l a precitada Orden, las 
Jun tas Electorales de Departamen­
to d a r á n la m á x i m a difusión posi­
ble sobre cuantos extremos facil i­
ten a l electorado e l ejercicio de 
su derecho de voto, especificando 
d ó n d e e s t a r á n ubicadas las Mesas 
electorales, compos ic ión de las mis­
mas, así como el colectivo que ha 
de votar en cada una de ellas. 

De acuerdo con e l art . 29.':. de 
l a d isposición anteriormente cita* 
da, en l a Delegac ión Provincia l de 
M U F A C E e s t á n expuestas al pú­
blico las listas de candidatos de to­
dos los Ministerios. 

M i n u s v á l i d o L a sociedad te! 
necesita. L a Seguridad Socia l te 
ayuda . I n f ó r m a t e en el S e r v i ­
cio Socia l de R e c u p e r a c i ó n y 
R e h a b i l i t a c i ó n de M i n u s v á l i d o . 
M a r í a de G u z m á n , n ú m e r o 52. 
Madr id . T e l é f o n o 2-53-68-68. 

N U M E R O 18 

w 

7 8 

H O l í ü Z O N T A L E S : — 1 : B a r c o 
p e q u e ñ o . 2 : Bisonte del C á u c a s o i 
3 : F a c u l t a d de d i scur r i r . Voz p a ­
r a l l a m a r a l perro. 4 : C o n t r a c ­
c ión . Sabio griego de l a a n t i g ü e ­
dad. 5: Oxido de calcio. P a s a de 
adentro afuera. 6: Caudi l lo á r a ­
be. R í o de C a n a d á . 7: Arbo l r o t á ­
ceo de adorno. S í m b o l o del n e ó n . 
8: P ronomina l , S u e ñ o morboso. 9: 
C o m u n i c a c i ó n d i p l o m á t i c a . 10: 
Ca r t a s de l a bara ja . 

V E R T I C A L E S . — 1 : Jorna le ros 
a g r í c o l a s . 2 : Arbo l s a l i c á c e o de: 
madera b lanca m u y resistente a l 
agua (p l . ) . 3 : Beso de r eve ren­
cia . F l o r h e r á l d i c a . S í m b o l o del 
sodio. 4 : Pa lo de l a ba ra j a . D e s ­
pejados. 5: Grado de, e l e v a c i ó n de 
l a voz ( p L ) . C a d a uno de l a s 
partes en que se divide u n todo 
pa ra su reparto. 6: E x i s t e . Dios 
del hogar. V a l l e santander ino. 7: 
Pe l i l lo corto del cogote. 8: A r b u s ­
to c e l a s t r á o e o . 

S O L U C I O N A L N U M E R O 17 
H O R I Z O N T A L E S . — 1 : C a v a . 2 : 

Oler . 3 : C a l a r . P a , 4: Us . S a l e m . 5: 
Set . Z a r a . 6: Ada r . Sor . 7: R i ­
cen. N a . 8: lo . T e n e d . 9: Pena¿ 
10: Oleo. 

V E R T I C A L E S — 1 : A c u s a r í a . 
2 : Asedio. 3: Co l . T a c . Po. 4 • A la s , 
F e t a l . 5: Veraz . Nene. 6: A r . L a s . 
Nao. 7: P e r o n é . 8: C a m a r a d a . 
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TACH 
i e l 

g u a r d a b a r r e r a s , s u e s p o s a f c i n c o 
@ 9 

PARECE P E FUE CAMBIADA IA AGUJA DURANTE IA NOCHE 
Seis viajeros y dos empleados del tren resultaron heridos 

BOVEDA. - (De nuestros 
enviadas especiales, L O P E Z 
C A S T R O y J O S E L U I S VS-
GA). 

Milagrosamente, seis miem­
bros de una familia, madre 
y cinco hijos, se salvaron de 
perecer aplastados por su 
propia vivienda, cuya mitad 
fue derribada por el tren 
expreso 405 de Irún a La 
Coruña a las ocho menos 
diez de la mañana de ayer, 
cuando el convoy que circu­
laba en dirección L a Coru­
ña entró por una de las 
vías muertas de ¡a estación 
de ferrocarril de Bóveda, 
donde no tenía intención de 
detenerse, e m p o t r á n d o s e 
contra el edificio de la pro­
pia estación, residencia del 
guardabarreras Arturo Par­
do Rodríguez, que en el mo­
mento de producirse el ac­
cidente se encontraba de 

F E B R E R O 
S a n V a l e n t í n 

N A M O R A D O S 

En tan señalado 
dia,un obsequio 
es una prueba 
de cariño. 

Cientos de regalos 
de novedad a todos 
los precios, para 

V L A N O V I A 
V E L N O V I O 
V L A E S P O S A 
^ E L E S P O S O 

CONDE PALLARES-LUOO 

servicio a unos doscientos 
metros. Pero dentro, como 
decíamos, se hallaban su es­
posa y cinco hijos, todos lo*? 
cuales resultaron ilesos. 

Por fortuna sólo hay que lamen­
tar nueve personas heridas leves: 
seis viajeros y tres empleados del 
convoy, uno de los cuales, se en­
cuentra internado en un centro 
de Monforte, poro sus lesiones son 
de poca cons ide rac ión . L o s d e m á s 
heridos pasaron a sus domicilios. 

E l paso de trenes no q u e d ó inte-
rrumpido. 

¿UN S A B O T A J E ? 
Por las primeras impresiones 

que recogimos en l a e s t ac ión de 
Bóveda , parece deducirse que el 
accidente se debe a un sabotaje, 
ya que alguien durante l a noche, 
t ras forzar los sistemas de segu­
r idad de la aguja, situada algunos 
metros antes de entrar en la esta­
ción, cambió la misma, obligando a 
que e l convoy entrase por l a vía 
muerta de l a parte derecha en di­
r ecc ión Lugo, cuyo tope se en­
cuentra varios metros antes del 
edificio de l a es tac ión , pero que 
fue rebasado por l a locomotora y 
t a m b i é n por algunos vagones has­
ta que, a r r a s t r á n d o s e , l a m á q u i n a 
se e m p o t r ó totalmente contra e l 
edificio, s ecc ionándo lo por su mi­
tad, la parte que coincide con e l 
fe r rocar r i l . 

Los maquinistas se dieron cuen­
ta de que h a b í a n entrado por una 
vía que no c o r r e s p o n d í a e inme­
diatamente bloquearon el convoy, 
escapando hacia a t r á s , lo que les 
sa lvó de una muerta segura, pues­
to que numerosos cascotes se in­
trodujeron en la cabina de la má­
quina, que q u e d ó semivolcada. 

S e g ú n nos informaron funciona­
rios de la R E N F E , e l t ren entr5 
en la terminal de l a vía muerta 
a una velocidad no superior a ios 
cinco k i l ó m e t r o s por hora, puesto 
que los sistemas de frenado fun­
cionaron perfectamente, evitando 
así una ca tás t ro fe segura. 

Digamos t a m b i é n que el expreso 
pasaba por Bóveda a su hora justa. 

E L E D I F I C I O 
E n e l edificio donde hace a lgún 

tiempo estuvo ubicada l a es tac ión 
de Bóveda, que actualmente no 
funciona como tal , r e s id í a el guar­
dabarreras y su familia desde ha­
ce cinco años . Se cumplen exacta­
mente el primero de junio. Son 
monfortinos. 

Antes de estar destinado en Bó­
veda, Ar tu ro Pardo Rodr íguez , de 
42 años , p e r t e n e c í a a una brigada 
en Monforte. Su esposa es Dolo­
res F e r n á n d e z Méndez , de 43 años , 
y e l matrimonio tiene seis hijos, 
cuatro hembras y dos varones, de 
22, 20. 18, 11, 9 y 5 años . L a hi ja 
mayor es tá casada y reside en Ma­
drid. Todos los d e m á s viven con 
sus padres. 

Como dejamos dicho, el inmue­
ble q u e d ó seccionado, derruido en 
la parte que coincide con el ferro­
ca r r i l , y en pie por el otro frente. 

LOS CINCO HIJOS ESTA­
BAN EN L A CAMA 

Artu ro Prado R o d r í g u e z hab ía 
entrado de servicio a las seis de 
la m a ñ a n a . Esto le ha salvado l a 
vida, porque de estar en cama hu­
biese perecido, al igual que su es­
posa, por hallarse e l dormitorio 
matrimonial , al igual que el come­
dor y l a cocina, en la parte que 
se d e r r u m b ó . 

S u mujer, Dolores F e r n á n d e z 
Méndez , se hab ía levantado mo­
mentos antes de suceder el sinies­
tro, y en el preciso momento de 
producirse estaba en el servicio, 
cuya mitad t a m b i é n q u e d ó derrui­
da, l i b r á n d o s e de l a muerte por 
muy poco. 

Algunas de las camas donde des­
cansaban los hijos quedaron prác ­
ticamente colgadas, pendiendo en 
el vacío. 

EL SUSTO DE L A F A M I L I A 
E l susto que se l levó la famil ia 

es indiscreptible. Y a dejamos di­
cho que doña Dolores F e r n á n d e z 
—es tá asustada cuando dialogamos 
con e l la— se encontraba en e l ser­
vicio: 

—Me a c u r r u q u é en una esquina 
y pude salvarme de caer entre los 
escombros. 

Nos cuenta que escuchó u n rui­
do tremendo: 

— E m p e c é a chi l lar , l lamando a 
mis hijos. No sabía donde me en­
contraba. 

Nos rodean muchos vecinos de 
Bóveda. Todos se compadecen de 
la familia siniestrada. Todos quie­
ren ayudarla: 

—Mire —nos dice Dolores—, l a 
ropa que vestimos es prestada. L o 
hemos perdido todo: muebles, ro­
pa, dinero, todos los enseres. Sólo 
hemos salvado ese armario. 

Resul taron destruidos un come­
dor completo, la te levis ión, e l dor­
mitorio matrimonial, todo lo de co­
cina... Los escombros lo arrasaron 
todo. 

— ¿ E r a mucho dinero? 
—Bastante, bastante. Ahí e s t á 

entre las piedras, lo mismo que 
una car t i l la de ahorro, documen­
tos... 

L a buena mujer es incapaz de 
seguir conversando. Es tá lógica­
mente desolada, aunque s e g ú n pa­
rece, l a casa estaba asegurada por 
la R E N F E , y los enseres t a m b i é n . 

LOS HIJOS 
Los cinco hijos del matrimonio 

estaban en cama. E l chico mayor, 
J o s é L u i s , de 18 años , c r e y ó que 
se trataba de un terremoto: 

—Nunca sen t í un ruido tan fuer­
te. E n aquel momento p e n s é en m i 
madre, creyendo que es ta r í a muer­
ta. Iba a sal i r por l a ventana a 
pedir auxil io, cuando ella l l egó 
gritando. 

Lamenta haber perdido cinco 
mil pesetas, así como e l resguar­
do de su p r ó x i m o ingreso en l a 
R E N F E , carnet de identidad, el k i ­
lomé t r i co de la familia, etc. 

J o s é L u i s trabaja, lo mismo que 
su hermana Mar i Carmen, de 20 
años . L a chica no puede ocultar el 
mal trago: 

— Y o estaba durmiendo y de 
pronto e s c u c h é el estruendo. 

—¿Qué c re í s t e que era? 
—Rápidamef t t e ya p e n s é en e l 

tren. Cre í que hab ía llegado el 
fin. 

Presa de una natural exc i tac ión 
nerviosa, a Mari Carmen, m í e n ras 
que el jefe de tren pedía auxilio, 
no se le ocu r r ió otra cosa que ían-
zar piedras —las habla en abun­
dancia a l lado de su lecho— L l 
convoy. 

Rosa Mari , once años , que cursa 
sexto de E . G. B . , estaba despier­
ta: 

—Ocupaba la misma hab i t ac ión 
que Mar i Carmen y Montserrat. 
Cre í que era un terremoto y em­
pecé a l lorar . Bueno, l l o r á b a m o s 
todos. 

A Montserrat, nueve años , l a 
despertaron las piedras, los casco­
tes que le cayeron encima. 

— A l despertar no supe lo que 
estaba pasando— nos cuenta cuan­
do todav ía tiene sus ojos rojos de 
l lorar . 

Manolito, el t otro chico, de ca­
torce años , es tá tranquilo. D o r m í a 
solo. 

— C u é n t a m e , Manolo... 
—Bueno, yo lo primero que hice 

fue poner las mantas encima de l a 
cabeza. Luego salí corriendo 

E L PADRE PENSO E N L O 
PEOR 

Cuando abordamos a Ar tu ro P a r 
do Rodr íguez , e l guardabarreras, 
estaba tratando de solucionar coa 
los vecinos e l problema de la v i ­
vienda: 

—No s é todavía donde vamos a 
cobijarnos. Y a veremos. 

—¿Qué hacia usted cuando ocu­
r r i ó todo esto? 

— Y o estaba con el farol espe 
rando l a llegada de l t ren, hasta 

Doña Dolores Fernández Méndez, esposa del guardabarreras, nos 
relata sus impresiones en torno a los acontecimientos. La tragedia 
de ayer trastocó completamente su tranquila vida familiar. E n 
segundo término, a la derecha aparece don Antonio Veiga, quien 
facilitó grandemente nuestra labor informativa. En la foto de lá 
parte inferior puede apreciarse claramente el sistema de seguridad 
que sujeta la aguja de la vía y que ayer apareció violentado. 

(Fotos V E G A ) 

que de pronto oí e l tremendo 
ruido. 

—¿Vio como se derrumbaba l a 
casa? 

—Sí, claro. 
— ¿ Q u é pensó? i 
— ¡Hombre , q u é iba a pensar! 

Cre í que toda m i familia hab í a 
muerto. Por eso me puse a gri tar 
a un c o m p a ñ e r o que estaba cerca. 
L o m á s lógico es que mi mujes 
e hijos estuviesen enterrados. 

E L E S T R U E N D O SE ESCU-
CHO A CINCO KILOME­
TROS 

J o a q u í n Alvarez , un muchacho 
que se encontraba en el lugar de 
los hechos, nos con tó que e l es­
truendo se e scuchó a cinco kiló­
metros: 

—Eso me dijo un famil iar mío 
que reside a esa distancia. 

E l vecino m á s p r ó x i m o a l a es­
tac ión y que antes se p e r c a t ó de 
todo, fue don Antonio Veiga, quien 
por cierto nos p r e s t ó una excelen­
te co laborac ión a la hora de rea­
l izar nuestra mis ión informativa. 

—Me asomé a la ventana, por­
que el golpe fue tremendo, v i a l 
t ren y a empotrado y t a m b i é n \A 
nube de polvo que salía de la ca­
sa. P e n s é para mí : "Bueno, murie­
ron todos". R á p i d a m e n t e salí para 
pedir e l auxil io de todos los veci­
nos. Esto fue algo dantesco. 

LOS HERIDOS 
Los heridos son: el maquinista 

Emi l io Romanos Sotelo, los em­
pleados de servicio, R a m ó n Rodrí­
guez B u j á n y J o s é Abel López. Es ­
te ú l t i m o es el internado en e l 
centro sanitario monfortino. E n 
cuanto a los viajeros accidentados. 

sus nombres son: Esperanza No-
gueira Nogueira, de Vendil io (Qui-
roga); Gerardo López López, de 
Puebla de San J u l i á n ; Manuel Ro­
d r í g u e z F e r n á n d e z , de Monforte 
de Lemos; J o s é Lobo Pérez , de 
Car iño ( L a C o r u ñ a ) ; Manuel .a-
mud Núñez , de Paderne (Quiroga) 
y Dolores Tor res Vázquez, natural 
de L a C o r u ñ a y vecina de Verga-
r a (Guipúzcoa) . Todos, como indi­
c á b a m o s , sufren lesiones leves. 

RUIDOS SDPERMOIESTOS 
E n e l entronque de la calle de 

Ortiz Muñoz con l a de T u y y 18 
de Ju l io se e s t án llevando a cabo 
unas obras de conducc ión e léc t r i ca 
s u b t e r r á n e a con l a consiguiente 
zanja, que atraviesa la calzada de 
la pr imera de las calles citadas. 
P a r a cubrir esta zanja, de cierta 
profundidad, se han echado enci­
ma unas planchas de hierro de 
cualquier manera, de tal forma 
que, a medida que pasa un coche, 
ligero o pesado, las planchas se 
mueven y saltan, emitiendo unos 
ruidos de bastantes decibelios, que 
molestan tremendamente, y de ma­
nera especial durante las noches. 

Desde aquí , qu i s i é r amos advert ir 
a quien corresponda, en este caso 
creemos que a l a empresa que rea­
liza las obras, haga lo posible por 
evitar estos ruidos, verdaderamen­
te molestos, y de paso garantizar 
mayor seguridad a los conductores, 
ya que debido a las dimensiones 
de las mencionadas planchas, se 
mueven continuamente y se corre 
el riesgo que un vehícu lo quede 
atrapado en l a zanja en cues t ión . 

"Z" 

IMPORTANTE EMPRESA DE ESTA CAPITAL 
N e c e i t a 

M E C A N I C O 
C O N CONOCIMIENTOS DIESSEL 

—- Buenas condiciones económicas. 
— Incorporación inmediata a la empresa. 

Informes: 
Oficina Empleo - Gral. Mola, 65 - Oferta n.0 2.774 - LU 

SACON 
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i ^ o , a s o c i a c i ó n ha querido e n ­
cont ra r f ó r m u l a s que al mismo 
tiempo que no les ionaran los i n ­
tereses de los P . N . N . , s i rv i e ran 
p a r a defender y sa lvaguardar los 
derechos de los alumnos. S i n 
embargo, u n a vez que l a postu­
r a adoptada por los profesores 
no numerar ios se r ad i ca l i za i n ­
sistiendo tenazmente en l a h u e l ­
ga indefinida, s i n que las pro­
mesas dadas por sus represen­
tantes del Centro, en r e u n i ó n ce­
lebrada con los miembros de l a 
Jun t a d i rec t iva de l a Asoc iac ión , 
de fac ih ta r apuntes a los a l u m ­
nos del C O U , s e l leguen a cxxm-
p l i r y no acudir a l a segunda 
r e u n i ó n programada p a r a cele­
b ra r en esta semana, se ve en 
l a ob l igac ión de expresar ante el 
Minis te r io de E d u c a c i ó n y C i e n ­
c i a sus cri terios, y en este sen­
tido h a elevado u n te legrama a l 
min is t ro que dice textualmente: 

" L a Asoc iac ión de Padres de 
Alumnos del Ins t i tu to Mascul ino 
de Lugo, ante l a postura de los 
profesores no numerar ios , exige 

Nota de l a A s o c i a c i ó n de Padres de Alumnos 
del Instituto Masculino de Lugo 

que se tomen cuantas medidas 
sean necesarias paca restablecer 
el orden escolar. Nuestros hi jos 
t a m b i é n t ienen derecho a encon­
t r a r l a estabil idad en e l empleo 
en el futuro, y nadie puede con­
culcar sus derechos. P ide t a m ­
b i é n l a c o n s t i t u c i ó n inmedia ta 
de los Consejos Asesores en todos 
los centros de bachi l lera to Begún 
determine l a L e y G e n e r a l de E d u ­
c a c i ó n " . Y sugerir a l a autoridad 
docente que se reest ructuren y 
reagrupen los colectivos del a l u m ­
nado pa ra que el profesorado 
numerar io pueda impa r t i r pro­
visionalmente l a e n s e ñ a n z a de 
las dist intas discipl inas a l a to­
ta l idad o mayor par te de los 
a lumnos" . 

A l mismo tiempo, se a d o p t ó e l 

acuerdo de dar publicidad de es­
tos hechos y so l ic i ta r p ú b l i c a ­

mente de todas las Asociaciones 
de Padres de Alumnos del p a í s , 
que se adhieran m u l t i t u d i n a r i a ­
mente en defensa de los derechos 
de sus hijos, exigiendo en pr imer 
lugar, y con toda urgencia, e l r es ­
tablecimiento del orden escolar, 
y a que de cont inuar l a huelga 
por m á s tiempo los d a ñ o s s e r á n 
i rreparables y d e s p u é s se t ra te 
de encontrar f ó r m u l a s que a l 
mismo tiempo que garant icen l a 
se lecc ión del profesorado m á s 
i d ó n e o , se garantice t a m b i é n l a 
estabilidad en e l empleo de to­
dos cuantos se dediquen o quie­
r a n dedicarse a l a ac t iv idad do­
cente en los centros estatales, s in 
favorit ismos de n i n g ú n g é n e r o . 

E L L U N E S , A S A M B L E A DE 
ALUMNOS DE M A G I S T E R I O 

E l p r ó x i m o lunes, a las doce de 
la m a ñ a n a , se c e l e b r a r á , en l a E s ­

cuela de F o r m a c i ó n del Profesora­
do de E . G . B . , una asamblea de to­
dos los alumnos, convocada por l a 
comis ión de representantes. E n 
la r e u n i ó n se t r a t a r á de elaborar 
u n plan de trabajo (preparar las 
clases, apuntes, seminarios, e tcé­
tera) con el f in de aprovechar las 
horas l ibres originadas por el ac­
tual paro de P N N . 

L a comis ión de representantes 
c e l e b r a r á una r e u n i ó n previa, a 
las once de l a m a ñ a n a . 

C O N T I N U A E L P A H O D E 
L O S A L U M N O S D E L A 
E S C U E L A D E I N G E N I E ­
R I A T E C N I C A A G R I C O L A 

C o n t i n ú a el paro act ivo de los 
alumnos de l a Escue l a de I n g e ­
n i e r í a T é c n i c a Agr í co l a de nues­
t r a ciudad. E l m i é r c o l e s , profe­
sores y alumnos del Centro ce ­
lebraron u n a asamblea conjunta 
t ras l a cua l se i n s i s t i ó en l a tabla 
r e iv ind ica t iva propuesta en l a r e ­
ciente r e u n i ó n de a lumnos de l as 
escuelas de I . T . A . de l a zona 
norte y y a recogida en E L P R O ­
G R E S O del pasado domingo. 

"INFORME MENSDAT 
D E L I . N . P . 

Hemos recibido el "Informe 
Mensual" Ĵel Instituto Nacional de 
P rev i s ión , correspondiente a l mes 
de enero del presente a ñ o , con e l 
que se inicia este servicio de la 
Delegac ión General del I .N.P. Su 
contenido es de gran i n t e r é s : Dis­
posiciones generales. Presupuestos 
de la Seguridad Social ante e l Mi-
nisterio de Trabajo, noticias sobre 
actividades del Instituto y en re­
lación con este sector e informa­
ción sobre cuestiones tan diversas 
como Donantes de Sangre, Bibl io . 
tecas y Mutualidades, a d e m á s de 
un amplio servicio de noticias. E n 
definitiva una publ icac ión que pa-
rece responder a l a a f i rmac ión de 
que l a Seguridad Social atraviesa 
un momento difícil, aunque no pue­
de ofrecer una p reocupac ión res­
pecto a su solvencia, con que la 
nueva publ icac ión abre sus pági­
nas. 

• G U I A 
C L I N I C A D E N T A L 

SANTOS MARTINEZ 
MEDICO DENTISTA 

Rayos X 
Caite José Antonio, 33-35 - 4.° 
Izqda. Teléfono 21 28 26 

C. S. P. 217 

F E L I P E P R I E T O G A L A N 
C A R D I O L O G O 

Jos, 7 - V Izqda. o Teléfono 216519 * LUGO 
C. S. P. 220 

MEDICO-DENTISTA 
Ortodoncla Cirugía bucal 

Avenida Coruña, 33 • 3.° Iqda. 
Telf. 21 19 51 

C. S. P. 216 

J e s ú s Latas López 
U R O L O G O 

San Marcos, 3-1.° Izquierda 
LUGO 

M a r í a d e l a P a z G a s a l l a 
O C U L I S T A 

Trasladé su consulta a la calle Armañá, 3 - 1 . ° 
( F R E N T E A L A "GRAN BRETAÑA") 

T E L E F O N O 21 10 60 
C. S. P. 001/77 

A. Rodríguez Castro 
Medicina Interna Reumatismos 

E N F E R M E D A D E S 
DE COLUMNA V E R T E B R A L 

Plaza de Santo Domingo, 13 • 3.° 
Teléfono 21 41 59 C. S. P. 20 

J O S E Z A E R A G A Y 0 S 0 
D E R M A T O L O G O 

Especialista en Enfermedades de la Piel, Urinarias y Alérgicas 
De la Fundación Jiménez Díaz y Hosp. S. Juan de Dios de Madrid 

BOLAÑO R I V A D E N E I R A . 7-2.* 

T R I V I Ñ 0 
MEDICINA G E N E R A L Y 

CIRUGIA 
Bolaño Rivadeneira. 17-3.° Dcha. 
Teléfono 21 59 39 C . S. P. 223 

D r . P A B L O P E N A R A B A D E 
E S P E C I A L I S T A 

GARGANTA, NARIZ Y OIDOS 
T R A S L A D O SU C O N S U L T A A: 
CA O R E N S E , 19-1.0C T E L E F O N O 21 44 64 L U G O 

C . S. P. 234 

A L F O N S O C H I C O A L V A R E Z 
Especialista en enfermedades de los niños 

P U E R I C U L T U R A 
Plaza de España, 6-2.* Teléfono 211613 L U G O 

C. S. P. 202 

J O S E A N T O N I O R E B O L L O M A R T I N E Z 
O C U L I S T A 

Ciudad de Vivero, 3 - 2 . ° Dcha. (Puerta de Santiago) 

T E L E F O N O 22 36 96 - L U G O C S. P. 173 

F R A N C I S C O J . V I D A L P A R D O 
ENFERMEDADES NERVIOSAS Y MENTALES 

EIECTROENGEFAIOGRAFIA 
C/. Montero Ríos, 29-2.° • Telf. 221930 • LUGO 

C. S. P. 221 

M. RICO 
RIÑON VIAS URINARIAS 

Oarcia Abad, 3-t.s O. 
Teléfono 22 36 60 C S P. 231 

C A R L O S A B U I N H 0 S T E I R I Z 
M E D I C O 

Especialista én PARTOS y enfermedades de la mujer 
San Fernando, 5-2 .° Izqda. (Edificio Almacenes Martínez) 

Consulta de 10 a 12 y de 3,30 a 5,30 
Teléfonos: Domicilio particular 21 44 92. Clinica 2112 20 

C. S. P. 230 

Víctor ArambuloTrelles 
PEDIATRA P U E R I C U L T O R 

Médico 
(Consulta previa cita) 

Dr. Gasalla, 5 1.° 
(Detrás de Edificio Obras 

Públicas) 
Teléfono 21 54 68 C. S. P. 204 

F E R N A N D O D E C A S T R O G O M E Z 
M é d i c o 

E S P E C I A L I S T A E N E N F E R M E D A D E S D E L A P A R A T O DIGESTIVO 
(Esófago - Estómago • Hígado y Vias Biliares Intestinos) 

Rayos X 
C / . General Franco, 2 -2 , ° Dcha. Teléfono 21 6577 L U G O 

C. S. P. 232 

Hortensio Díaz Calvo 
MEDICO E S P E C I A L I S T A 

E L E C T R O C A R D I O G R A F I A 
Aparato Respiratorio y Circula* 
torio Ventiloterapia Oxigeno-

terapia y Aerosoles 
General Mola, 42 • 1.c Izqda'. 

Teléfono 21 13 31 L U G O 
C. S. P. 144 

J o s é F e r n á n d e z G o n z á l e z 
ENFERMEDADES NERVIOSAS \ MENTALES 

EIECTR0ENCÉFAL0GRAF1A 
Bolaño Rivadeneira, 19-1 . ° Dcha. Teléfono 21 20 01 

C. S. P. 41 

P. de Diego Aragoneses 
Médico-Jefe dei Dispensario 

Oficia» Antivenéreo 
E N F E R M E D A D E S DE LA P I E L 

Mañanas de 9,30 a 11,30 
Tardes de 3 a 5 

C / . dei Dr Gasalla, 5 - 2.a planta 
Teléfono 21 20 36 L U G O 

F. Javier Pumar Vida! 
Medico especialista 
PulmOn Corazón 

Electrocardiografía Rayos X 
R. Grai Primo Rivera, 38-1."-A 

Teléfono 21-4*-33 
C. á. P. 236 

R o d r i g o C a s t r o L ó p e z 
GINECOLOGO 

Trasladó su consulta a: 
Calle del Conde, n." 2 - 1 . ° C (Esquina a calle Monforte) 

Teléfono 21 22 70 
C. S. P. 235 

J . P E N Z 0 L 
Jefe de ñ. £ . G de la Resi­

dencia de la S. S. 
Especialista en Enfermedades 

Nerviosas 
San Marcos, 3-4.* Drcha. 

LUGO Tel.: 21 52 08 

D O C T O R A . U S E R 0 
E S P E C I A L I S T A E N E N F E R M E D A D E S NERVIOSAS Y M E N T A L E S 

Director del Hospital Psiquiátrico Provincial 

Calle de Orense, 25 L U G O 
C. S. P. 186 

D r . A . R A M O S V I V E R O 
E S P E C I A L I S T A 

O I D O S . N A R I Z , G A R G A N T A 
0. Ballesteros. 15 • Teléfono 21 22 85 

Pablo Seoane Rodríguez 
Especialista en Partos y 
enfermedades de 'a mujer 

Ronda General Sanlurio, 58 2,6 
(Al lado Campo de la Feria) 

Teléfono 22 02 68 C. S. P 

E L P R O G R E S O 
EN MONFORTE DE LEMOS 

Se vende en: Imprenta Balado, C / . Cardenal. 27. Librería de Fe­
rrocarriles Estación de t. c. y en casa de nuestro corresponsal don 
Baldomcro Otero, C / . La Coruña. 36 y nuestro vendedor de calle 

Reserve su ejemplar 

M A N U E L D I A Z V A Z Q U E Z 
(Medicina Interna) 

P U L M O N Y C O R A Z O N 
Rayos X y Electrocardiografía 

C . / Calvo Sotelo, 1 9 - 1 « Teléfono 21 27 06 

E F R E N A R I A S 
DIGESTIVO í ATRICION 

Traslado su consulta: 
Calle Montero Ríos n.0 31 portal 5 - piso 5.0-C-i 

(Esquina Chalets de Vega) 
Teléfono 22 00 13 - L U G O C. S. P. 237 

JUAN LAGO FERREIRO 
P E D I A T R A P U E R I C U L T O R 

Plaza de España, 20 • 3.° 
Teléfono 21 89 62 L U G O 

C. S. P. 199 
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TELEVISION 

Comentarios al programa de hoy 
M A D R I D . — ( M U L T I P R E S S ) . — 

« E n s e ñ a r a querer", de F e m a n ­
do Arbex, s e r á l a c a n c i ó n que 
Interpretada por M i k y represen­
te a T e l e v i s i ó n E s p a ñ o l a — y no 
a E s p a ñ a — en e l p r ó x i m o fes t i ­
v a l eurovisivo, concretamente e l 
dos de ab r i l en Wembley ( I n g l a ­
t e r r a ) . Parece ser que entre los 
cantantes que quedaron f i na l i s ­
tas f iguraban P a l o m a S a n B a s i ­
lio, Pepe - Domingo C a s t a ñ o , 
•Emilio J o s é , M a r u c a y M a r i Cruz . 

No parecen re ina r buenos v i e n ­
tos en los servicios informativos 
de T V . E . U n a l l u v i a de mi les de 
pesetas se h a repartido a modo 
de incent ivo entre c incuenta pe­
riodistas que prestan su servicio 
en esta á r e a . Parece ser que e l 
" r ega lo" no h a alcanzado a t é c ­
nicos y especialistas de los tele­
diarios y e l asunto puede t raer 
cola. De todos modos el " i n c e n ­
t i v o " se h a concedido por lo bien 
que has ta ahora se hacen las co­
sas en algunos programas in for ­
mativos. S e especula que estos 
" i n c e n t i v o s " son del orden de l á s 
ciento veinte m i l pesetas. 

T O R O S E I N T R I G A 
Por lo que respecta a l a pro­

g r a m a c i ó n de hoy, m u y poco que 
destacar. T r a s el Telediar io , en 
u n a hora m á s que m a l a (15,45), 
comparece " R e v i s t a de T o r o s " , 
que sabe sacar jugo perfectamen­
te a l tema ahora que y a estamos 
a punto de comenzar l a tempo­
rada . Los comentarios de M a r i -
v i Romero son algunas veces de­
masiado prolijos, pero los repor­
tajes " i n s i t u " de Manolo Moles, 
dan g rac ia y ac tual idad a l pro­
grama. 

P a r a quien se an ime y tenga 
unas horas l ibres, a l as 16,10 t i e ­
ne e l - te lef i lm de l a abogada 
Mac Shane , serie interesante por 
w contenido y que e s t á obtenien-
flo u n buen éx i to popular. E l ep i -

I A VIDA 
E S A S I 

(Viene de ú l t i m a p á g i n a ) 
da por l a "Soc iedad pa ra el 
Desar ro l lo de l a E c o n o m í a 
S u i z a , a u n a o r g a n i z a c i ó n 
respaldada por l a indus t r ia . 

E l total ref le ja u n a c i f r a 
de 2.720.000 pesetas por c a ­
da ciudadano, i n d i c ó l a so­
ciedad. 

L a total idad de l a indus­
t r i a , concluyendo las i nve r ­
siones y l a co t i zac ión de l as 
acciones, alrededor de 5.168 
miles de mil lones de pesetas 
mien t r a s que l a prooiedad 
p ú b l i c a e s t á valorada en 
unos 4.986 miles de mi l l o ­
nes de pesetas. 

L a s casas par t iculares m á s 
los edificios de apartamentos 
s u m a n l a cant idad de 3.808 
miles de mil lones de pesetas 
mien t ras que los muebles y 
los a u t o m ó v i l e s e s t á n va lo­
rados en 816 miles de m i ­
llones de pesetas. 

E s t a c i f r a global, a ñ a d e í a 
sociedad no tome en consi­
d e r a c i ó n el valor de l a pro­
piedad perteneciente a s u i ­
zos fuera del p a í s l a cua l es­
t á va lorada en unos 3.264 
miles de mil lones de pesetas 
que representa u n a cant idad 
mayor que l a de las propie­
dades pertenecientes a los 
extranjeros en S u i z a . 

sodio de hoy l l e v a por t í t u l o 
" C u e n t a s a cobrar" . E l a rgumen­
to : U n cl iente de l a s e ñ o r a M a c 
S h a n e se declara culpable de u n 
homicidio envuelto en curiosas 
c i rcuns tanc ias . 

R E P R I S E D E U N B U E N 
E S P A C I O 

Con " M a r t í n F i e r r o " tendremos 
oportunidad de volver a ver el 
buen trabajo que J u l i o D iaman te 
hizo del texto de J o s é H e r n á n ­
dez. Dif íc i l e ra trasponer en i m á ­
genes l a azarosa andadura de 
M a r t í n F i e r r o . Hoy l a obra es y a 
u n c l á s i c o de l a lengua cas te l la ­
n a q u i z á poco conocido en nues­
tro p a í s . Car los E s t r a d a da v ida 
a l personaje con u n a fuerza i m ­
portante y con u n decir e l verso 
que tiene l a pres tancia or ig ina l 
del acento. " M a r t í n F i e r r o " se 
e m i t i ó dentro de l a serie " L o s 
l ib ros" y q u e d ó como ejemplo de 
uno de los programas m á s logra­
dos de aquel la importante serie 
L a p r e s e n t a c i ó n e s t á a cargo de 
G u i l l e r m o D í a z P l a j a . 

B I C H I T O S N O C T A M B U L O S 
T r a s e l Te lediar io de hoy que 

inc luye el espacio de L u i s M a ­
r í a A n s ó n " L a P r e n s a en e l de­
bate", u n nuevo programa de 
" E l hombre y l a T i e r r a " , esta vez 
dedicado a " l a s aves noc tu rnas" . 
Repaso de mano de F é l i x de l a 
Fuen te a las rapaces n o c t á m b u ­
las de nuestro p a í s , que a l p a ­
recer son muchas y var iadas . E l 
programa viene teniendo l a emo­
c ión y fuerza o r ig ina l de l a m a ­
yo r í a de los programas de F é l i x 
R o d r í g u e z de l a Puente. S é echa 
de menos, eso sí , l a voz de u n 
locutor y l a s u p r e s i ó n de algunas 
tomas con e l presentador h a b l a n ­
do. E s ese a f á n por " c h u p a r c á ­
m a r a " lo que a veces estropea 
este espacio. 

E l p rograma m á s popular es 
s in duda el de Ch icho I b á ñ e z S e ­
rrador, que hoy v a a estar dedi­
cado a los grandes é x i t o s edito­
r ia les que h a n sido llevados a l 
cine. " L o que el viento se l l e v ó " , 
" T i b u r ó n " , y l a serie de " J a m e s 
B o n d " o "Hor izontes le janos" , 
s e r v i r á n de i n s p i r a c i ó n hoy a l 
concurso. J u n t o a K i k o Ledga rd 
aparecen e l inevi table Bigote 
Arrocet , es ta vez interpretando 
a D 'Ai- tagnan y como novedad l a 
presencia de En r ique Arredondo 
en el papel de I t io lo , personaje 
de l a novela " T i b u r ó n " . L a f a n ­
t a s í a no parece fa l tar les a los 
cerebros del famoso concurso. 

C U L T U R A Y J A Z Z E N L A 
D O S 

E n l a segunda cadena, pa ra los 
amigos de l a cu l t u r a u n programa 
que no t e rmina de cuajar . " E n ­
cuentro con las Ar t e s y l as L e ­
t r a s " . L a r a z ó n fundamenta l del 
poco éx i to es que ofrece irnos r e ­
portajes m á s que pasados. L a 
ac tua l idad de los mismos es casi 
nu l a . Hoy e l programa e s t á com 
puesto por " A r t e popular en e l 
mundo" , sobre l a co lecc ión R a 
m í r e z L u c a s . U n a entrevis ta con 
Car los B a r r a l , e l famoso editor 
y escri tor c a t a l á n . U n a a p r o x i m a ­
c ión sobre Giacomet t i , c u y a e x ­
pos i c ión en M a d r i d hace y a me­
ses que t e r m i n ó y u n reportaje 
de R i c a r d o G u l l ó n t i tulado " L a 
p e g a c i ó n del 48" . 

A pa r t i r de las 21,30 y t a m b i é n 
en l a segunda cadena, Jos a f i ­
cionados a l j azz pueden ver e l 
primero de u n a serie de progra­
mas grabados en l a " S e m a n a 
In t e rnac iona l de J a z z " de B a r c e ­
lona y dedicado a Alphonse M o n ­
zón M A R C O S A I Z P U R U A 

a orovincia 
Las aceras en la calle 
R o b e r t o B a a m o n d e 

tendrán como mínimo un metro ochenta 
M O N F O R T E D E L E M O S . - C D e 

nuestra Corresponsa l ía ) . 
Hoy, d ía 11 , a las seis de la tar­

de, se r eun i r á en Junta Genera l ia 
Asoc iac ión de Padres de Alumnos 
del Instituto de Baohillerato de 
Monforte. 

E n esta r eun ión , s egún nos han 
informado de medios directivos de 
la Asoc iac ión , se e s tud ia rán asun­
tos relacionados con l a s i tuación 
que está planteando a l a enseñanza 
en el Centro el paro de algunos 
profesores. 

R E U N I O N C O N L O S V E ­
C I N O S D E R O B E R T O 
B A A M O N D E 

B l alcalde de Monforte, don A n ­
tonio M a r t í n e z R o d r í g u e z se ha 
reunido con los vecinos de Roberto 
Baamonde, calle en la que se van 
a realizar una serie de reformas, 
sobre las cuales se q u e r í a tener eJ 
asentimiento del vecindario. 

Asist ió el técnico que confeccio­
n ó e l proyecto, eme con te s tó a 3as 
preguntas que le fueron formula­
das. 

B l tema principal versó sobre ia 
medida de las aceras basándose en 
el ancho de calzada necesario para 
dos carriles de c i rcu lac ión , t o m á n ­
dose el acuerdo de que las nuevas 
aceras quedasen a un m í n i m o de 
un metro y ochenta cen t íme t ro s en 
las zonas más estrechas. 

Hubo diversas intervenciones, en­
tre ellas l a que fo rmuló la pregun­
ta de cuanto iba a costar la obra, 
y la forma de f inanciac ión . 

No se pudo contestar a eso por 
cuanto no se dispone por e l mo­

mento del presupuesto e c o n ó m i c o , 
si bien la f inanciación se rá median­
te contribuciones especiales y en 
parte por apor tac ión municipal. 

B U S C A N A U N J O V E N 
Q U E N O V O L V I O A S U 
D O M I C I L I O 

Sus familiares buscan a José M a ­
nuel Rodr íguez M a r t í n , de 23 años , 
vecino de Alfándiga , Santa E u l a l i a 
de T u í n z ( P a n t ó n ) , d cual e l pa­
sado día cuatro dijo que salía para 
volver pronto y no regresó a su do­
micil io. 

Viste botas negras, p a n t a l ó n c la ­
ro, jersey negro y chaqueta gris 
oscuro. E s de cons t i tuc ión fuerte 
y mide 1,65 metros de estatura. 

M A S S O B R E E L C O N ­
C U R S O « U N , D O S , T R E S . . . 
R E S P O N D A O T R A V E Z » 

Por lo que podemos percibir, es 
grande la expec tac ión que existe 
entre ©1 mundillo infantil , para 
presenciar en Monforte l a vers ión 
infantil del popular Concurso de 
Televis ión « U n , Dos, Trps. . . R e s ­
ponda otra vez» y hay razones pa­
ra ello. 

U n ©quiipo de muchachos y mu­
chachas de la O J E de Lugo , en 
cuya capital l levan realizando me­
dia docena dé actuaciones, todas 
ellas a c o m p a ñ a d a s por ©1 éx i to m á s 
clamoroso, e s t a r án presentes en 
Monforte di domingo, día 13, a las 
doce de l a m a ñ a n a , en e l Salón de 
Actos de l a Escuela de M a e s t r í a 
Industrial . L a entrada se rá libre, 
aunque e l espectáculo es tá destina­
do fundamentalmente a l a juven­
tud. 

Integran este equipo, aparte deJ 
presentador el grupo de cicutas, 
azafatas, secretarias, a d e m á s de u n 
especializado equipo de decorado-
resres, electricistas, megafonía , etq. 

Son ya m á s de diez parejas ins­
critas y es de esperar que el n ú ­
mero aumente, si bien en esta pr i ­
mera ac tuac ión solamente partici­
pan cinco, para luego por rigurosa 
selección hacerlo las demás . 

L o s premios rebasan las 20.000 
pesetas; figurando entre los pre­
mios, bicicletas, tiendas de campa­
ñ a , mochilas, guitarras, relojes de 
pulsera, juegos recreativos, libros, 
e tcé te ra y un sin n ú m e r o de pre­
mios donados por los establecimien­
tos: L u y b a , Almacenes Cabe, A l ­
macenes Car , Joyer ía Domingo, L i ­
bre r ía Balado, L ibre r ía Mepa, D r o ­
guería Venus, Almacenes Moure, 
Establecimiento J O E M I , Comesti­
bles Maryeielo, Establecimientos 
Eladio Franjo y t a m b i é n el A y u n ­
tamiento. 

T a m b i é n entre los asistentes se 
r e p a r t i r á n posters y so r t ea rá algu­
nos de los premios aludidos. 

Todos esperamos que sea una 
gran fiesta para los chicos y tam­
bién para los mayores. Radio M o n ­
forte e s t a r á presente en esta inte­
resante experiencia. 

C I T A C I O N A L O S C O N ­
C U R S A N T E S 

Todos los participantes en a l 
Concurso Infant i l « U n , Dos, T r e s » 
que se iniciará el domingo p r ó x i m o 
deberán personarse en Radio M o n ­
forte, m a ñ a n a , s ábado , a las once 
de la m a ñ a n a , para recibir instruc­
ciones. 

uen los i r á m i i e s en 
torno a la Residencia de Ancianos 

ROGAMOS DISCULPEN 
Por las molestias que pueda 

ocasionar el corte de suministro de energía 
eléctrica que, por trabajos de reparación 
y reformas, nos veremos obligados a 
efectuar en los lugares, días y horas 
que se indican. 

DOMINGO, DIA 13 

De 8 a 14 horas.—Línea Guntín 
Portomarírt, 

FENOSA 

S A R R I A , — (De nuestro corres-
ponsal, V I L L A R A B I D ) . — Por E L 
P R O G R E S O nos enteramos de que 
durante hoy y m a ñ a n a , l a Comis ión 
Diocesana de la L u c h a contra el 
Hambre, se ded i ca rá a recoger pa­
pel y cartones viejos por los dis­
tintos hogares. 

Desde Sarr ia les hacemos l a l la­
mada que de interesarles ©l des­
plazarse bien pudieran llenar va­
rios camiones, y a que es un buen 
problema para esta v i l la d desha­
cerse de esa materia. 

T a m b i é n hay que resaltar que 
hay ofrecimientos, s u m á n d o s e a 

esta c a m p a ñ a de casi poder llenar 
un camión en un solo esíabieci-
miento. 

Y a lo saben, de serles rentable, 
dirí janse a Sarr ia . 

R E S I D E N C I A 
Siguen ios t r ámi t e s en torno a l a 

Residencia de Ancianos. L á s fechas 
apremian y l a gest ión no debe te­
ner para l izac ión alguna. U n a fecha 
es muy importante, especialmente 
en los tiempos que corren. 

L a Caja de Ahorros de L a Coru-

fia y Lugo, D ipu tac ión Provincia l 
y a l g ú n organismo m á s , de una for­
m a u otra es tán implicados é n e l 
asunto. Sabemos que nuestro alcal­
de está diariamente colgado del te­
léfono. E n f in, q ü e estamos segu­
ros de que uno de estos días se 
c o n o c e r á n noticias que c la r i f icarán 
bastante ya ©1 problema e c o n ó m i c o , 
que hoy por hoy, sigue paralizando 
algo l a definitiva, solución que dé 
luz verde a l a obra.-

L O Q U E S Z D I C E Y C O ­
M E N T A 

Buena parece la obra que se 
está haciendo en e l Cruce del A v e ­
nida. H a y quien se queja de l a len­
titud, pero éí tiempo reinante no 
ayuda nada. 

— • — 

H a y quien se las hace muy fel i­
ces en torno a las nuevas normas 
que se es tán tomando en E s p a ñ a 
en tomo a las viviendas protegidas 
y sin habitar. 

— • — 
Pronto se c o m e n z a r á n nuevas e 

importantes edificaciones en nues­
tra v iüa . 

— • — 
H a y quien dice que hasta el 80 

o m á s , Sarr ia no t end rá plano de 
urbanismo. Cenizos siempre los hu­
bo y h a b r á . 

— • — 
¿Es ta rá el muro de «As Insuas» 

listo para e l día del Noya? B l t iem­
po, tampoco ayuda. 

— 
E l domingo, Loliba en Sarr ia . 

— * — 
E l r ío Sarr ia ya comienza a sa­

lirse de su madre. Cada día a ú n 
parece que llueve con m á s fuerza. 

— • — 
No se no tó mucho la suba del 

café . Los establecimientos es tán 
igual de concurridos, o casi igual, 

— • — 
E n Sarr ia no hay concejal - de­

legado de Festejos. No obstante hay 
una comis ión de fiestas y depor­
tes. 

— • f r -
C l aro que esto no justifica que a 

estas alturas no haya ya una comi­
sión oficial de fiestas. 

Es probable que el P. t intente hoy legalizarse 
(Viene de ú l t i m a p á g i n a ) 

registrarse alguna en sentido negativo. Donde se 
registraban más recelos era en el bloque de partidos 
situados a la izquierda del PCE. Algunos de estos 
grupos eran partidarios de esperar a un dictamen 
definitivo del Tribunal Supremo sobre ia legalidad 
del P C E , mientras otros verían la posibilidad de su­
marse a la masiva presentación de ia documentación 
de todos los partidos de la oposición. De alguna 
manera, tanto maoistas como troskistas permanecen 
a ia expectativa. 

Entre otras reuniones para estudiar el tema, las 
celebraron el Partido Socialista Popular, que no 
tomó una decisión definitiva, y el grupo castellano 
de la Federación Popular Democrática (Gil-Robles), 
que iniclalmente era muy favorable. Otros grupos 
prefieren esperar a las reuniones de sus organismos 
directivos ya previstas para esta semana o la próxima, 
como es el caso de varios partidos democristianos. 
La efervescencia de reuniones y contactos fue total. 

Per úl*imo, ayer se celebró una nueva - reunión 

del Partido Social Demócrata (PSD) que preside el 
señor Fernández Ordóñez con los diversos grupos 
que forman la coalición del centro democrático, al 
objeto de estudiar la definitiva integración de este 
partido prelegalizado en el bloque de centro. L a 
reunión fue ardua y de bastante tens ión . El PSD trata 
de erigir el ala izquierda del centro, y con un pro­
grama muy progresivo que puede chocar con los 
planteamientos de otros situados más a la derecha, 
como la UDE que preside el señor Monreal Luque. 
Si el "Centro Democrático" estaba jubiloso con ia 
entrada del economista señor Boyer en el PSD 
-recientemente apartado del PSOE renovado», el re-
fuerzo izquierdista de la socialdemocracia está crean­
do algunas colisiones en el bloque centrista, sin 
que ello, al decir de sus integrantes, suponga un se­
rio obstáculo para la integración de ios socialdemó-
cretas. Al final de ia reunión se consumó la inte­
gración del PSD en el centro democrático. 

C A R M E L O C A B E L L O S 
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L A P R O V I N C I A 
Jefatura de ta Producclérs Vegetal 

N U E V A E N T R E G A D E S U B V E N C I C N E S A 

CHARIAS-CO 
I A SEMANA DE LA JIIVENTIIB 

M á s de ocho m i í l o a e s de p é s e l a s p e r c i b i r á n v a r i o s 

p r o d u c t o r e s fores ta les de l a p r o v i n c i a de l o g o 

C H A N T A D A . — (De nuestro 
corresponsal, Alva ro F e r n á n d e z ) . — 
Como estaba ya anunciado, dieron 
comienzo el lunes, día 7, en las 
dependencias de la sala de fiestas 
« M o g a y » de esta v i l la , las charlas-
coloquio sobre la juventud, a las 
S de la tarde. Programadas en pr in­
cipio para la juventud trabajadora 
de la vi l la y comarca, ya que los 
estudiantes las tienen ahora distin­
ta , por una e r r ó n e a in te rp re tac ión , 
a c u d i ó una gran masa de estudian­
tes y de preodolescentes dificultan­
do un tanto la labor, subsanándose 
a l d ía siguiente. , 

Don Angel Lorenzo Sánchez , for-
mador del Seminario de Lugo , en 
tengua vernácu la , en l a que tam­
bién se desarrollaron todas las de­
m á s charlas e intervenciones, pone 
de manifiesto el fin de este con­
tacto con i a juventud ohantadina: 
Ayudarles , en lo posible, en e l es­
tudio de ia p rob lemát ica de l a j u ­
ventud y soluciones que puedan 
aportar. Trabajo de todos; todos 
se deben de creer interesados. N o 
se les va a solucionar la vida a 
cada uno, esto es problema perso­
na l individual aunque sí se le pue­
de prestar valiosa ayuda. 

A con t inuac ión don Francisco 
G a r c í a Campo, de la Casa Dioce­
sana de Ejercicios, tiene su parla­
mento sobre la personalidad. L a 
persona es un ser, no un tener, 
quep íensa, ama y decide. Nunca 
se rea l izará como tal si no piensa; 
si no adquiere unos criterios para 
sauer conducirse en l a vida; inqui-
rir dónde esta la verdad d ó n d e la 
mentira; dónde está el bien, d ó n d e 
el mal. Desde que nace hasta que 
muere tiene que sentirse acogida, 
aceptada y amada y a su vez tiene 
que acoger, aceptar y amar. Nace 
t a m b i é n con una voluntad y una 
libertad que tiene que desarrollar 
tiiceindo sí , cuando hay que decir 
sí, y diciendo no, cuando hay que 
decir no. L a persona es distinta de 
todos los demás , es decir, somos 
individuos. Nos movemos en un 
plano de acep tac ión a los d e m á s , 
tales como ellos sean, pero ad mis­
mo tiempo tenemos mucho de co­
m ú n con los demás . Nos necesita­
mos y completamos- R e l a c i ó n de 
c o o p e r a c i ó n y apor t ac ión . Somos 
t a m b i é n unos seres en «fieri» nos 
estamos sempiternamente hac i éndo­
nos o rea l izándonos . 

E n otro orden, tenemos que acep­
tar a las personas comoi és tas son; 
no es un ángel bajado del c i do ; es 
un cuerpo con un espír i tu. Para 
su pieno desarrollo, hay que aten­
der a arabos elementos. L a persona 
es temporal y trascendente; vivimos 
en un tiempo que nos condiciona; 
somos historia y hacemos historia. 
Abunda el conferenciante en lo y a 
expuesto anteriormente: l a persona 
es un ser, no un tener. Ser abier­
tos; nadie tiene toda la verdad; 
somos buscadores de verdad; com­
prens ión para e l mutuo entendi­
miento y así nos iremos realizando 
como personas. 

D í a ocho, martes; 
E l conferenciante don Ange l L o ­

renzo Sánchez cita unas palabras 
del D r . M a r a ñ ó n que le sirven de 
lema: « L a juventud tiene que ser 
rebe lde» . Anal iza la primera célula 
de la sociedad: la familia. Confl ic­
tos que pueden surgir en el seno 
de la misma entre padres e hijos, 
cuando éstos, superada la edad in­
fant i l , van tomando conciencia de 
su personalidad. Se extienden en 
las causas que pueden engendrar­
los: los padres creen que su hijo 
sigue siendo un n iño , éste se sienta 
y a hombre; hasta hace poco los 
padres lo significaban todo en el 
mundo del hijo, ahora y a no es 
así , incluso descubre fallos en sus 
padres; visión cr í t ica; falta de con­
fianza: tal vez los padres no la tu­
vieron con él e incluso lo engaña ­
ron; creencia de que en su rebeldía 
manifiesta m á s acentuada su per­
sonalidad; tensión entre libertad y 
responsabilidad. 

A con t inuac ión habla a los asis­
tentes desde la vertiente de consi­
derarlos futuros padres; cuando se 
oponen al crecimiento de sus hijos, 
no en el sentido fisiológico, sino 

integral; creerle seimpre u n n i ñ o ; 
creerse fracasados en los trabajos 
pasados en la educac ión de los mis­
mos; falta de una constante norma 
de conducta en la educac ión y se 
oponen t a m b i é n ail crecimiento de 
sus hijos cuando dentro del matri­
monio fal tó c o m p e n e t r a c i ó n y e l 
débi l lazo de un ión fueron -los hijos. 
L o s hijos cuestionan los valorea, 
tanto religiosos como sociales y po­
líticos de sus padres. Excesivo auto-
rotarismo de los progenitores, bien 
en las reprensiones o en blanden-
guerías. y concesiones. 

E n e l tema de la amistad, desta­
ca l a necesidad que tenemos de 
amar y sentirnos amados. Falsos 
conceptos de la misma. E n d or­
den lógico aparece primero la amis­
tad con el otro del mismo sexo y 
d que todavía no l a ha experimen­
tado, debe preguntarse seriamente 
si no es tar ía a ú n en l a infancia. 
L a amistad como forma de amor. 
P a r a el descubrimiento de l a misma 
en el sexo contrario hay que reco­
rrer unas etapas. Supone después 
saber respetar y aceptar a los de­
m á s como son; comprenderlo y 
perdonar. Falsas amistades: d . bu­
fón que divierte, con el que se 
pasa bien la amistad de acapara­
miento, poseer sólo se poseen las 
cosas no las personas, la amistad 
de egoísmo, l a de escalera para 
subir y escalar puestos, etc., «el 
que e n c o n t r ó un amigo e n c o n t r ó 
un tesoro» . S in exclusivismos. E n 

l a amistad con el sexo contrario 
presupone un aprendizaje. E l amor 
y l a á mistad son un arte, con sus 
normas. C o n t i n ú a explayándose so­
bre e l tema y seña la los peligros 
y condiciones que debe revestir. 

E n el tema final de la sexuafli-
dad, que trata con altura y digni-, 
dad, aporta valiosas sugerencias so­
bre el mismo, y en e l d iá logo final 
se cotejan pareceres y solventan 
dudas. 

P A D R E S D E A L U M N O S 
D E L I N S T I T U T O 

E l presidente y miembros de la 
junta gestora de l a Asoc iac ión de 
Padres de Alumnos d d Instituto 
de Chantada, ruega a todos los 
padres de alumnos de este Instituto 
l a asistencia a l a r e u n i ó n que se 
c e l e b r a r á d d ía 12, a las 5 de l a 
tarde, en e l sa lón de actos d d 
Instituto, para cambiar impresio­
nes y conocer la postura de los 
profesores no numerarios que les 
condujo a l a huelga. 

L a asistencia del mayor n ú m e r o 
posible de padres se rá beneficiosa 
para pulsar la op in ión de l a mayo­
r ía y así poder conocer l a s i tuac ión 
en que se va a enfrentar e l alum­
nado en este curso 1976-77, y en­
tre todos poder encontrar una so­
luc ión a este conflicto que nos 
perjudica en la educac ión y ense­
ñ a n z a de nuestros hijos. 

Espera esta junta l a asistencia 
m a x i v a de todos los padres a esta 
r e u n i ó n . 

E l jueves, día 17 de febrero, a 
part i r de las 12 de l a m a ñ a n a , en 
l a sala de reuniones de l a Delega­
ción Provinc ia l del Ministerio de 
Agr icu l tu ra —Ronda del General 
Pr imo de R ive ra , 40— se h a r á en­
trega de 8.078.333 ptas. a diferen­
tes propietarios de montes de un 
total de 51 ayuntamientos de l a 
provincia de Lugo, en concepto de 
subvenc ión por l a e jecuc ión de re­
poblaciones y otros trabajos fores­
tales, acogidos a l a L e y de Auxi l ios 
a Empresas Forestales. 

Se trata de l a tercera entrega 
correspondiente a la pasada cam­
p a ñ a , cuyo importe total se apro­
x i m a r á a los 18 millones de pese­
tas. 

Términos Subvenciones 
municipales (pesetas) 

Begonte 
Castro de Rey 
Castroverde 
Cervo 
Corgo 
Fonsagrada 
Gerraade 
Lugo 
Meira 
Orol 
Pastoriza 
Puentenuevo 
Ribadeo 
Riotorto 
Sar r ia ...... 
Trabada 
Val le de Oro .. . . . . 
Vicedo 
Otros municipios 

T O T A L 

172.000 
290.8:0 
209.554 
336.140 
435.725 
244.920 
603.100 
307.3.0 
209.105 
403.795 
183.740 
226.249 
242.607 
185.360 
247.000 
605.878 
237.611 
393.571 

2.179.034 

8.078.333 
Alfoz 331.604 

LOS MONTES C0NS0RCIAD0S DE 
N0IS, OBJETO DE POLEMICA 

P O Z . — ( D e nuestro correspon­
s a l , M E N D E Z ) . 

Algunos vecinos, que n u n c a 
creyeron que l a t r a í d a de aguas 
a V i l l a ron t e fuese rea l idad, t i e ­
n e n e l temor que és t a sea sólo por 
l a margen izquierda de l a c a r r e ­
tera, con lo cua l los usuarios de 
l a o t ra margen se e n c o n t r a r í a n 

V A L L E D E O R O 

¿DETERMINADO YA E l PASO DE LA AUTOVIA LUCO - COSTA? 
PEK íREIRA D E L V A L L E DE 

ORO.— (De nuestro corresponsal, 
S E R P E ) . 

Es tos ú l t i m o s d í a s h a sido te­
m a de comentario en esta comar­
c a l a t an debatida c u e s t i ó n del 
trazado de l a a u t o v í a Lugo-Cos ­
ta . Los comentarios no son nue­
vos, puesto que e l tema h a preo­
cupado desde hace y a tiempo a 
l a s autoridades locales y a otros 
que son conscientes de l a t ras ­
cendencia de d i cha v í a p a r a las 
comarcas que atraviese. Los co­
mentar ios actuales t ienen y a u n 
cierto tono last imero, pues corren 
noticias , aunque oficiosas, de que 
el t razado e s t á determinado por 
M o n d o ñ e d o , L o r e n z a n a y E s p i -
ñ e i r a en el munic ip io de B a r r e i -
ros, en donde e m p a l m a r á con l a 
t r ansversa l de l a Costa. ¿Es c ier ta 
l a not ic ia? E n u n principio todo 
p a r e c í a favorable a encamina r l a 
pasando por V a l l e de Oro por­
que es el camino m á s corto, por­
que tiene u n fáci l trazado en t ie­
r r a s l a mayor parte de ellas de 
escaso valor expropiatorio, porque 
se evi tar e l paso por centros u r ­
banos, porque no se d i f icu l ta l a 

c i r c u l a c i ó n durante s u construc­
c ión , t a n constante por l a ca r re ­
t e ra de M o n d o ñ e d o , y s í se apro­
vecha u n a v ía estrecha s i n ape­
nas c i r c u l a c i ó n por s u p é s i m o es­
tado. T o d a s estas consideracio­
nes m u y dignas de tener e n cuen­
t a , pueden hacer l a r e a l i z a c i ó n 
del proyecto menos costoso y m á s 
r á p i d o . Po r esto l as autoridades 
de l a D i p u t a c i ó n daban su voto 
p a r a r ea l i za r l a por a q u í . Sabemos 
que hubo opos ic ión por par te de 
las autoridades munic ipa les de 
las otras comarcas afectadas, 
M o n d o ñ e d o , L o r e n z a n a y B a r r e i -
ros, por u n a par te y l a zona de 
Ribadeo por l a ot ra . Reuniones , 
cambio de impresiones, coloquios 
y como resultado, f o r m a c i ó n de 
bloques de p r e s i ó n . E l m á s fuer­
te es e l que gana. No sabemos l a 
in f luenc ia que puedan tener en 
l a d e t e r m i n a c i ó n del proyecto es­
tos bloques de p r e s i ó n , lo que sí 
sabemos es que cada uno se h a 
procurado los m á s . adeptos posi­
bles. V a l l e de Oro se h a queda­
do só lo ; t a n solo que n i e l apo­
yo tiene de Alfoz. Parece invero-

V I D A M U N I C I P A L 
* BARBEIROS 

Por u n plazo de quince d í a s se 
abre i n f o r m a c i ó n p ú b l i c a sobre 
l a sol ic i tud presentada por don 
Edua rdo Cabana Andrade para 
proceder a l a i n s t a l a c i ó n de u n a 
t u b e r í a s u b t e r r á n e a , desde l a f i n ­
c a denominada " P o r t a G a r c í a " 
has ta su domicil io, con el f i n de 
dotarlo de agua potable. E l do­
mic i l io del s e ñ o r Cabana A n d r a ­
de es en el barr io de S a n J u l i á n 
de Cabarcos. 

* FRIOL 

Por u n plazo de quince d í a s 
h á b i l e s se abre i n f o r m a c i ó n p ú ­
bl ica sobre l a sol ic i tud presenta­
d a por don J o s é Santos Y á ñ e z , 
p a r a l a c o n s t r u c c i ó n de u n pozo 
pa ra el a lumbramiento de aguas 
y conducir é s t a s has ta su domi­
ci l io , en el barr io de R o i m i l , de 
l a parroquia del mismo nombre, 
habiendo de abr i r el pozo en ia 
f inca de su propiedad denomina­

d a Pud ie ra , en l a m i s m a parro­
quia de R o i m i l . 

* MONDOÑEDO 
D e acuerdo^ con lo que dispone 

el a r t í c u l o 30 del Reglamento de 
act ividades molestas, insalubres, 
nocivas y peligrosas, se abre i n ­
f o r m a c i ó n p ú b l i c a por espacio de 
diez d í a s , sobre l a sol ic i tud pre­
sentada por don Celestino R e y 
G a r c í a , p a r a proceder a l a aper­
t u r a de u n ta l le r de r e p a r a c i ó n 
de a u t o m ó v i l e s en el lugar de L a 
C a s i l l a de l a parroquia de L o s 
Remedios. 

* MONFO rTE DE LEMOS 
Por un plazo de quince d í a s se 

abre i n f o r m a c i ó n p ú b l i c a sobre 
l a sol ic i tud presentada por don 
R a m ó n C a r b a i l a d á V a l c á r c e l , con 
domicil io en l a parroquia de S a n 
J u l i á n de T o r , pa ra re l l enar con 
piedra u n a longitud de cuatro­
cientos metros en el camino que 
va desde Eibedo a Barredos, en 
l a mencionada parroquia . 

s ími l , pero es cierto. Desde luego 
que caben v a r i a s interpretaciones. 

Recuerdo que hace y a var ios 
a ñ o s , estando de delegado de I n ­
f o r m a c i ó n y T u r i s m o el s e ñ o r 
S á n c h e z Ca r ro , se h a hablado de 
u n a carre tera , con fines t u r í s t i ­
cos, part iendo de Ataadín, por 
C u a d r a m ó n , laderas del norte del 
va l l e , ha s t a l a Costa , en Cangas 

o B u r e l a . Ignoro s i e l p l an era 
formal , pero h a sido u n a l á s t i ­
m a porque, desde el punto de v i s ­
t a t u r í s t i c o , s e r í a maravi l loso , y 
hoy e s t a r í a l a a u t o v í a t razada . 

V a l l e de Oro necesi ta esa v í a 
de c o m u n i c a c i ó n porque es u n a 
comarca con grandes recursos n a ­
turales, pero no e s t á promociona-
da. No cabe duda de que é s t e se­
r í a s u momento t rascendental p a ­
r a s u puesta en marcha , pero s i 
l a d i r e c c i ó n e s t á tomada, h a b r á 
que esperar otro momento o h a ­
b r á que tomar decisiones perso­
nales p a r a conseguir l a debida 
p r o m o c i ó n social que se necesita. 
No e s t á todo perdido, n i mucho 
menos. Puede l legar a ser u n a zo­
n a res idencia l inmejorable; s i n 
c o n t a m i n a c i ó n , apacible, sosega­
da, l l ena de encantos na tura les y 
con c l i m a inmejorable. S í , nece­
s i t a t o d a v í a muchas cosas, a lgu ­
nas de el las de p r imera necesi ­
dad, como l a luz e l é c t r i c a p a r a 
unos doscientos c incuenta hoga­
res y mejor servicio en l a y a 
existente, asfalto de l as ca r re te ­
ras, p l an de o r d e n a c i ó n u rbana 
y r u r a l y otras muchas cosas. P e ­
ro todo ello v a a venir , aunque 
no t a l vez con l a rapidez que se- ' 
r í a necesar ia , porque nues t ra p r i ­
m e r a autor idad m u n i c i p a l e s t á 
dispuesto a forzar l a m a r c h a por 
todos los medios posibles porque 
es h i jo de l a t i e r r a y quiere p a r a 
su t i e r r a lo mejor. Todos tene­
mos que cooperar e l logro de l 
bien c o m ú n . C o n a u t o v í a o s i n 
e l la , formando bloque o solos h a y 
que c a m i n a r s i n desfallecer. S i 
l a a u t o v í a se h a ido por otro l a ­
do, a pesar de que nuestras con ­
sideraciones p a r e c í a n las m á s l ó ­
gicas pa ra que viniese por a q u í , 
enhorabuena p a r a ellos y nos­
otros a seguir pidiendo p a r a l o ­
grar nuestros objetivos. S i n duda 
que Va l l e de Oro l legará, a so­
nar , y presiento que s i n ta rdar . 

en infer ior idad de igualdades a ú n 
cuando sus cuotas —dicen— ser 
i d é n t i c a s . E l tema es motivo de 
p o l é m i c a y u n a c o m i s i ó n de s u ­
puestos afectados, v i s i t a r á n l a s 
of icinas munic ipa les con e l f i n 
de ver el proyecto y t r a t a r de so­
luc ionar el problema s i es que 
realmente existe. 

E l mencionado proyecto es tu­
vo expuesto a l p ú b l i c o antes de 
su a p r o b a c i ó n def in i t iva . 

L O S M O N T E S D E N O I S 
L o s montes consorciados de l a 

parroquia de Nois, con objeto de 
p o l é m i c a . Esos montes consorc ia­
dos —en ot ra hora , comunales—, 
corresponde a l Ayun tamien to e l 
20 por ciento del importe de l a 
madera y el 80 por ciento a l v e ­
cino, que se encarga de cuidarlo, 
semi l la r lo y d e m á s . E n s u d í a u n 
ruego del concejal s e ñ o r Corde i -
ro, fue aprobado por c inco v o ­
tos favorables y t res en cont ra . 
E n e l p e d í a que l a parte corres­
pondiente a l Ayun tamien to por l a 
venta de madera fuera í n t e g r a 
pa ra obras comuni ta r i as de l a p a ­
r roquia mencionada. E l ruego fue 
objeto de discut ida p o l é m i c a den ­
tro del pleno de l a C o r p o r a c i ó n 
M u n i c i p a l , pero a l f i n aprobado 
por m a y o r í a . L o s vecinos de Nois 
agradecieron e l ruego y su apro­
b a c i ó n . Ahora , en escrito f i r m a ­
do, recuerdan a l Ayuntamien to , 
que se cumpla el acuerdo. L a p a ­
r roquia t iene muchos y v a r i a ­
dos problemas que p iensan so lu ­
c ionar con tales aportaciones, s i ­
no... estamos dispuestos a i r a 
donde sea pa ra ex ig i r l o " . ¿ Q u i é n 
es e l encargado de hacer c u m ­
p l i r los acuerdos que toma e l 
P leno de l a C o r p o r a c i ó n ? 

D I R E C T I V A D E L A A S O ­
C I A C I O N D E P A D R E S D E 
A L U M N A S D E L C O L E G I O 
D E L F I L A R 

H a sido elegida por v o t a c i ó n , 
l a j u n t a d i rec t iva d é l a A s o c i a ­
c ión de Padres de A l u m n a s del 
Colegio del P i l a r , de Poz. L a for ­
m a n los siguientes s e ñ o r e s : 

Presidente: D o n J e s ú s F e r n á n ­
dez López . 

Vicepresidente: D o n M á x i m o 
R . R e í j a A r i a s . 

Secre tar io : D o n R a m i r o M o s ­
quera Bouza . 

Tesorero: D o n Pedro del Riego 
F e r n á n d e z . 

Vocales : D o n Anton io F e r n á n ­
dez Lópe? , don J a i m e B e l t r á n 
Veiga , don L u i s Cordeno R o d r í ­
guez, don J e s ú s N é c e g a G a l l o y 
don J e s ú s R e y Lorenzo. 

F E R I A S 
HOY, EN PUEBLA DEL 

BBOLLON 

-
M a ñ a n a , C á d a v o y Sober 
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Declaraciones de Strauss a «Sol de España» y "Sur" 

« E L R E Y E S T A F U E R A D E T O D A D I S C U S I O N 
P O L I T I C A C O M O J E F E D E E S T A D O » 
• < m m ESTAN EN E l PODER NO TIENEN OPOSICION» 
• «Si E s paña llegara a ser gobernaba por un frente 

p o p u l a r » E u r o p a q u e d a r í a p r á c t i c a m e n t e n e u t r a l i z a d a » 

Gut i érrez Mellado v i s i tará oficialmente 
F r a n c i a del 16 a l 19 de este mes 

M A L A G A , 1 0 . — ( C I F R A ) . — " E l 
R e y es tá fuera de toda d i scus ión 
pol í t ica como Jefe de Estado", afir­
ma el l í d e r de l a U n i ó n Soeialcris-
t iana F ranz Josef Strauss, que se 
encuentra pasando unas vacacio­
nes en B e n a l m á d e n a , en unas de­
claraciones que hoy publica e l dia­
rio "Sol de E s p a ñ a " . 

"Los que e s t á n en e l poder -^-di­
ce— no tienen opos ic ión; E s p a ñ a 
se encuentra en estos momentos en 
una evoluc ión d e m o c r a t i z á d o r a , e l 
Rey es tá fuera de toda d i scus ión 
pol í t ica como Jefe de Estado, a 
m i manera de ver , y yo no s ab r í a 
decir a q u é partido pol í t ico p o d r í a 
pertenecer el presidente S u á r e z ; 
por lo tanto, hablar de oposic ión 
es quizás inadecuado". 

Sobre la vis i ta a l R e y y a l pre­
sidente Suá rez afirma que "no fue 
improvisada. Hace tiempo que te­
nía el deseo de entrevistarme con 
el presidente del Gobierno y ser 
recibido por e l Rey" , a ñ a d i e n d o 
que tuvo la i m p r e s i ó n "de que tam­
b ién el presidente del Gobierno 
como el R e y deseaban cambiar im­
presiones conmigo", para decir 
d e s p u é s que estos contactos "no 

fueron negociaciones, sino conver­
saciones de tipo informativo". 

TERRORISMO 
"Los terroristas pol í t icos —aña­

de Strauss— tienen una colabora­
ción internacional establecida, lo 
que en Alemania se ha sabido a 
t r a v é s de las investigaciones poli­
cíacas. Hay terroristas surameri-
canos, como por ejemplo e l famo­
so Garlos, que e s t á n unidos a te­
rroris tas á r a b e s ; los sucesos de 
Viena y de Entebe han demostra­
do que t a m b i é n participan terro­
ristas alemanes; luego, existe re­
lación entre los de la banda ale­
mana Baader-Mainhof y los te­
rroristas italianos; los terroristas 
del norte de I r landa t a m b i é n es­
t á n conectados. Parece que existe 
cierta co laborac ión entre terroris­
tas franceses y e s p a ñ o l e s , y los 
franceses, a su yez, se conectan 
con los alemanes". 

Se le pregunta d e s p u é s sobre s i 
es partidario de l a legal izac ión en 
E s p a ñ a del Part ido Comunista y 
responde que para eso ser ía ne­
cesario conocer a l a pe r fecc ión la 
estructura del P . C . e spaño l , pero 
afirma rotundamente que "de nin-

M o n i or le : L o s P . N . N . en huelga responden 

a l a A s o c i a c i ó n de P a d r e s de A l u m n o s 

L o s P . N . N . del Instituto de 
Monforte han redactado una car­
ta en la que se responde a otra fir­
mada por la Asoc iac ión de Padres 
de Alumnos de aquella ciudad. L a 
car ta de los P . N . N . dice, entre 
otras cosas: 

«Los P . N . N . en huelga del Ins­
tituto de Monforte, responden a 
una carta, no firmada, encabezada 
por la Asociac ión de Padres de 
Alumnos . 

a ) L o s P . N . N . denuncian el ca­
r á c t e r dictatorial y a n t i d e m o c r á t i c o 
de los responsables de l a citada 
carta, que se hacen eco del sentir 
de una Asociac ión que no ha sido 
previamente consultada. 

b) A f i r m a n la incapacidad de 
dichos responsables, que, s in estu­
diar ni profundizar en los gravísi­
mos problemas que la enseñanza 
tiene planteados y que determina­
ron el paro masivo de los P . N . N . , 
se limitan a transcribir literaimen-
te lo que cierta Asoc iac ión de G i -
jón ha redactado. 

c ) E n el apartado 1.° del cita­
do escrito se dice textualmente: 
«Se condena la forma empleada 
por ciertos educadores para ejerci­
tar el derecho de huelga, que cau­
sa perjuicios irreparables a nues­
tros hijos, y . que por afectar a l a 
educac ión , s in ninguna duda l a 
función m á s importante del Es t a ­

do, debiera encauzarse a t ravés de 
procedimientos menos lesivos». A n ­
te esto preguntamos: ¿De q u é otra 
forma podemos ejercer el derecho 
de huelga? 

Respecto a l perjuicio que ello 
acarrea, hacemos a l M . E . C . ún i co 
responsable, por su ya probada in­
capacidad de diálogo. 

d) E n el punto 2.° se denuncia 
el hecho de que la Admin i s t r ac ión 
c o n t i n ú e pagando sus haberes, a 
quienes no trabajan, cuando cual­
quier otro trabajador no percibe 
su salario en circunstancias aná lo ­
gas. ¿Somos trabajadores, como 
aquí parece afirmarse?. E n este 
supuesto, disfrutaremos de los mis­
mos derechos de todo trabajador, 
tales, estabilidad en el empleo 
—después de cierto per íodo de 
prueba—, seguros de enfermedad, 
vejez, desempleo, etc. 

e) Sigue diciendo en el punto 
3.°: «El Gobierno es tá obligado a 
garantizar el normal y continuo 
desarrollo de las clases, y es hueá -
tro deber exigir el inmediato cum­
plimiento de esta obligacióri». A f i r ­
mac ión con la que estamos total­
mente de acuerdo y , como conse­
cuencia, consideramos t a m b i é n 
nuestro deber exigir un inmediato 
cumplimiento de las óbl igacionés 
del M . E . C , para con sus trabaja­
dores». 

• E L T I E M P O • 
E N L U G O 

Datos facilitados por e l Observatorio Meteoro lóg ico de Punto 
Centro correspondientes a l d ía de ayer: 

P r e s i ó n , 715,5; temperatura m á x i m a , 9,8; temperatura m í n i m a , 
4; humedad rela t iva del a ire , 66%; d i recc ión del viento, S.O.; ve­
locidad de l mismo, 83 k i l ó m e t r o s por hora; agua ca ída , 12,6 l i t ros 
por metro cuadrado. 

E N T O D A E S P A Ñ A 
Durante e l d ía de ayer ha llovido en l a vertiente a t l án t i c a , can­

t á b r i c o y en puntos del su r de Levante y de l a r e g i ó n murciana. 
Destacan los 16 li tros por metro cuadrado recogidos en Sev i l l a , 
11 en Santiago y 9 en Pontevedra, E n Canarias l a nubosidad ha 
sido escasa. 

Temperaturas extremas peninsulares: Máxima de 22 grados 
en Gerona; m í n i m a de 4 grados en León . 

T I E M P O P R O B A B L E 
E l Servicio Meteo ro lóg ico Nacional predice para hoy que ha­

b r á nubosidad variable en todas las regiones peninsulares y B a ­
teares, con riesgo de a l g ú n chubasco aislado. S o p l a r á n vientos 
racheados y componente oeste. E n Canarias e l cielo e s t a r á poco 
nuboso. 

guna forma pienso que debe par­
ticipar en e l Gobierno". 

EN "SUR" 
T a m b i é n e l diario "Su r " incluye 

en su n ú m e r o de hoy unas decla­
raciones del s e ñ o r Strauss, que co­
mienza por aludir a la imagen que 
se tiene de E s p a ñ a en su país , di­
ciendo: " E n Alemania predomina 
la imagen que nos ofrece Madrid, 
con exc lus ión casi total del resto 
del país . Esto, muchas veces, in­
duce a confus ión , porque Madrid 
no es toda España . Pero en gene­
r a l y pese a las deformaciones que 
suele ofrecernos una Prensa muy 
beligerante, vemos con esperanza 
la vía d e m o c r á t i c a que ha empren-
dico e l Gobierno españo l " . 

" L a democracia debe ser califi­
cada por una sociedad coherente 
a base de m á s trabajo, m á s disci­
plina, m á s orden, m á s tolerancia y 
m á s patriotismo. Una moderna de­
mocracia en E s p a ñ a d e b e r í a des­
arrol larse con una a u t é n t i c a ofen­
siva espiri tual de todos los demó­
cratas, coaligados para exc lu i r a l 
marxismo. Que l a derecha españo­
la o e l centro e s p a ñ o l o l a izquier­
da no marxis ta no se vean senta­
das en e l banquillo de los acusados 
mediante una técn ica muy usada 
por los marxis ta de todo e l mun­
do, que consiste en l lamar fascistas 
a los antimarxistas. Con e l marxis­
mo, la democracia muere s in reme­
dio". 

" S i E s p a ñ a l legara a ser gober­
nada por un frente popular —di­
ce m á s adelante e l s e ñ o r Strauss—, 
Europa q u e d a r í a p r á c t i c a m e n t e 
neutralizada, con l a espalda a l des­
cubierto. Con e l frente popular E s ­
p a ñ a l iqu idar ía los acuerdos con 
Estados Unidos. E l gran objetivo 
soviét ico es "finlandizar" a Euro­
pa. Ese t é r m i n o , que no es mió , si­
no de Mao Tse-Tung, no a g r a d ó a 
Fin landia" . 

" E s p a ñ a tiende a la democracia 
—concluye—. E s p r á c t i c a m e n t e y a 
una democracia. Checoslovaquia, 
Polonia y todos los pa í ses del Es te 
no son, n i s e r á n nunca, demócra ­
tas. Esto q u é ahora le voy a decir 
lo dije y a eh el Parlamente ale­
m á n en vida de Franco : Soy opues­
to a toda dictadura sea del signo 
que sea; pero si se habla de opre­
sión de los obreros de E s p a ñ a (y 
yo Conozco bien este país) , yo pre­
fer i r ía m i l veces ser u n obrero 
"oprimido" en E s p a ñ a que un obre­
ro "liberado" con iguales derechos 
que los que tiene un obrero "libe­
rado" en Polonia, o en Checoslova­
quia, o en Rumania" . 

M A D R I D , 10.— ( C I F R A ) . — L a 
Of ic ina de I n f o r m a c i ó n D i p l o m á ­
t ica , del Minis ter io de Asuntos 
Exte r io res , hace púb l i co el s i ­
guiente comunicado: 

" E l vicepresidente pr imero pa ­
r a Asuntos de l a Defensa, tenien­
te general Manue l G u i t i é r r e z M e ­
llado, v i s i t a r á oficialmente F r a n ­
cia entre los p r ó x i m o s d í a s 16 
y 19 de febrero, invi tado por el 
min is t ro de Defensa, s e ñ o r Y v o n 
Bourges. 

Duran te su estancia, e l tenien­
te general G u i t i é r r e z Mellado 
m a n t e n d r á conversaciones sobre 

asuntos mi l i ta res con el minis t ro 
s e ñ o r Bourges; v i s i t a r á en el es­
te y sudeste de F r a n c i a algunas 
de las principales instalaciones i e 
los E j é r c i t o s de T i e r r a y Aire, y 
s e r á recibido por el pr imer m i ­
nistro, s e ñ o r Rayunord B a r r e " 

E L DOMINGO I F A A PA^IS 
E L MINISTRO TÍEI A^RE 

E l p r ó x i m o domingo, día i3, 
v i a ; a r á a P a r í s el minis t ro del 
Ai re , teniente general Car los 
F ranco , para as is t i r a l a confe-
r s n c l a de minis t ros de l a Agenc ia 
E s p a c i a l Europea, que se celebra­
r á durante los dias 14 v 15. 

I R U N : M O N S E Ñ O R O N A I N D Í A , 

" P A D R E O L A S O " D E R A D I O P A R I S , 

E S T U V O U N A S H O R A S E N E S P A Ñ A 

• Se en trev i s tó con m o n s e ñ o r A r g a y a 
y v i s i tó e l p a n t e ó n de su hermano 

I R U N (Guipúzcoa) , 10. — ( C I ­
F R A ) . — H a cruzado l a frontera 
de I r ú n en au tomóvi l , m o n s e ñ o r 
Alberto Onaindia, canón igo por 
oposic ión de Val ladol id , proceden­
te de San Juan de L u z , donde re­
side habitualmente como exiliado. 
L e a c o m p a ñ a b a e l p á r r o c o de San 
J u a n de L u z . 

A l l legar a España , en l a fronte­
ra , se ha limitado a cumplir con 
un t r á m i t e rutinario, prosiguiendo 
viaje a l a capital guipuzcoana, 
donde en su residencia episcopal 
ha saludado a l obispo de l a dió­
cesis, m o n s e ñ o r Argaya , con quien 
d e p a r t i ó durante varias horas, y a 
que mantiene u n a amistad de in ­
fancia. 

Seguidamente m o n s e ñ o r Onain-

día se ha trasladado a l cementerio 
de Hernani para visi tar e l pan­
t e ó n de su hermano, sacerdote Ce­
lestino Onaindja, quien, siendo 
coadjutor de í a parroquia de E l -
goibar durante l a Guer ra C i v i l , 
fue fusilado. 

A l anochecer ha regresado por 
la frontera irunesa a San Juan de 
L u z , m o s t r á n d o s e satisfecho del 
viaje llevado a cabo d e s p u é s de 
cuarenta años de exilio en F r a n ­
cia e Inglaterra . 

M o n s e ñ o r Ona ind ía fue muy co­
nocido por sus charlas rad iofón i ­
cas a t r a v é s de la " B B C " de L o n ­
dres, bajo el s e u d ó n i m o de " Ja ­
mes Masterdam" y posteriormente 
de Radio P a r í s , como "Padre Ola-
so". 

Catorce miembros de l a O . I . C . , detenidos 
en los ú l t i m o s d í a s en el P a í s Vasco 

B I L B A O , 10. — ( C I F R A ) . — Ca­
torce miembros de l a Organizac ión 
de Izquierda Comunista (O.I.C.) 
han sido detenidos en los ú l t imos 
d ías en e l Pa í s Vascd, algunos de 
los cuales han sido puestos y a en 
libertad. 

E n t r e los detenidos f iguran tres 
de los cinco hombres públ icos o 
portavoces con que cuenta este 
grupo polí t ico en e l P a í s Vasco: 
Andoni H e r n á n d e z , Koldo Uranga 
y Koldo Gorostidi. 

E l primero de los tres citado, 
tras pasar las 72 horas reglamen­
tarias en Comisar ía , pasó a l a pri­
s ión de Basaur i , donde permane­
ció hasta l a tarde de ayer, para 
sal ir en l ibertad provisional bajo 
fianza de diez m i l pesetas, des­
p u é s de haber sido procesado por 
presunta asoc iac ión ilícita. 

L a O.I.C. ha hecho públ ico u n 

De enero a octubre de 1976 

Los ingresos por impuestos directos 
aumentan más que los indirectos 

M A D R I D , 10. — ( C I F R A ) . — 
E n los diez primeros meses de 1976, 
los ingresos presupuestarios obteni­
dos por impuestos directos se han 
incrementado en un 28,8 por cien­
to, mientras que en los indirectos 
el aumento ha sido del 17,7 por 
ciento. 

Dichos porcentajes seña lan que 
la importancia de los impuestos di­
rectos está ac recen tándose y , por 
consiguiente, la par t ic ipac ión de los 
indirectos se reduce, pese a que 
nuestro sistema tributario sigue des­
cansando en su parte fundamental 
en la imposición indirecta, según 
se señala en el «Not ic iar io E c o n ó ­
mico» del Banco de Vizcaya . 

L o s ingresos obtenidos por im­
puestos indirectos suman para el 
per íodo enero-octubre, 317.000 mi­
llones de peisetas, y los Obtenidos 
por t r ibu tac ión directa, 270.000 mi­
llones de pesetas, en tanto que las 
tasas y otros ingresos resultan ser 
de 59.000 millones de peseU.s. 

Dentro de los impuestos direc­
tos, y para el per íodo seña lado , ©1 
gravamen sobre el trabajo personal 
alcanza una cantidaí1 de 116.000 
millones, lo que representa un 33,5 

por ciento de aumento sobre el 
mismo per íodo de 1975. Por ed con­
trario, el impuesto que grava l a 
renta de sociedades asciende a 
74,110 millones de pesetas lo que 
significa —según el Bole t ín— un 
crecimiento del 13,2 por ciento. 

Por su parte en materia de im­
puestos indirectos, el l. T . E . supu­
so casi 74.000 millones, lo que equi­
vale a un crecimiento s o b r é el pe­
ríodo enero-octubre de 1975, del 
26,7 por ciento. A su vez, ed im­
puesto de aduanas tuvo un valor 
global de 39.000 millones de pese­
tas (un 15 por ciento en vailores 
relativos). 

Expediente a "Sábado 

Gráilco" 

POR LA PORTADA DE SU 
ULTIMO NUMERO 

. M A D R I D , 10 .—(CIFRA) .—A la re­
vista " S á b a d o Gráf ico" le ha sido 
abierto expediente en la Dirección 
General de R é g i m e n J u r í d i c o de 

comunicado en el que protesta por 
estas detenciones. 

M I L I T A N T E DE L A U.G.T., 
DETENIDO 

O V I E D O , 10. — ( C I F R A ) . — Ha 
sido detenido en B e r r ó n (Astur ias) 
el militante de la U.G.T . , Emi l io 
F lórez F e r n á n d e z , camionero de 
L a Felguera. • 

S i bien en fuentes ugetistas des­
conocen el motivo de l a d e t e n c i ó n , 
suponen que pudiera estar relacio­
nada con las protestas que la re­
ciente f i rma del convenio provin­
cial del transporte ha desencade­
nado en u n elevado n ú m e r o de 
trabajadores. 

MIEMBROS DE L A U.P.G., 
E N L I B E R T A D 

V I G O , 10. — ( C I F R A ) . — Xosé 
Moa, ex-secretario de l a Asociac ión 
Cul tu ra l de Vigo y militante de 
U.P .G. (Unión do Pobo Galego), ha 
quedado en libertad, tras ser pre­
sentado a la autoridad judicial . 

Xosé Mao fue detenido en Pon­
tevedra el pasado día 2 de febrero 
y desde la indicada fecha perma­
nec ió en l a Comisar ía de Policía de 
Vigo, a donde fue trasladado des­
de l a capital pontevedresa. 

E l 71 por ciento de 
los españoles quieren 

el divorcio 
M A D R I D , 10. — ( C I F R A ) . — " E l 

71 por ciento de los e spaño le s es­
t á n a favor del divorcio", dijo Ma-
bel P é r e z Serrano, presidente de 
la Asociación de Mujeres Separa­
das, citando a l informe " F O E S S A " , 
en una mesa redonda en torno a l 
divorcio. 

E l coloquio fue organizado por 
la revista "Cr í t ica" . 

E n l í neas generales los asisten­
tes se mostraron partidarios de l 
divorcio, bajo ciertas circunstan­
cias, y m á s claramente de una se­
pa rac ión del matrimonio c iv i l y 
eclesiást ico. 

la Prensa, por l a portada de su úl­
timo n ú m e r o , puesto a l a venta 
en el día de ayer. 

E l motivo es el desnudo femeni­
no que aparece en^ l a portada y 
que representa a una chica cuya 
ún ica i n d u m e n t a r i á son unos pa­
tines, rodilleras y u n casco protec­
tor; 
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Madrid 

Nuevo mensaje del 
G R A P O 

Los secuestrados "están 

vivos y bien" 
M A D R I D , 10. — ( C I F R A ) . — E l 

pe r iód ico "Informaciones" anun­
cia hoy que dos de sus redactores 
recogieron a ú l t i m a hora de l a 
tarde de ayer u n nuevo mensaje 
del G.R.A.P.O. 

Á este respecto, e l diario a ñ a d e : 
"Dado e l c a r á c t e r de materia re­
servada, que, t a m b i é n desde ayer 
por la tarde, afecta a diversas ac­
tuaciones gubernativas y policia­
les, no podemos hacernos eco del 
contenido del nuevo mensaje. 
Creemos, no obstante, que pode­
mos comunicar a nuestros lectores 
que, en l a conve r sac ión te le fónica 
mantenida con los responsables del 
G.R.A.P.O. para localizar e l comu­
nicado, nos dijeron que los se­
cuestrados " e s t á n vivos y bien". 

Reforma de la Seguridad Social 

U n a de las medidas m á s ¡ m n o r f a n t e s 
e s l a d e s a p a r i c i ó n d e l I . N . P . 
# Se contempla también la desaparición 

de las 104 Mutualidades L a b o r a l e s 

BARCELONA: Dos entidades 
bancarias, atacadas e incendiadas 

M A D R I D . — ( M U L T I P R E S S ) .— 
Puentes generalmente bien in fo r ­
madas h a n declarado a " M u l t i -
p ress" que las fechas m á s pro­
bables pa ra l a a p a r i c i ó n de las 
normas de reforma de l a Segu­
r idad S o c i a l caer ian en l a p r ime­
r a semana de marzo. A este pro­
pós i to , el ac tua l subsecretario de 
l a Segur idad Soc ia l , V ic to r ino 
Anguera Sanso, se encuent ra es­
tudiando dos borradores sobre las 
l í n e a s fundamentales de l a r e ­
forma. 

E n estos borradores se contem­
p l a l a d e s a p a r i c i ó n de l as 104 
Mutual idades Labora les que h a á t a 
el momento presente r ea l i zan l a 
ge s t i ón de l a Segur idad Soc i a l 
L a s 104 Mutual idades se englo-

L a ponencia encargada de informar l a Ley 
O r g á n i c a del Consejo de E c o n o m í a Nacional 

CONCLUYO SU INFORME, QUE F U E ENTREGADO 
AL PRESIDENTE DE LAS CORTES 

M A D R I D , 10.— ( C I F R A ) . — L a 
ponencia encargada de in fo rmar 
e l Proyecto de L e y O r g á n i c a del 
Consejo de E c o n o m í a Nac iona l 
c o n c l u y ó esta tarde su informe, 
que fue a c o n t i n u a c i ó n entregado 
a l presidente de l a s Cortes, s e ñ o r 
F e r n á n d e z - M i r a n d a . A c o m p a ñ ó a 
los ponentes el presidente de l a 
C o m i s i ó n de Leyes F u n d a m e n t a -

E l ki lo de a z a f r á n , 
a 43.Í 

S e espera que aumente 
hasta SO.OÚÚ 

M U Ñ E R A (Albace te ) , 10. — 
( C I F R A ) . — E l precio del a z a f r á n , 
que h a ido subiendo desde el p a ­
sado octubre, h a alcanzado las 
cuarenta y tres" m i l quinientas 
pesetas el k i lo . 

E l ac tua l precio conseguido es 
el m á s alto conseguido nunca , 
y se espera que p r ó x i m a m e n t e 
aumente a c incuenta m i l pesetas. 

Ante esta subida, e s t á saliendo 
a l mercado e l a z a f r á n a lmace­
nado por los cult ivadores en es­
pera de u n a buena oportunidad. 

L a ac tua l cosecha de a z a f r á n 
no h a sido de cal idad. 

Bilbao 

Los epitafios de las 
tumbas pueden 

escribirse en 
vascuence 

B I L B A O , 10 .—(CIFRA) .—Los epi­
tafios de las tumbas pueden escri­
birse en vascuence, s e g ú n senten­
cia recientemente dictada por l a 
Sala de lo Contecioso Adminis t ra t i ­
vo de l a Audiencia Te r r i t o r i a l de 
Burgos. 

E l vecino de Ga ldácano , Pedro 
Garay Zamalloa fue obligado a re­
t i ra r del cementerio municipal de 
Ga ldácano un epitafio escrito en 
vascuence que hab ía puesto sobre 
la tumba de su padre, por acuer­
dos tomados por e l Ayuntamiento 
de Ga ldácano con fecha 26 de ju ­
lio y 2 de octubre de 1975. 

Contra estos acuerdos tomados 
por el Ayuntamiento de Ga ldácano , 
que p res id ía entonces Víc tor L e -
gorburu (asesinado por un coman­
do de E . T . A . hace un año) , recu­
r r i ó el s e ñ o r Garay Zamalloa y la 
Sala de lo Contencioso Administra­
tivo ha anulado los acuerdos a l 
considerar que los mismos dificul­
taban e l uso y desarrollo de l a cul­
tura y lengua vascas. 

les y Pres idencia del Gobierno, 
Gregorio L ó p e z B r a v o , quien h a 
presidido l a mayor par te de las 
sesiones de trabajo celebradas 
por l a ponencia desde hace apro­
x imadamente quince d í a s . 

Actuando como portavoz de l a 
ponencia, J o s é L u i s L ó p e z H e n a ­
res d e c l a r ó posteriormente que 
algunas de l a s enmiendas pre­
sentadas a l Proyecto de L e y h a n 
sido remit idas a l Gobierno, por 
impl ica r aumento de gasto. Po r 
o t ra parte, se mant iene l a fecha 
del p r ó x i m o d í a 22 como d í a er 
que pudiera ser convocada l a C 
m i s i ó n anteriormente c i t ada p a r a 
comenzar los debates en torno a 
dicho texto. 

E l s e ñ o r López Henares dijo 
a los periodistas, en l a s Cortes, 
que l a r e d a c c i ó n del Proyecto de 
L e y , como consecuencia de l a 
a c e p t a c i ó n de var ias enmiendas, 
h a sido ampliado de siete a diez 
a r t í c u l o s , m á s las disposiciones 
t rans i tor ias y f inales . 

Di jo t a m b i é n que e l informe 
configura a l Consejo de Econo­
m í a Nacional con unas nuevas 
c a r a c t e r í s t i c a s , introduciendo u n a 
a m p l i a r e p r e s e n t a c i ó n de los sec­
tores económicos , sociales, pro­
fesionales y t é c n i c o s interesados 
en l a e c o n o m í a del p a í s . 

E l Consejo — s e g ú n e l informe 
de l a ponencia— h a sido a m p l i a ­
do has ta un to ta l de doscientos 
ochenta miembros, y a que l a po­
nenc ia propone ampl i a r s u com­
pos ic ión con representaciones de 
las C á m a r a s de Comercio, I n d u s ­
t r i a y N a v e g a c i ó n , a m p l i a c i ó n de 
l a r e p r e s e n t a c i ó n de Colegios P r o ­
fesionales y u n a r e p r e s e n t a c i ó n 
de l as o r g a n i z a c i o n e s Pesqueras 
y de A r t e s a n í a , que ftñnpoco es­
taban previstas en e l texto gu ­
bernamenta l . 

E l presidente del Consejo de 
E c o n o m í a Nac iona l — y en este 
punto se mant iene el Proyecto del 
Gobierno— s e r á nombrado por 
e l Je fe del Estado, a propuesta 
en t e m a del Consejo del Re ino , 
conforme a lo que dispone l a L e y 
O r g á n i c a del Es tado. 

Po r o t ra par te e l Consejo h a 
sido configurado por l a ponencia 
como esencialmente electivo. L a s 
elecciones se h a r á n por los res ­
pectivos sectores. E l informe dice 
t a m b i é n que l a s disposiciones que 
regulen e l proceso de e l ecc ión 
t e n d r á n en cuenta l a s c a t e g o r í a s 
profesionales, l a t e r r i to r ia l idad 
de l a r e p r e s e n t a c i ó n y los secto­
res de a c t u a c i ó n e c o n ó m i c a . 

F ina lmen te , el s e ñ o r L ó p e z H e ­
nares dijo que e l Consejo de E c o ­
n o m í a Nac iona l s e r á l a p la tafor­
m a a m á s alto n i v e l de encuen­
tro entre empresarios y t r aba ja ­
dores y que las c a r a c t e r í s t i c a s 
de representat ividad y de con­
su l t a que se le a t r ibuyen en el 
Proyecto t r a n s f o r m a r á n a l C o n ­
sejo en u n organismo m u y i m ­
portante. 

h a r í a n en cuatro grandes grupos 
que l l e v a r í a n directamente l a ges­
t i ó n de l as diversas act ividades 
de este organismo. U n a de las 
medidas mas importantes es l a 
d e s a p a r i c i ó n del Ins t i tu to Nac io­
n a l de P rev i s i ón , creado en 1908 
P a r a sust i tuir lo se crea e l I n s t i ­
tuto Nac iona l de Asis tenc ia S a ­
n i t a r i a . 

Aunque se especulaba con que 
l a c i tada reforma de l a S e g u r i ­
dad Soc ia l se p r o d u c i r í a dentro 
del presente mes de febrero por 
Decreto - L e y , este extremo no h a 
podido s r confirmado y l as fuen­
tes oficiosas consultadas h a n m a ­
nifestado su e x t r a ñ e z a ante l a 
posibil idad de que se produjese 
en t a n corto espacio de tiempo 
" y a que t o d a v í a no existe u n pro­
yecto def in i t ivo" . 

U n a de las dif icultades m á s 
importantes que h a n surgido^ a 
l a hora de acometer l a reest ruc­
t u r a c i ó n de l a Segur idad Soc i a l 
h a sido el problema del controi 
de l a g e s t i ó n sobre los fondos de 
l a m i sma . Parece ser que los or ­
ganismos encargados de l l e v a r l a 
a cabo se encuent ran a l a espe­
r a de a dec i s i ón del Gobierno 
sobre el futuro de l as organizacio-
ne? s indicales , ilegales por e l m o ­
mento, y l as nuevas agrupacio­
nes de empresarios. H a y que r e ­
cordar que, en este sentido, e x i s ­
te actualmente u n a agenda de 
negociaciones entre el Gobierno y 
los representantes de l as o rgan i ­
zaciones s indicales en l a cua l se 
contempla, como uno de los te­
mas a t ra tar , l a reforma de l a 
Segur idad Soc ia l . 

Uno de los aspectos que t a m ­
b i é n se e s t á n debatiendo en los 
actuales momentos es l a pub l i ­
c a c i ó n del " L i b r ó B l a n c o " sobre 
l a Segur idad Soc ia l . E n este l ibro 
que a b o r d a r í a las grandes cuestio­
nes de f i n a n c i a c i ó n d é l a m i s m a 
(e l presupuesto de l a Segur idad 
Soc ia l se acerca a los 900.000 m i ­
llones de pesetas, c i f r a muy cer­
cana a los presupuestos genera­
les del E s t a d o ) , fué u n a de l as 
promesas que el anter ior m i n i s ­
tro de Traba jo , J o s é Sol ís , hizo 
durante el p e r í o d o de su ges­
t i ó n , s i n que has ta el momento 
se sepa a c ienc ia c ier ta s i se v a 
a publ icar o no. 

HOY NO HABRA 
CONSEJO DE 
MINISTROS 

M A D R I D , 10. — ( C I F R A ) . — 
U n portavoz de l a Pres idencia 
del Gobierno h a comunicado a 
" C i f r a " a pr imeras horas de 
esta tarde, que no h a b r á r e u ­
n i ó n del Consejo de Min is t ros 
m a ñ a n a , viernes, en cont ra de 
las informaciones difundidas 
hoy. 

E s t a m a ñ a n a se r e u n i ó l a C o ­
m i s i ó n Delegada del Gobierno 
pa ra Asuntos E c o n ó m i c o s bajo 
l a presidencia de Adolfo S u á -
rez, presidente del Gobierno. 

comanao oe lovenes 

DE FILIACION POLITICA INDETERMINADA 
B A R C E L O N A , 10. — ( C I F R A ) . — 

Dos sucursales bancarias enclava­
das en l a parte alta de la Ciudad 
Condal, han sido atacadas e incen­
diadas por ú n comando de j ó v e n e s , 
de filiación pol í t ica indeterminada, 
minutos antes de las nueve de es­
ta noche. 

Los establecimientos bancarios 
incendiados por el procedimiento 
de romper las v idr ieras a pedra­
das y posteriormente t i r a r a su 
interior varios "cóc te les Molotof", 
fueron las sucursales de l a Banca 
Más S a r d á y del Banco de B i l ­
bao, sitas en l a confluencia de l a 

avenida del Genera l í s imo Franco 
con las calles Muntaner y Casano-
vas. 

S e g ú n informaciones policiales e l 
comando, cuyo cariz pol í t ico no ha 
sido todav ía averiguado, estaba 
formado por muchachos j ó v e n e s 
los cuales, t ras l levar a cabo los 
ataques, se dispersaron antes de l a 
llegada de la policía. 

A l parecer los d a ñ o s materiales 
no son muy elevados a causa de l a 
r á p i d a i n t e r v e n c i ó n de los bombe­
ros y ha podido confirmarse que 
no se registraron desgracias per­
sonales. 

Funeral por los tres 
servidores del orden asesinados 
• VITORES PARA BLAS PIÑAR Y APLAUSOS 

PARA GIRON E INIESTA CANO 
M A D R I D , 1 0 . — ( C I F R A ) . — E n el 

templo de Santa Gema se ha ce­
lebrado, a l a una y media de l a 
tarde, u n funeral dispuesto por l a 
Confede rac ión Nacional de Com­
batientes en sufragio de las almas 
de los tres servidores del orden 
—dos Pol ic ías Armadas y u n Guar­
dia C i v i l — asesinados en Madrid. 

Ofició las exequias e l reverendo 
padre Bernardo Monsegu, pasionis-
ta, q u i é n , en l a homi l í a tuvo u n 
piadoso recuerdo para quienes 
ofrendaron sus vidas en á r a s del 
orden de España . 

Asis t ió una concurrencia nu­
m e r o s í s i m a , que llenaba por com­
pleto el recinto y se e x t e n d í a has­
ta l a calle de Lé iza rán , donde se 
hal la enclavado e l santuario. E n t r e 
ella figuraban muchos j ó v e n e s de 
uno y otro sexo, tocados con boi­
nas rojas y ostentando en sus pren­
das de vestir pegatinas con los 
colores nacionales y e l r ó t u l o de 
"Fuerza Nueva" . Otros luc í an bra­
zaletes con los colores nacionales. 
E n n i n g ú n momento se a l t e ró e l 
orden. 

L a llegada a l templo de Blas P i ­
fiar fue acogida con grandes aplau­
sos, y voces de "Blas P i ñ a r , B la s 
P ina r " que volvieron a repetirse 
a l a salida de la iglesia, concluido 
el funeral. Igualmente fueron aco­
gidas con aplausos la presencia 
de José Antonio Girón de Velasco, 
presidente de la Confede rac ión Na­
cional de Combatientes, y se re­
pitieron a l l legar e l general Inies-
ta Cano. E n t r e otras personalidades 
acudieron varios tenientes genera­
les, generales y jefes del E j é r c i t o ; 
e l presidente de la Hermandad de 
la Divis ión A z u l , Carlos P in i l l a T u -
r i ñ o ; y e l presidente de l a Jun ta 
Prov inc ia l de Madrid de Comba­
tientes, Arg imi ro Tor rec i l l a Cima-
devil la; Antonio Gul lón Walker , 
presidente de la Hermandad Nacio­
nal de Ex-cautivps; e l ex-ministro 
Raimundo F e r n á n d e z Cuesta y A l ­
fredo J i m é n e z Millás, en represen­
t ac ión de Falange Espafiola de las 
J O N S ; el m a r q u é s de V i l l a ver de y 
e l m é d i c o que fue del Caudil lo, 
Vicente G i l , entre otras personali­
dades. 

Cuando v a y a a ser ade lan ta­
do c í ñ a s e lo m á s posible, s i n 
acelerar , a l a derecha. 

• • i • L a n a c i o n a l i z a c i ó n o m u n i c i p a l i z a c i ó n 
del "Metro" de M a d r i d 

• PENDIENTE DE LO QUE ACUERDE LA 
JUNTA GENERAL DE ACCIONISTAS 

M A D R I D , 10.— ( C I F R A ) . — E l 
munic ip io e s t a r á presente en l a 
sociedad que sust i tuya a l a C o m ­
p a ñ í a Metropol i tana, en el caso 
de que l a j u n t a general de accio 
nistas que h a sido convocada de­
c ida pedir a l Estado s u in t e rven­
c ión , h a dicho el alcalde de M a ­
dr id , J u a n de Arespacochaga, en 
u n a rueda de P rensa celebrada 
este m e d i o d í a . 

E l t ema de l a posible m u n i c i ­
p a l i z a c i ó n o n a c i o n a l i z a c i ó n del 
" M e t r o " de M a d r i d fue suscitado 
ante el hecho de l a s u s p e n s i ó n 
de co t i zac ión de las acciones de 
l a sociedad en l a Bo l sa . 

A este respecto, e l alcalde p u n ­

t u a l i z ó que d icha s u s p e n s i ó n h a ­
b í a sido decidida por l a propia 
Bo l sa , a l a v i s ta de los r e su l t a ­
dos que pudieran der ivarse de 
l a mencionada j u n t a general , y 
m a n i f e s t ó que hay que esperar a 
esos resultados pa ra conocer l a 
s o l u c i ó n de este tema, y a que l a 
L e y s e ñ a l a que h a de ser l a pro­
p ia empresa del " M e t r o " l a que 
pida l a r e v e r s i ó n a l estado de l a 
e x p l o t a c i ó n del Metropoli tano. 

E l s e ñ o r de Arespacochaga h i ­
zo t a m b i é n l a salvedad de que 
el Ayun tamien to no t iene compe­
tencia en el asunto, que l l eva d i ­
rectamente el Min is te r io de Obras 
P ú b l i c a s . 

Concluida l a misa y y a en l a 
calle, los concurrentes cantaron e l 
"Cara a l So l" , e l "Oriamendi" y e l 
himno de l a I n f a n t e r í a y se oye­
ron voces de "Blas P i ñ a r j Blas P i -
fiar" y aplausos para B la s P i ñ a r y 
para Franco , cuyo nombre fue in­
vocado numerosas veces por e l 
gen t ío . 

C O N F E R E N C I A EN " F U E R . 
ZA N U E V A " S O B R E PARA-
C U E L L O S 

M A D R I D , 10.— ( C I F R A ) . — "¿En-
tregaremos sin lucha la victor ia 
ganada con tanto esfuerzo?", dijo 
Blas P i ñ a r presidente de "Fuerza 
Nueva", tras l a conferencia pro­
nunciada en la sede del partido 
por Ricardo Rambal M a d u e ñ o con 
el t í tu lo "Así me fusilaron en Pa-
racuellos del J a r ama". 

E l conferenciante fue presenta­
do . por Rafael Serrantes J i m é n e z , 
quien 1-; s ignificó como un hom­
bre í n t e g r o y valeroso que duran-
t é la Guer ra C iv i l l levaba los men­
sajes de las quintas columnas a 
Burgos. 

Ricardo Rambal hizo una exposi­
ción de cómo e n t r ó en l a Cárce l 
Modelo y vio morir a Fernando 
Pr imo de R ive ra , Ruiz de Alda , 
Me lqu í ades Alvarez, Vil legas y 
F a n j u l . 

" E l 7 de noviembre —dijo— me 
juzgaron en el patio y me pusie­
ron en l ibertad con un punto rojo, 
o sea, me mandaron a Paracuellos, 
donde fuimos fusilados inmediata­
mente de l legar unas doscientas 
personas. Y o cal junto a una fosa, 
boca arr iba. A l poco tiempo volví 
en mí y salí de allí cuando se hi­
zo de día, corriendo. L l e g u é a Ca­
nil le jas en unas horas y a Madrid 
en tres d ías" . ^ 

L a sala de conferencias de 
"Fue rza Nueva" estaba completa­
mente abarrotada de públ ico , que 
llegaba hasta las escaleras. Puede 
calcularse una asistencia de unas 
dos m i l personas. 

Terminada la conferencia, B las 
P i ñ a r se d i r ig ió al púb l i co comen­
tando el "relato de un supervi­
viente de Paracuellos, sencillo e 
ingenuo" y de jó a la considera­
ción de los asistentes las siguien­
tes preguntas: " ¿ E n t r e g a r e m o s s in 
lucha la victor ia ganada con tanto 
esfuerzo? ¿Vo lve remos a tolerar 
que desde el poder o desde fuera, 
se traicione l a victoria? ¿Consent i ­
remos las banderas separatistas? 
¿ D e j a r e m o s que se estropee l a 
obra de un caudillo ejemplar?". 

Terminado el acto, los asisten­
tes entonaron e l "Ca ra a l So l " y 
m á s tarde, en la calle, t a m b i é n se 
e n t o n ó var ias veces seguido del 
"Oriamendi" . L o s asistentes se dis­
persaron a las nueve y media de 
l a noche sin que se produjeran 
incidentes. 

E l Progreso 
En SAN ADRIANO DE LO-
RENZANA. Se vende en 
casa de D. Antonio Fer­
nández Recaí de (Comer­
cio). 
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Q U E B U L E G A L I Z A D O E L 
P. S. 0. E D E F E L I P E GONZALEZ 
• El P. C. E. presentará hoy la documentación ante el Ministerio 

de la Gobernación, lo mismo que el Partido liberal 

A partir del lunes 

M A D R I D , 10.— ( C I F R A ) . — E s t a 
m a ñ a n a , con l a p r e s e n t a c i ó n ante 
el Ministerio de l a G o b e r n a c i ó n de 
sus estatutos, ha quedado legali­
zado e l Part ido Socialista Obrero 
E s p a ñ o l , cuyo secretario general 
es Fel ipe González, s e g ú n ha sa­
bido " C i f r a " a pr imeras horas de 
« s t a tarde. 

L a ' n o t i c i a ha sido ratificada por 
u n portavoz del " P S O E " , seña lan­
do que con l a pub l i cac ión del De­
creto-Ley de 8 de febrero pasado, 
se han cubierto las exigencias 
planteadas al Gobierno en esta 
materia, dado que la Inspecc ión 
regis t ra l es un t r á m i t e declarati­
vo q u « otorga personalidad jur í ­
dica a los partidos pol í t icos, s in 
interferencias gubernamentales. 

E s posible que en las p r ó x i m a s 
horas sea convocada una rueda de 
Prensa para dar cuenta de este 
importante acontecimiento. 

F E L I P E G O N Z A L E S H A B L A 
SOBRE L A L E G A L I Z A C I O N 

" E n e l texto del Rea l Decreto-
L e y de 8 de febrero se han su­
primido todos los inconvenientes 
que ex is t í an con anterioridad, con­
v i r t i é n d o s e la legal ización del Par­
tido en un mero t r á m i t e declara­
tivo semejante a l de cualquier 
p a í s d e m o c r á t i c o " , dec l a ró esta 
tarde a " C i f r a " Fe l ipe González , 
secretario general del "Part ido 
Socialista Obrero E s p a ñ o l " (reno-
vado). 

E l dirigente del " P S O E " inter­
pretada de este modo e l significa­
do de l a p r e s e n t a c i ó n esta m a ñ a ­
na por su partido de l a documen­
t ac i ón ante el Ministerio de la 
G o b e r n a c i ó n . 

" E l " P S O E " venia exigiendo l a 
modi f icac ión de l a L e y de Asocia­
ciones por estimar inaceptable que 
©1 Gobierno tuviera facultades de 
au to r i zac ión y sanc ión sobre las 
asociaciones pol í t icas" , d e c l a r ó a 
" C i f r a " e l secretario general del 
Part ido. 

"Cumpliendo con ' i a vocación de 
legalidad del Part ido — a g r e g ó — 
y con las decisiones del Congreso 
y de sus ó r g a n o s de decis ión má­
ximos hemos iniciado este proce­
so de legal ización y debe ser con­
firmado por el comi t é federal en 
su p r ó x i m a e inmediata r e u n i ó n " 

Sobre si la legalización del 
" P S O E " significaba una acepta­
ción de su pa r t i c ipac ión en las 
elecciones, Felipe González dijo: 

"Hemos dicho anteriormente 
que el Partido Socialista como 
fuerza pol í t ica d e m o c r á t i c a tiene 
vocac ión de legalidad y por tanto 
de par t i c ipac ión en las contien­
das electorales que puedan plan­
tearse a todos los niveles" 

"No obstante —prec isó—, de 
acuerdo con la reso luc ión del úl­
timo congreso, el comi té federal 
del Partido dec id i r á la participa­
ción "s i se dan las condiciones mí­
nimas de pa r t i c ipac ión" . 

"Como es conocido de todos 

—conc luyó e l s e ñ o r G o n z á l e z — e n 
estos momentos se e s t á realizando 
la negoc i ac ión con e l Gobierno de 
estas condiciones m í n i m a s de cre­
dibilidad d e m o c r á t i c a exigibles pa­
ra part icipar en l a contienda elec­
toral . Pese a l pie forzado que su­
pone l a L e y de Reforma Polí t ica 
esperamos que ia negoc iac ión d é 
un resultado satisfactorio que per­
mita l a rea l izac ión de una con­
f r o n t a c i ó n electoral aceptable". 

E L P A R T I D O COMUNISTA 
P R E S E N T A HOY L A DOCU-
MENTACION 

E l Par t ido Comunista de Espa­
ña ( P C E ) p r e s e n t a r á hoy l a docu­
m e n t a c i ó n para su legal ización an­
te el Ministerio de l a G o b e r n a c i ó n , 
confirmaron a " C i f r a " S imón 
S á n c h e z Montero y Armando Ló­
pez Salinas, miembros de l a co­
mis ión ejecutiva. 

M a ñ a n a , a pr imera hora, los di­
rigentes del Part ido a c u d i r á n ante 
un notario como p r e c e p t ú a l a L e y , 
y m á s tarde se t r a s l a d a r á n a l a 
sede del Ministerio de la Goberna­
ción para entregar los documentos 
precisos. 

Como representantes del par­
tido, h a r á n entrega de l a docu­
m e n t a c i ó n R a m ó n Tamames, J o s é 
Sandoval , Armando L ó p e z Salinas 
y Leonor Bomao. 

E s t a misma tarde, informaron Islh mismas fuentes, se ha prepa­
rado l a d o c u m e n t a c i ó n que s e r á 
entregada m a ñ a n a . 

L E G A L I Z A C I O N 
TIDO L I B E R A L 

D E L PAR-

t e n í a previsto celebrar en Madrid 
durante el p r ó x i m o f in de sema­
na l a comis ión electoral del Par­
tido Comunista. 

E l aplazamiento —infor m a n 
fuentes del Part ido a la agencia 
" C i f r a " — se debe a que a ú n no se 
han recibido las l istas electorales 
de algunas provincias. 

L a s mismas fuentes s eña l an , 
que, no obstante, las listas electo­
rales del Part ido, a n ivel nacional, 
no se h a r á n p ú b l i c a s hasta tanto 
no se conozca oficialmente la nor­
mativa por la que se r e g i r á n las 
p r ó x i m a s elecciones a Cortes. 

Por otra parte, se ha sabido 
que, si l a normativa electoral lo 
permite, e l Part ido Comunista po­
dr ía presentar a sus miembros 
m á s conocidos por varias^ circuns­
cripciones a l mismo tiempo y que 
en l a m a y o r í a de los casos todos 
ellos lo h a r í a n por Madrid. E n es­
te sentido, se piensa que el secre­
tario general, Santiago Carr i l lo , 
se p r e s e n t a r á a l Congreso por Ma­
drid y Astur ias , como ya se ha in­
formado, y a d e m á s por Sevi l l a ; 
Marcelino Camacho lo h a r á por 
Madrid y por Sor ia , su provincia 
natal ; R a m ó n Tamames, por Ma­
dr id y L o g r o ñ o , y P i l a r B r a v o y 
Ja ime Ballesteros • t a m b i é n por 
Madrid. 

CONGRESO D E L PARTIDO 
POPULAR G A L L E G O 

S A N T I A G O D E C O M P O S T E L A , 
10— ( C I F R A ) . — E l congreso del 
Part ido Popular Gallego se cele­
b r a r á los p r ó x i m o s d í a s 12 y 13 
del actual mes de febrero en San­
tiago de Compostela. 

Jun to a los representantes del 
Part ido Popular Gallego interven­
d r á n en el congreso miembros del 
equipo D e m ó c r a t a Cristiano del 
Estado Españo l , Part ido Naciona­
lista Vasco, F e d e r a c i ó n Popular 
Democrá t i ca , Izquierda Democrá ­
tica de C a t a l u ñ a y U n i ó n Demo­
crá t i ca del P a í s Valenciano. 

E n t r e las personalidades parti­
cipantes en el congreso figuran 
Ruiz-Giménez, G i l Robles, Arroyo, 
Canyellas y Monrabal. 

M a ñ a n a p r e s e n t a r á la documen­
tac ión para su legal ización como 
partido polí t ico, e l Part ido Libe­
r a l , que, en principio se encuentra 
adscrito a l Centro Democrá t i co . 

E L "PSOE" (HISTORICO) 
P R E S E N T O SU DOCUMEN-
TACION 

J ó v e n e s mi l iUntes del " P S O E " 
(his tór ico) han hecho guardia du­
rante esta madrugada en las pro­
ximidades del Ministerio de Go­
b e r n a c i ó n para hacer entrega del 
escrito de solicitud de in sc r ipc ión 
de su partido en el registro co­
rrespondiente, s e g ú n ha manifes­
tado a " C i f r a " un portavoz de di­
cho grupo. 

De este modo el " P S O E " (histó­
rico) se acoge "ad cautelam" a l a 
nueva s i tuac ión j u r í d i c a creada D a r á comienzo hoy, día 11, a las 
por el Real Decreto-Ley 12/1977 N U E V E de l a m a ñ a n a , en l a iglesia 

NOVENARIO DE MISAS 

de fecha 8 de febrero. 
E l escrito de solicitud e s t á fir­

mado por Miguel Peydro Caro, 
Manuel Muri l lo Carrasco, Juan V i ­
ves Garc ía , Todoro Gómez Corra l , 
y J o s é Torren te D u r á n . Todos 
ellos son promotores del " P S O E " 
(his tór ico) . 

L I S T A S E L E C T O R A L E S D E L 
"PC" 

parroquial de San F r o i l á n , aplicado 
por e l eterno descanso de 

E L SEÑOR 

D O N M A N U E L 
TEIJEIRO BARREIRO 

Que falleció el día 18 de marzo de 
1976, d e s p u é s de recibir los Santos 

S u Ha sido aplazada la r e u n i ó n que Sacramentos y l a b e n d i c i ó n de 
Santidad 

La previsible lemlización de las 
centrales sindkales, no implica ia 

desaparición de la A*l.S.S. 
M A D R I D , 10. — ( M U L T I P R E S S ) . 

"Todo p a r t i ó de una mala interpre­
t ac ión de las palabras del minis­
tro. Pero tras la entrevista mante­
nida con la comis ión consultiva de 
y puedo asegurarle que e l c l ima, 
entre los funcionarios sindicales, 
l a A I S S todo ha quedado aclarado 
es de absoluta tranquilidad ante 
su futuro", man i f e s tó a "Multi-
press" un alto cargo de la Organi­
zación Sindical a p ropós i to de la 
entrevista mantenida con represen­
tantes de l a Admin i s t r ac ión Insti­
tucional de Servicios Socioprofe-
sionales, organismo a u t ó n o m o den­
tro de l a Presidencia del Gobier­
no en el que se agrupan los fun­
cionarios de la Organizac ión Sin­
dical. 

L a p r e o c u p a c i ó n de estos fun­
cionarios su rg ió a raíz de la entre­
vista man er i da por Enr ique de 
la Mata con el Pt?": -H g ^ e r a l 
de l a Ciosl Otto Kers ten . S e g ú n 

t r a n s c e n d i ó , e l ministro le dijo a 
su interlocutor que era muy pro­
bable que antes del p r ó x i m o 1 de 
mayo todas las centrales sindicales 
estuvieran legalizadas. E l l o fue in­
terpretado por los funcionarios de 
la o rgan izac ión sindical en e l sen­
tido que e l reconocimiento oficial 
de las centrales sindicales supon­
d r í a de hecho u n desmantelamien-
to de la Organ izac ión Sindical . 

Alertados por este motivo solici­
taron una entrevista con el minis­
tro de Relaciones Sindicales en la 
que le hicieron patente su preocu­
pación. E l s e ñ o r de l a Mata asegu­
r ó a los representantes de l a A I S S 
que " L a previsible legal ización de 
las centrales sindicales no implica­
ba de n i n g ú n modo la desapar i c ión 
de la A I S S " . E n e l curso de l a en­
trevista, los funcionarios entrega­
ron al ministro un escrito con las 
reivirrM/'aeiones m á s imnortanles 
que preocupaban a l a asociación. 

D. E . P. 

SU F A M I L I A , 

A G R A D E C E a s ü s amistades y 
personas piadosas una o rac ión por 
su alma y la asistencia a alguna de 
dichas misas. 

Lugo, 11 de febrero de 1977 

S A N T I A G O D E C O M P O S T E L A , 
10.— ( C I F R A ) . - Los méd icos je­
fes de sección y adjuntos cl ínicos 
del Hospital General de Galicia es­
t á n dispuestos a in te r rumpir las 
consultas externas a par t i r del 
p r ó x i m o lunes, día 14, y suspen­
der toda actividad asistencial a 
part ir del lunes 21 , s i no son aten­
didos en sus peticiones. 

Los méd icos consideran impres­
cindible e l nombramiento, por par­
te de las j e r a r q u í a s correspondie.i-
tes, de un interlocutor vá l ido pa­
ra plantear las siguientes cues­
tiones: que se subsanen definiti­
vamente las deficientes condicio­
nes h ig ién icas y sanitarias del Hos­

pital y su entorno; exigir que a n 
tes de l a entrada en el nuevo pa­
bel lón hospitalario se completen 
sus instalaciones; que se otorgue 
la a n t i g ü e d a d a los méd icos de 
planti l la y que se confeccionen las 
normas para provis ión de plazas; 
c reac ión de economato, g u a r d e r í a 
infanti l , reglamento de r é g i m e n 
interior y r e e s t r u c t u r a c i ó n de la 
junta facultativa. 

Finalmente, los méd icos han co­
municado que se c u b r i r á n los ser­
vicios urgentes y ponen de mani­
fiesto que lamentan l a s i tuac ión , 
si l legan a ponerse en p rác t i ca , 
las medidas anunciadas. 

E L P R O G R E S O en b a r a l l a 
SE VENDI: EN El QUIOSCO QUIROGA. DESDE LAS 

PRIMERAS HOIAS DEL DIA 

P R I M E R A A S A M B L E A A U T O R I Z A D A 
D E C O M I S I O N E S O B R E R A S 

A R A N J U E Z , 10.— ( C I F R A ) . — E s ­
ta tarde se ha celebrado en Aran-
juez l a pr imera asamblea autoriza­
da de Comisiones Obreras. 

E n el acto, que se desa r ro l l ó en 
la sede de l a De legac ión Comar­
cal de l a Organ izac ión Sindical , 
intervino como ponente el secre­

tarlo general de CC.OO., Marcelino 
Camacho, quien h a b l ó sobre l a al­
ternativa sindical de esta centra l . 

S e g ú n las fuentes de i a men­
cionada central sindical , no se 
acusó la presencia de miembros 
de la fuerza de orden púb l ico y e l 
orden fue vigilado por un servi­
cio organizado por CC.OO. 

L A SEÑORA 

t D O M RITA VAZQUEZ LOPEZ 
(VIUDA DE J U A N CASTRO) 

Fal lec ió el día 10 de los corrientes, en su casa de Baamonde, a l a 
edad de 92 años , d e s p u é s de recibir los Santos Sacramentos y l a 

bend ic ión de S u Santidad 
D. E . P. 

Sus hilos, Josefa y Lidia Castro Vázquez; hijos políticos, Manuel 
Corral y Enrique Ju l ; hermana, Genoveva Vázquez López; nietos, 
Josefa, Juan, Víctor, Maruja, Manuela, Antonio, Francisco, Dolores 
y Angel Corral Castro; M.a Rita y Manuel Jul Castro; bisnietos, 
sobrinos, primos y demás familia, 

R U E G A N a sus amistades y personas piadosas una o rac ión por 
su alma y la asistencia a l entierro y conducc ión del c a d á v e r , actos 
que t e n d r á n lugar m a ñ a n a , S A B A D O , d ía 12, a las C U A T R O Y 
M E D I A de l a tarde, en l a iglesia parroquial de Baamonde, favores 
por los que anticipan gracias. 

C A S A MORTUORIA: "Bar Galicia" 
Baamonde, 11 de febrero de 1977 

Finisterre, S.A. de Seguros 

PRIMER A N I V E R S A R I O D E L SEÑOR 

t DON MANUEL CABANAS CEliRON 
Que falleció el día 12 üe feorero de 1976, a los 7b años de edad, en 
su casa de San Mar t ín de Carball ido Fazay, d e s p u é s de recibir 

los Santos Sacramentos y l a bend ic ión de S u Santidad 
D. E . P. 

Sus hijos, Antonio y Marcelino Cabanas Tallón; hija política, 
María Fernández Figueroa; hermanas, Elena y Josefa; hermanos 
políticos, José Vila Sánchez y Josefa (ausente); nietos, Manuel, 
Carmen y José Antonio; nietos políticos, José Fernández y Fernán­
dez (Industrial - propietario del Café Bar París); bisnietos, María 
dolores y Armando Fernández Cabanas; sobrinos, primos y demás 
familia, < 

R U E G A N a sus amistades y personas piadosas una o rac ión por 
el a lma del finado y la asistencia a la func ión de pr imer aniversa­
rio, acto que t e n d r á lugar m a ñ a n a , s á b a d o , dia 12, a las C U A T R O 
Y M E D I A de l a tarde, en la iglesia parroquial de San Mar t ín de 
Carballido, favor que a g r a d e c e r á n . 

San M a r t í n de Carballido - Fazay, 11 de febrero de 1977 
N O T A . — A las C U A T R O de l a tarde s a l d r á un coche de l a 

Plaza del Comandante Manso con parada en l a Explanada de l a 
Estac ión. 

E L SEÑOR 

t D O N V I C E N T E R A M I L L O U R E I R O 
Fal lec ió en su casa de San Vicente de Pena (Begonte), a los 75 años de edad, d e s p u é s de recibir los 

Santos Sacramentos y l a bend ic ión de S u Santidad 
D. E . P. 

Su esposa, Josefa Ramil Franco; hijos, José , Julia, Rogelio (Guardia Civil, en Lugo) y Jesús (in­
dustrial, en Lugo); hijos políticos, Manuel García Vilar, Maruja Iglesias, Carmen Arlas y Josefa Núñez; 
hermanos políticos, nietos, sobrinos, primos y demás familia, 

R U E G A N una o rac ión por su alma y la asistencia a la conducc ión , del c a d á v e r y funeral que 
por su eterno descanso t e n d r á n lugar m a ñ a n a , s á b a d o , día 12, a las T R E S Y M E D I A de l a tarde, en 
la iglesia parroquial de San Vicente de Pena, favores que a g r a d e c e r á n . 

• San Vicente de Pena (Begonte), 11 de febrero de 1977 
Casa mortuoria: Casa Grandios 
N O T A . — A las DOS Y C U A R T O de la tarde s a l d r á un coche de la Plaza de B r e t a ñ a de Lugo, 

y otro a la misma hora de Trasmonte pasando por Parga, con parada delante de l a Caja de Ahorros, 
para las personas que deseen asistir a dichos piadosos actos. 
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C O N A C E N T O 

A C E L E R A C I O N S I N 
« V E N T A N I L L A » 

L a tolerancia y l a discreckmalidad gubernativa se 
acaban. L a clandestinidad queda tan sólo para los 
que no tienen vocación de vida clara y transparente. 
Que el Gobierno dio un gran paso con l a desapari­
ción de todas esas trabas que significan l a "ventani­
l l a " del Ministerio de la G o b e r n a c i ó n para l a autori­
zación de los partidos pol í t icos, lo e s t á demostrando 
con har tura la realidad. L o s distintos grupos políti­
cos, que ven ían manteniendo una precaria vida de 
tolerancia gubernamental con e l soslayo de las le­
yes, acuden presurosos a conseguir l a personalidad 
ju r íd i ca que les haga sujetos de derechos y deberes. 

L a s i tuac ión anterior era insostenible, y m á s 
con unas elecciones a l cabo de la esquina. S i en 
este pa í s nuestro se quiere instaurar un pleno esta­
do de derecho d e m o c r á t i c o , lo menos que se podía 
hacer era favorecer l a plenitud j u r í d i c a de quienes 
van a ser las piezas del juego polí t ico de los próxi­
mos tiempos: los partidos pol í t icos . E l Gobierno ha 
jugado una buena baza, y l a repuesta no se ha hecho 
esperar. Ahora no hay razones para seguir en una 
ilegalidad absurda, y quien no quiera pasar por ese 

U m í n i m o t r á m i t e establecido —normal en cualquier 
H pa í s democrá t i co—, que se atenga a las consecuen- d 
U cías , y que e l principio de legalidad prime sobre P 
jN cualquier arbitrariedad. 
y c r i t i l o y 

NOTICIARtO E C O N O M I C O 

Dificultades con la C J 1 
LA BOISA SIGÜE ESPERANDO 

Tras la reunión de los nueve ministros de Asuntos 
Exteriores en Bruselas, el tema de la integración de 
España en el Mercado Común ha entrado en una nue­
va fase de espera. E n esta reunión se acordó devol­
ver la cuest ión de la integración de España en el or. 
ganismo europeo a la Comisión Europea y ai Comité 
de Representantes Permanentes. A pesar de que la 
Comunidad Europea se mostró favorable a la amplia­
ción de la C E E , el ministro inglés Roy Jenkis recono­
ció que la Comisión Europea estima que ios problemas 
y dificultades que supone el ingreso de otros países 
deben ser tratados a fondo con los candidatos de la 
integración. E l hecho, en lo que se refiere a nuestro 
país, es que nos encontramos ante un frenazo de las 
negociaciones de España con la Comunidad Económica 
Europea. El problema principal arrancándose de la 
ampliación de la comunidad de seis a nueve miembros 
(Dinamarca, irlanda e Inglaterra). Con los tres últ imos 
socios ecmunitarios, España mantenía unos acuerdos 
arancelarios en materia de importaciones que pueden 
verse revisados tras el acuerdo de Bruselas. A ello 
se oponen los nuevos miembros, que ven peligrar sus 
importaciones de productos agrícolas, vino y frutas 
principalmente, en las condiciones ventajosas de ios 
acuerdos privados suscritos con España. 

DEPOSITOS BANCARIOS 
Los recursos ajenos de la banca privada registra­

ron un crecimiento respecto ai año anterior del 18,49 
por ciento, ya que al finalizar 1976, estos ascendían 
a 4.157.583 millones de pesetas. Este aumento se re­
fleja en el número de sucursales que abrieron los 
siete grandes bancos de la economía española. La cifra 
más importante corresponde ai Banco Central (233 es­
tablecimientos), seguido por el Banco de Vizcaya (158). 
A continuación se sitúan e! Bilbao (146), Español de 
Crédito (124), Hispano Americano (103), Santander (85) 
y Popular (81). Las inversiones durante 1976 fueron 
de 4.433.506 millones de pesetas repartidos de la si­
guiente forma: Cartera de efectos, 2.136.227 millones 
de pesetas; créditos 1.407.892 millones de pesetas, y 
cartera de títulos, 59.386 millones de pesetas. Ello 
supone un crecimiento relativo sobre el año anterior 
de 24,08 por ciento, 21,19 por ciento y 21 por ciento 
respectivamente. 

A RECORD POR DIA EN L A BOLSA 
E n los dos primeros días de la semana la actividad 

bursátil sigue en su tónica de decaimiento. La Bolsa 
española, al menos en lo que respecta a Madrid, man- i 
tiene ia tónica de sesiones aburridas e irrelevantes í 
que no despiertan la atención de los intermediarios. * 
El comentario de algunos expertos es que continúa la * 
atonía con que se cerró el pasado ejercicio sin que * 
se observen signos de recuperación. La atención por > 
el momento se centra en el paquete de medidas que i 
está estudiando el Gobierno, sin olvidar la expectativa f 
del resultado de las próximas elecciones. E l hecho es \ 
que, día tras día, la Bolsa bate sus propios records de £ 
mínima. 

FORD D O B L A R A SUS INVERSIONES | 
A partir del mes de junio, el pequeño modelo de la 1 

firma Ford, el modelo "Fiesta", que se produce en 1 
España, será comercializado en los Estados Unidos, J 
según ha comunicado el vicepresidente de esta socie- *; 
dad americana, Mr. Bourke. También afirmó que la $ 
compañía americana lanzará en abril un nuevo coche * 
de lujo, de tamaño reducido, que se llamará "Versa- S 
lies". E l representante del segundo constructor ame- •% 
ricano de automóviles aseguró que las inversiones de S 
su empresa en todo el mundo representaban este año | 
un total de 2.000 millones de dólares casi el dob.s * 
de las realizadas en 1976, y que "sólo fueron de 1.200 % 
millones de dólares". i 

Cultural 
m w MONTERO PRESENTARA ESTA TARDE 

DOS LIBROS DE AUTORES llICENSES 
Como hemos venido a n u n c i a n ­

do estos d í a s , hoy, a las ocho 
de l a tarde, en l a L i b r e r í a A l o n ­
so, el profesor Alonso Montero, 
en l a ac tual idad c a t e d r á t i c o de 
L e n g u a y L i t e r a t u r a en Vigo, pre­
s e n t a r á los l ibros " F o n o l o g í a ga ­
l l ega" , del profesor Veiga A r i a s , 
c a t e d r á t i c o de L a t í n en el I n s t i ­
tuto " G e l m í r e z " , de Sant iago, y 

" O r f o de t í en t é r r a adent ro" , 
del poeta l a o u ^ a r é s F é l i x V e r g a -
r a V i l a r i ñ o . 

L a " F o n o l o g í a ga l l ega" h a s i ­
do publicada por l a edi tor ia l " B e ­
l l o " , de Va lenc ia , y " O r f o de t í 
en t é r r a aden t ro" pertenece a 
" A r e a l o n g u i ñ a " , u n a de l as co­
lecciones de A K A L Edi to r . 

SE VAN A EDITAR IAS MEMORIAS 
DE PEDRO SAINZ RODRIGUEZ 

B l editor José Manuel L a r a ha 
llegado a un acuerdo con don Pe­
dro Saínz Rodr ígueZj ex-ministro 
de Educac ión Nacional y que for­
m ó parte del primer Gobierno del 
Genera l í s imo Franco , establecido 
en Burgos durante la" guerra c iv i l , 
para la publ icación de sus Memo­
rias cuyo inleré.s va. avalado, tamo 

por la personalidad de su autor, 
como por su posición de excepcio­
nal testigo de casi medio siglo de 
p o l í t i c a e s p a ñ o l a . 

E l señor Saínz Rodr íguez desem­
p e ñ ó además , durante largo tiem-
po,, i,u¡iciOiie» en ei Consejo, priva-
LÍO Don j u á n de Borbón . 

Inventarse una ciudad 
Recuerdo que hace unos pocos a ñ o s se publ icó una i n t e r e s a n t í s i ­

ma obra acerca de l a s ' ciudades construidas por ios conquistadores, 
colonizadores, e s p a ñ o l e s en A m é r i c a . E r a un l ibro asombroso incluso, 
o acaso m á s , para los profanos en arquitectura y en urbanismo. Pero 
algo no se nos escapaba: cómo aquellos urbanistas del X V I y X V I I , o 
algo posteriores t a m b i é n , pose í an un concepto muy moderno de lo 
que tiene que ser una ciudad. 

Aquellos urbanistas r e c o g í a n l a experiencia de E spaña , de las ciu-
dades de E s p a ñ a , y las aplicaban a las necesidades y condicionamien­
tos en Que alzaban las nuevas ciudades. Pod ían , pues, apartar de sus 
proyectos aquello que no les gustaba de las ciudades de l a m e t r ó p o l i , 
y pod ían t a m b i é n l l evar adelante lo que en las ciudades de l a p e n í n ' 
sula ya no era posible hacer. 

Uno, lego en e l asunto, piensa que acaso lo que en muchos casos 
o c u r r i ó es muy sencillo: los urbanistas y arquitectos que llegaban a 
A m é r i c a , pudieron "inventarse" las nuevas ciudades porque casi par­
t í a n de cero. Supongo que este es el s u e ñ o de cualquier urbanista y 
arquitecto de nuestros d í a s : poder construir una ciudad partiendo de 
cero, disponiendo del terreno suficiente como para "montar la" en u n 
lugar determinado. E s , en definit iva, lo que se hizo con Bras i l i a . Como 
u n gran juego de c o n s t r u c c i ó n en manos de especialistas de calidad 
y de responsabilidad. 

E s , en conc lus ión , lo que ahora Va a ocur r i r en l a provincia de 
Barcelona, donde en una zona cercana a la grande y monstruosa urbe 
se i n v e n t a r á una ciudad capaz para unos 120.000 habitantes reunidos 
all í bajo las Condiciones de vida que l a actual sociedad requiere. U n a 
ciudad que y a tiene nombre, y nombre bonito, Santa Mar ía de Gallees, 
que, naturalmente, d i s p o n d r á de todos los servicios, n ú c l e o s residen­
ciales, zonas comerciales e industriales, colegios de pr imera y segunda 
e n s e ñ a n z a , centros de e n s e ñ a n z a superior, servicios hospitalarios, etc. 

Se trata de l imi ta r e l crecimiento de las grandes ciudades creando 
otras cercanas y que se construyan bajo las m á s modernas c a r a c t e r í s ­
ticas. E n vez de esos cinturones de suburbios y ; de barracas, ciudades 
nuevas, ciudades para estrenar, en las que, es dé suponer, se l i ­
m i t a r á el crecimiento de modo que é s t e no rebase un tope "humano", 
de n ú c l e o urbano a r m ó n i c a y humanamente habitable. Creo que en 
Rusia se hacen cosas asi, controlando el l imite de crecimiento de las 
poblaciones y creando otras capaces, como máx imo , para el cuarto de 
mi l lón de personas, que parece es el tope ideal. 

No puedo evitar^ al refer i rme a estas cosas, el insis t i r en que con lo 
que se gasta en el mundo en armas se p o d r í a n construir mi l ciudades 
de 250.000 habitantes. ¡Sólo con lo que se gasta en un año , claro! Y , 
a d e m á s , la hab i l i t ac ión de cincuenta millones de camas hospitalarias, 
cons t rucc ión de "un mi l lón de k i l ó m e t r o s de carreteras, etc. 

Bueno, hoy se trataba de ofrecerles a ustedes noticia de esta ciudad 
que acabamos de inventarnos y que, sobre unas mi l quinientas á r e a s , 
d i s p o n d r á de t reinta y una mil viviendas para esos ciento veinte mi l 
ciudadanos de Santa Mar ía de Gallees. E s como un impresionante juego 
de magia u r b a n í s t i c a y a rqu i t ec tón ica , ¿no les parece? 

Julio M A N E G A T 

b M 4 l € i € 
CRUZ.16 (Galerías) 

Exclusivista de Pipas SAVINELLi y otras marcas, todai de 
gran prestigio 

(La Casa riedkada e rVeran^enfe al fumador) 

los lectores 
escriben •los 
lectores es­
criben - I 
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Insertamos a continuación 
dos cartas remitidas por don 
Federico Bouza Fernández, lu­
garteniente provincial de la 
Guardia de Franco y catedrá­
tico de Historia en el Instituto 
Femenino de nuestra ciudad, 
que puntualizan, respectiva­
mente, una noticia y un co­
mentario aparecidos en nues­
tro periódico. 

Lugo, 10 de febrero de 1977 
Sr . Director de E L P R O G R E S O 
L U G O . 
M i estimado amigo: E n e l per ió­

dico, (¿te digo esa curs i l e r í a de 
"que tan dignamente diriges"?) de 
ayer, m ié rco l e s , 9 de febrero, f i ­
gura, en l a pág ina 12, una infor­
m a c i ó n de C I F R A que t i tu lá is as í : 
" C A R T A D E L A G U A R D I A D E 
F R A N C O A A D O L F O S U A R E Z " . 
E n e l contenido de l a citada infor­
m a c i ó n e s t á claramente explicitado 
que l a tal carta ha sido escrita por 
una " H E R M A N D A D N A C I O N A L 
D E L A G U A R D I A D E F R A N C O " . 
E n cuanto lugarteniente provincial 
de la Organizac ión del Movimiento 
que se l lama " G U A R D I A D E F R A N ­
C O " , tengo tan poco conocimiento 
de dicha Hermandad como puedas 
tener tú . Acaso, y estoy hablando 
en pura t eo r í a , tengas tú m á s que 
yo. L a ac la rac ión que te pido e s t á 
en r e l ac ión con e l encabezamien­
to que, y ello es lógico, pueda pres­
tar a confus ión. Debe de quedar 
bien claro que l a Guardia de 
Franco no se ha dirigido a l 
Excmo. S r . Presidente del Gobier­
no de S.M. sobre n i n g ú n asunto. 

!Muchas gracias! U n abrazo de 
tu buen amigo. 

UNA A C L A R A C I O N HISTO­
R I C A 

Mi estimado amigo: E n el per ió ­
dico que diriges, aparece, en el 
n ú m e r o del mié rco les , 9 de los co­
rrientes, y , en la p á e l n a 15 un ar­
t ícu lo firmado ñ o r D. L U I S O T A -
D U Y , titulado " L a t o n t e r í a mayo-
r i tar ia" . No sé quien es ese s e ñ o r . 
Por ello me diri jo a t i . No quiero 
entrar en el fondo del a r t í cu lo , 
¡allá cada uno con sus opiniones! 
Pero, y de ello sé alsro, porque, y 
sin á n i m o de nresumhv sov cate­
d r á t i c o de Historia, las barbarida­
des que el s e ñ n r é se dice, apoyado 
en e l diario " Y A " , llegan hasta e l 
l ími te de lo absurdo. E l Fundador 

E L A L C A L D E 
R E S P O N D E 
Sr. Director: 
Acuso recibo de la carta que por 

intermedio de tan gentil cartero 
envían los vecinos del Barr io de 
Casás a este Ayuntamiento, y a 
la que correspondo en igual forma, 
hac iéndoles saber a aquellos veci­
nos que este Ayuntamiento es tá 
siempre dispuesto a buscar la m á ­
x i m a colaborac ión de todos los c iu­
dadanos, en pro de una mejor solu­
ción a sus problemas, y, para ello, 
entendemos que no hay medio me­
jor que una re lación directa entre 
vecinos y Ayuntamiento, que per­
mita a ambas partes disponer de 
la m á x i m a in fo rmac ión y conoci­
miento objetivo de los problemas, 
derechos, obligaciones y posibilida­
des, i 

Y , a l hablar de posibilidades, de­
sear ía ' repetir una vez m á s que el 
tan denostado monumento de l a 
Plaza de Santo Domingo, no ha 
sido costeado con el presupuesto 
municipal, ni su renovac ión afecta­
rá a l mismo presupuesto. 

Queda, pues, patente el ofreci­
miento a aquellos vecinos, y a cual­
quier otro del t é rmino municipal 
de Lugo, para estudiar conjunta­
mente los problemas que les afec­
tan, a t ravés de un contacto directo 
y constructivo. 

Con mi agradecimiento por el 
in te rés que ese Per iódico demuestra 
a los problemas municipales, m i 
m á s cordial respeto 

T o m á s Notario Vacas 

de l a Falange. j0sé 
de Rivera , no se 
elecciones de febr 
la provincia de Cu 
pidieron los jerarc, 
" E L D E B A T E " y ¡ 
s en tó , eso sí, p - J 
mismos órganos, en 
que ser nuevas'«u. 
arte de bi r l ib i r loqj 
cratas, liberales / 
Fren te Popular, se 
"segunda vuelta", 
Antonio no podL 
J O S E ANTONIO ga 
todo. E l señor Gimé 
y e l s e ñ o r Serrano 
no h a b í a cambiado 
lo demostraron coi 
ante las Cortes del ] 

Po r otra parte "e 
tos a ñ o s su Jefe 
pongo que se refie 
Franco Bahamonde 
E s p a ñ a durante mi 
se p r e s e n t ó a las 
Cuenca nunca: ni 
e lección, ni en la 

Querido Bocelo: , 
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esta osas? 

ho 
delmatririo" 

A l a encuesta Eccle-
s i a " sobre matrii y di­
vorcio contesta, i otras 
cosas, ei padre Ani Arza, 
S . J . , profesor de I ho de 
l a Universidad di sto: 

"Como medida| al ne­
cesar ia y urgente ilo; 

a ) Que se solí :n los 
problemas jurídico sepa­
r a c i ó n y nulidad ás rá­
pidamente posible ngus-
tloso l a situación uchas 
personas que aci a los 
t r ibunales eclesiái . B r i ­
l le l a jus t ic ia y 1< ^ d . 

b) Que estos males 
no se empeñen el atener 
unidos a ultranM os es­
posos que ya se1 > bajo 
l a ley del amor y í «gelio 
E s inconsecuente«e r e r 
mantener unidos uienes 
y a e s t á n totalmei esuni-
dos y hasta se " 0' Por 
lo menos, si sií convi­
viendo, pueden 01 i-

c) Deber ían 1 e. al 
margen de los lnales, 
asesores familia1* ^«ali-
zados. , 

L a s medidas <* le? no 
son fác i les de "^a r , 
porque en cada« J sa­
cerdotes y los ^ 2 co­
nociendo el <** berál» 
adoptar las Ve& irnot-
mas, o solución* ^ P i a -
das a l caso. ^ 
s i n embargo, ^ ^ 
que crear una c" 'a de 
responsabilidad " ^ u -
n idad cristiana *™da 
de esos matriJ»0 V m . 
sis . No sea ^ ^ 
del sacerdote o el | *»m-
prometido, sino la 
m i s m a comuniáj ^ 
que sent i r comP • 

N O T A : Tenie* ^ a 
todos estos ' Ia 
Ig les ia tiene ^ 
normas jurídica^ ^ 
blemas. Y hacer " «ral 
y menos dere^p*-
monio. 

Mujer eres 
se m i r a n tus 
instrucci- 'n . ^ j 
F o r m a c i ó n ^ 

í .donde 
tu 

HACIA UNA NUEVA CONSTITMION 
La concisa simplicidad de la Ley de Reforma Política que 

acaba de ser refrendada por el país, no oculta sino que resalta la 
necesidad de sustituir el ya inecherente legajo de nuestra legisla­
ción fundamental, todavía salpicada de graves anacronismos —la 
confesionalidad del Estado entre otros muchos— por una Consti­
tución homogénea, escueta y encaminada por una teleología de 
convivencia libre y democrática. 

A la vista de esta magna tarea de ia que depende la estabilidad 
de nuestro futuro, cabe detenerse a meditar ios delicados trámi­
tes que han de preceder al proceso constituyente y que se resu­
men uno solo: las lecciones para la provisión del Parlamento a 
cuyo cargo correrá esta espinosa tarea legislativa. 

Es bien evidente que la transparencia del planteamiento elec­
toral será ei principal factor del que dependerá el "prestigio" de 
la Constitución que resulte. E n buena lógica, si un solo partido o 
individuo se sabe desplazado por cualquier tipo de discriminación 
quedará también al margen del compromiso constitucional. Por­
que si bien en una democracia "gobierna la mayoría con respeto 
a las minorías" según el clásico aforismo, la génes i s constitucional 
no puede plantearse sino en los términos de un pacto global pre­
vio en el que ha de intervenir todo el país. La Constitución, el 
."Contrato", es anterior a cualquier tarea de gobierno. Sin aquél , 
y siguiendo con Rousseau, la norma que emane de la mayoría no 
es moralmente vinculante para las minorías. 

Los obstáculos que se oponen a la aludida transparencia son, 
básicamente, dos: una Ley de Asociación no sancionada demo­
cráticamente y por tanto ilegítima, que ya ha producido eviden­
tes marginaciones a la hora del Referéndum; y la pervivencia del 
aparato político de la dictadura, ai servicio teór ica del Gobierno, 
pero que, aún en el caso en que éste decidiera permanecer en 
la más estricta neutralidad, puede, de no desaparecer a tiempo, 
ser manipulado eficazmente por algún grupo político ausente del 
poder y vinculado con el pasado. 

Si no se dan las condiciones exigibles, que pueden sintetizarse 
en la disolución urgente del Movimiento-organización y en la 
igualdad de trato a todos los partidos políticos que no preconicen 
la violencia, comenzará en este país un dantesco baile de Consti­
tuciones al compás de la alternancia de las mayorías en las suce­
sivas legislaturas que en nada puede convenir a una nación que 
ya tiene singular experiencia en este peligroso vaivén. 

Queda, asimismo, en el aire una pregunta de cuya respuesta 
depende en gran medida el desenlace dé la transición: ¿cuáles 
son los planes de actuación personal del gabinete Suárez? Para 
llegar donde estamos ha sido necesario inmolar las Instituciones. 
Posiblemente, la democracia exija ei sacrificio temporal del Go­
bierno o, en otras palabras, su neutralidad y su no concurrencia 
—que siempre sería desleal— a los comicios en ciernes. Conviene 
recordar que uña exorbitante ambición de poder ha llevado a 
España a la crueldad, al miedo y ai silencio. Si ahora ocurriera 
de otro modo, podría empezar a pensarse que este dolorido país 
va recuperando, poco a poco, el tino. 

Antonio P A P E L L 
(De " E l Europeo") 

• MATRIMONIO, CUESTION URGENTE 

C A R D A R L A N A 

B a j o este t i tulo, l a r ev i s t a 

"Nad ie nos tomara por 
profetas s i aventuramos que 
temas como el de l a posibi l i ­
dad del mat r imonio c i v i l o el 
del divorcio v a n a sa l t a r con 
toda s u crudeza a l a c ancha 
de l a o p i n i ó n p ú b l i c a apenas 
el p a í s entre en l a ebu l l i c ión 
de los programas po l í t i cos 
y de anunciadas elecciones. 
No q u i s i é r a m o s que seme­
jan te desafio nos sorprendie­
r a a los creyentes e s p a ñ o ­
les n i desmayados en l a de­
fensa de lo inal terable n i i n ­
transigentes en l a a é e p t a c i ó n 
de lo que es posible y acc iden­
ta l . 

Creemos s inceramente que 
l a t e m á t i c a m a t r i m o n i a l v a a 
l l amar muy pronto a l a con­
ciencia de las creyentes espa­
ño les y que hay que apres tar­
se a u n a respuesta serena, 
madura y acorde con los 
tiempos que corren que, no 
lo olvidemos, t a m b i é n son 
de Dios. E s m á s , nos a t re ­
vemos a sol ic i tar desde a q u í 
de l a j e r a r q u í a e s p a ñ o l a esa 
i l u m i n a c i ó n prometida por 
el Papa . Los temas de l a e n ­
s e ñ a n z a y de l a p a r t i c i p a c i ó n 
po l í t i c a h a n sido sobrada­
mente i luminados por nues­
tros obispos en los ú l t i m o s 
tiempos. No así t o d a v í a los 
referentes a l a del icada pro­
b l e m á t i c a ma t r imon ia l . O j a ­
lá que pronto contemos con 
u n a pa labra l ú c i d a y a c t u a l i ­
zada que s i r v a como punto 
de apoyo y de referencia en 
los p r ó x i m o s debates. 

E n e l mismo n ú m e r o de 
" E c c l e s i a " m o n s e ñ o r I n f a n ­
tes Flor ido, obispo de C a n a ­
r ias responde a u n a e n ­
cuesta: 

E n l a h i p ó t e s i s de u n a c a m ­
p a ñ a en pro del divorcio y 
de su posible l ega l i z ac ión en 
E s p a ñ a , ¿ c u á l se r la l a a c t i ­
tud correcta de l a Ig les ia y 
del ca tó l ico en pa r t i cu l a r ? 

Con respecto a u n a h i p o t é ­
t i ca c a m p a ñ a acerca del d i ­
vorcio c i v i l , no debemos em­
p e ñ a r nuest ra autoridad en 
impedirlo. 

Y con, respecto a los fieles, 
mantenerse en esta m i s i ó n 
eyangelizadora, tomando en 
su momento contra los que 
optaran por el divorcio c i ­
v i l las medidas medicinales 
necesarias p a r a mantener l a 
c o m u n i ó n eclesial . 

Por otro lado, t a m b i é n pue­
de l a Ig les ia dar a lguna i l u ­
m i n a c i ó n desde lo que po­
d r í a m o s l l a m a r el "p lano r a ­
c i o n a l " , a f i n de que l a h i ­
pó tes i s del divorcio r e s u l t a r á 
lo menos m a l a posible o lo 
menos incoherente posible 
como lo rac iona l . 

Por su parte, don Antonio 
Garr igues , ex min i s t ro de 
Ju s t i c i a , dice: 

E l mat r imonio pa ra los 
cr is t ianos es on s ac r amen­
to. No se puede pedir a l E s t a ­
do n i a l ordenamiento j u r í ­
dico c iv i l que supla con sus 
disposiciones y preceptores l a 
f a l t a de fe o l a indebida pre­
p a r a c i ó n p a r a recibir u n s a ­
cramento. 

BOA 
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— E n la junta general cele­
brada por el Orfeón Gallegq, 
se aco rdó reanudar los ensa­
yos el p róx imo martes, día 15 
a las nueve de la noche, y la 
admis ión de nuevos socios 
También se n o m b r ó la si­
guiente junta directiva que a 
con t inuac ión se posesionó le 
sus cargos: Presidente, losé 
M a r í a de Santiago y Char fo lé ; 
vicepresidente primero, Alfre­
do Rodr íguez Labajo; vicspre~ 
sidente segundo, Antonio C a ­
breros de la Bar re ra ; confa 
dor, José Iglesias Presa; de­
positario, Carlos Alonso Har­
tas; bibliotecario, Fernando 

D o m í n g u e z ; secretario, Domin­
go Salgado; vicesecretario, 
Francisco Huertas P é rez ; y vo­
cales, Manuel M a y a n d í a , E n ­
rique Sánchez , José Díaz C a -
rrei ra y Valeriano F e r n á n d e z . 

— E n el Teatro Principal pu­
so en escena, la co m p añ í a de 
Ricardo Vargas, la comedia en 
tres actos titulada «El Doctor 
Giménez» . Toda la c o m p a ñ í a 
obtuvo un gran éxi to , desta­
cándose el actor cómico E m i ­
l io Santiago que estuvo irre­
prochable, en e l papel de 
E m i l i o Cifuentes, por lo que 
se le ap laudió repetidas veces. 
E n la con tadur í a del teatro se 
han recibido varias cartas so­
licitando que la sesión de la 
tarde diese comienzo a las seis 
y media de l a tarde, en lugar 
de las siete como hasta ahora 
sis venía haciendo. 

— E l « L u g o Sporting Club» 
convoca a junta general a to­
dos sus socios, para el d ía 16 
de los corrientes a las siete de 
l a tarde, rogándoles l a mayor 
puntualidad por la importan' 
c ia de los asuntos que se van 
a tratar en dicha ocasión. 

—Se reunieron en el ayun­
tamiento de L a C o r u ñ a diver­
sas representaciones de la v i ­
da local. E l alcalde e n t e r ó a 
los reunidos le las diversas me­
joras que piensa gestionar en 
Madrid, y que se refieren prin­
cipalmente a la cons t rucc ión 
de una Casa de Correos, un 
puerto pesquero, los grupos 
escolares de Concepción A r e ­
na l y Curros Enr íquez , Escue­
la Normal de Maestras, Obser­
vatorio meteoro lóg ico y otros 
asuntos. 

— E n la r eun ión celebrada 
por el claustro universitario, 
bajo la presidencia d é don 
Armando Cotarelo, se acor­
dó u n á n i m e m e n t e adherirse a 
la solicitud enviada por otras 
entidades a l gobierno, para 
que nuevamente sea restable­
cida la Escuela Veterinaria en 
Santiago de Compostela. 

—Con excelentes resulta­
dos c o n t i n ú a n ce lebrándose en 
el puerto de E l F e r r o l las 
pruebas del crucero «Pr ínc i ­
pe Alfonso». Cuando éstas ter­
minan, se p rocede rá al total 
armamento del buque. E l 
«Pr ínc ipe Alfonso» es el bar­
co de mayor longitud que se 
ha construido en estos astille­
ros. Se asegura que en este 
buque h a r á el Rey su anun­
ciado viaje a Amér ica . 

- • -
— E s t a noche, en la residen­

cia de la reina madre d o ñ a 
M a r í a Crist ina, se ce lebra rá 
un baile que l a augusta da­
ma organizó en honor de los 
Infantes don Carlos y d o ñ a 
M a r í a Lu i sa , que como es sa­
bido se encuentran pasando 
unos días en Madrid. 

— D e la dis t r ibución efectua­
da entre las Jefaturas de Obras 
Públ icas de España del crédi­
to de quince millones 442.000 
pesetas, fijado para obras de 
conservac ión de carreteras en 
el ejercicio de 1927, corres­
pondiendo a la provincia de 
Lugo 245.450 pesetas. 

DE LUGO 

B A S U R A S 
Hay huelgas que se notan m á s que otras. Ahora le tocó el 

turno a los basureros y se nota cantidad. Por ciertas zonas de 
Madrid huele a gato t iñoso y no es que el resto de los d ías la 
capital tenga aromas de mix tura que en su pelo llevaba, pero se 
aguanta. Uno de los puntos urbanos que se l leva palma en eso de 
acumular decibelios olorosos es Usera , donde la pituitaria pierde 
la noc ión del tiempo. Con los calores, y ahora no los tenemos, las 
zonas afectadas aumentan considerablemente. 

Los basureros son gente muy importante, pero sólo pensamos 
en ellos cuando nos faltan. Y o creo que a los trabajadores hab ía 
que retr ibuirlos de acuerdo con las molestias que ocasiona su 
falta. Por ejemplo, si van a l a huelga los agentes de Bolsa o los 
cuentacorrentistas, l a sociedad apenas lo nota, pero si van a la 
huelga los basureros.. . se nota hasta durmiendo. E l castigo nasal 
a que nos somete una huelga de ese estilo nos mueve a romper 
una lanza en favor de los basureros, hombres que, como hacía 
J o s é L u i s López Vázquez , se encuentran un mil lón de pesetas en 
un cubo de í d e m y lo devuelven. 

Cada día s e r á n m á s necesarios los basureros porque la produc­
ción de mierda en las ciudades aumenta en p r o g r e s i ó n a r i tmé t i c a 
mientras que l a vocación de basurero decrece en p r o g r e s i ó n geo­
m é t r i c a , que di r ía Malthus. Se calcula que Madrid anda por los 
8 ó 4 millones de kilos diarios de basuras urbanas. Tocan a un 
ki lo "per cáp i ta" , ¿y qu ién el imina de nuestra vista, olfato, oido 
y tacto t a m a ñ a p r o d u c c i ó n ? : los basureros. S i tienen problemas 
laborales me parece estupendo que vayan a l a huelga, a ver si 
de una vez por todas nos damos cuenta de su importancia. 

A l suelo de Madrid le van a quitar las colillas y los papeles. 
E s un signo de acercamiento a Europa. ¿Que por q u é las demo­
cracias son m á s limpias que las dictaduras? Muy sencillo, porque 
en la democracia se a c e n t ú a el sentido de responsabilidad, el 
sentido comunitario de disfrute de los bienes púb l i cos y porque, 
a d e m á s , las leyes son aceptadas como los instrumentos m á s váli­
dos para l a p r o t e c c i ó n del ciudadano, no para su p e r s ecu c i ó n y 
posterior castigo. 

E n Suiza t i r a r un papel a l duro suelo ciudadano o campestre 
es considerado como un delito de lesa patria. Por no t i rar , allí no 
se t i ra de la lengua a nadie por l a calle. 

Podíamos Intentarlo. 
J O S E DE CORA 
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S A N T I A G O : Abundancia de ganado y 
compradores en el Mercado Nacional 
PONTEVEDRA: Más de ochenta millones en 
medidas anticontaminantes para la Celulosa 

U n total de 2.980 ejemplares de ganado vacuno, de r e c r í a y de 
abasto, han sido objeto de compra-venta durante l a feria semanal 
que se desa r ro l ló en e l Mercado Nacional de Santiago de Compos­
tela. 

De l ganado objeto de t r a n s a c c i ó n 2.268 fueron terneros para 
r e c r í a y e l resto, 712 cabezas, terneros y vacuno mayor para abasto. 

Pa ra fuera de l a r eg ión gallega se vendieron 2.001 terneros de 
r ec r í a , con las siguientes expediciones: Barcelona, 614; Huesca, 120; 
L é r i d a , 240; Murcia, 384; Bilbao, 75; Toledo, 84; Alicante, 40; Zamo­
r a , 73; Granada, 11; Valencia , 64; Zaragoza, 19; Segovia, 20; Oviedo, 
42; Santander, 70; Gerona, 80; L o g r o ñ o , 40; Valladolid, 15 y León, 
10. Pa ra Pontevedra se vendieron 90 reses; para L a Coruña , 53; 
para Orense, 93 y para Lugo, 31 . 

E l ganado de abasto se d i s t r ibuyó así entre las cuatro provincias 
gallegas: Pontevedra, 472; L a Coruña , 171; Lugo, 30 y Orense, 39. 

L a feria ha resultado muy animada, con muchos compradores 
y mucho ganado, con precios sostenidos con tendencia al alza. 

P O N T E V E D R A 
Una invers ión de ochenta millones de pesetas rea l i za rá "Celu­

losas de Pontevedra" en la ins ta lac ión de una planta de tratamiento 
de aguas para mejorar sus actuales medidas anticontaminantes. 

"Celulosas de Pontevedra" ha contratado el d i seño de equipos y 
montajes de una planta de tratamiento y d e p u r a c i ó n de aguas de 
efluentes l íqu idos de su fac tor ía con la f i rma " S . A . E . de Depura­
ción de Aguas Degremont". Es t a planta c o m p l e t a r á las medidas 
de tratamiento de efluentes que la mencionada fábr ica a d o p t ó en 
los ú l t imos tres años . 

E l sistema de d e p u r a c i ó n que se pretende instalar se comple­
t a r á con sistemas de secado y quema de lodos. 

L a puesta en servicio de esta planta es tá previsto para finales 
de 1977. 

E L F E R R O L 
E l petrolero "E lv i r a -C" , de 70.300 toneladas, ha realizado las 

pruebas oficiales de mar, previas a la ceremonia de entrega a la 
casa armadora. 

E l " E l v i r a - C " fue construido en la fac tor ía de Asti l leros Espa­
ño les de Sestao por encargo de l a casa armadora "Vasco Can táb r i ca 
de Navegac ión" . 

A bordo del buque viajó en estas pruebas e l comandante mili tar 
de Marina de Bilbao, cap i tán de navio Enr ique Rolandi Gaito. 

E l acto de entrega de este petrolero es tá previsto para hoy, 
en E l F e r r o l . 

"DAR SANGRE A TIEMPO ES DARLA AHORA" 
Hermandad de Donantes de Sangre de la Seguridad Social 

DONANTES DE SANGRE S. S. 
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C O T I Z A C I O N E S D E B O L S A 
F A C I L I T A D A S P O R E L 

B A N C O D E B I L B A O 
B O L S A D E M A D R I D 

Nominal A C C I O N E S 

5UU 
5U0 
2oU 
500 
500 
500 
500 
500 

1.000 
150 

1.000 
500 
250 

1.000 
500 
500 
§00 
500 
500 

1.000 
1.000 
1.000 

b l l U á O 
ü e a u a i 
üaiicSio 
tjuenor 
í o r n t a t o 
uuipuzcuano . . . . . . . . . 
hispano 
Ibenco 
l . ae Ca t a luña 
López v^uesaoa 
Mercan u i 
Popular 
Samanaer 
Urquijo 
Vizcaya 
Bankun ión 
Seguros Aurora . . . . . . 
Union y Fén ix . Seg. 
Herrero 
Pastor 
Noroeste 
Bankisur 

500 Cartunoao 
500 Cart isa 
250 Fibansa 
500 Figranvisa 

1.000 Finsa 
500 Gra i Inversiones . . . . . 
500 Popuiarinsa . . . . . . 

ELECTRICIDAD G 
500 i*iiect,ra ae vicago . 
500 Reunidas Zaragoza 

5.000 Fecsa «G) 
1.000 Fecsa «P» 
1.000 Penosa 

500 Hid C a n t á b r i c o . . . . 
500 Hid Ca t a luña 
500 Hidrola 
500 Iberduero 
500 Sevil lana 
500 U Eléctr ica 

500 
500 

1.000 
1.000 

500 
500 
500 
150 
500 
500 
500 

1.000 

Altos Hornos « 
Duro-Feiguera ..... 
E c h e v a r r í a « 
Fasa-Renault 
Santa B á r b a r a 
Mal v Construc. .< 
Santa Ana 
Ponferrada 
Motor Ibér ica 
Nueva M Quijano 
Olarra 
Seat 

Ult ima 
Cotización 

467 
489 
324 
476 
430 

307 
384 

351 

330 
500 
402 
381 
200 

425 
725 
508 
262 
563 

115 
240 
163 

160 
210 

90 
80 
84 
88 
99 
92 
81 

101 
111,30 
98 
97,50 

80 
90 

95 

73,25 
79,50 

115 

129 
233 

95 

500 Metro 
500 Naviera Aznar 
500 T r a n s m e d i t e r r á n e a 

QUIMICAS Y TEXTILES 
500 Cros . . . . . 
500 E . e t Aragonesas « 
500 Cepsa 
500 Firestone Hispania M. 
500 Papelera Española . . . 
500 Papelera de Leiza . . . 
500 Papeleras Reunidas . 
500 Pe t ro l íbe r 
500 Sniacé 
500 l E Río Tin to 

loo* ^—«ñola 
INMOBILIARIAS Y AUXILIARES 
DE LA CONSTRUCCION 

50ü Cernen tus u « m u n a M 
1.000 Cris ta ler ía Esnañola 

500 Dragados 
500 l Coiomat 
500 l Metropolitana 
500 ü r b i s 
500 Valderribas 
500 Vallehprmnsp 

MONOPOLIO 
500 Carnosa 
500 Tabacalera 
500 Telefónica 

ALIMENTACION Y VARIOS 
500 Corp ^ancobao . . . . 
500 ' E l Aaui18,• 
501 Ebro 
500 Pinanzauto 

1.00( Finanz v Servicios 
500 Galenas Preciados 
500 Gra» Azucarera .... 

1.000 Koíoe . . . . . 
1.000 Savín 

500 Tabacos Fil ipinas ., 
1.000 Rumaslna 

Planinver 1 
Planinvpr *> 

DERECHOS DE SUSCRIPCION 

N O T A : 
D. — dinero. P = papel. 
E x - - -h« 

110 
85 

155 
136 
190 
65 

180 

450 
420 

150 
129,50 
160 
170 

251 
155 
110 

103 
115 
430 
199,50 
200 
270 
115 

137 

74,94 
69,23 

Cotización 
del d ía 

459 
481 
321 
472 
430 

307 
378 

344 

344 
494 
396 
375 

306 

90 
76 
84 

91 
83,50 

100,75 
111,75 
96'50 
96,75 

78 
90 

93 

80 

230 
94 

108 
84 

296 

95,23 
151.50 
135 
188 
64 

179 

B O L S A D E B A R C E L O N A B O L S A D E B I L B A O 

410 

129 

170 

248 

109,50 

103 
115 
430 
199,50 
195 

Ul t ima 
Cot ización 

Cotización 
del dia . 

Ult ima 
Cotización 

Cotización 
del día 

74,80 
69.04 

467 
487 
320 
467 
423 

312 

290 
350 

350 
490 
407 
385 
199 

503 

11S 

160 
222 

79 
91 
87,73 

82 
100,50 
113 
96 
97 

80 

73 
78 

197 

97 

112 
87 

301 

152 
133 

181 

117 

422 
125 

251 
167 
110,50 

102 

199 
200 

117 

403 

74,94 
69.23 

460 
p. 478 

318 
p. 465 

305 

290 
346 

p. 345 
489 
400 
379 
196 

506 

p. 219 

77 

87 

82 
100 
112 
95 
95 

79 

76 

197 

110 
84 

153 
137 

65 
180 

114 

414 
123 

248 

109,50 

201 

400 

74,80 
69,04 

470 
480 
318 

405 
309 
387 
290 
350 

345 
495 
410 
383 
200 

1.560 

116 

100 
118 

89 
77.50 

95 

101,50 
112 
96 
9730 

82 
90 
67 

91 

237 

58 

88 
295 
200 
96 

155 
139 

68 
180 

183 

422 

255 
164 
110 

102 

440 
199 
200 

122 
185 
188 

74,9* 
69.23 

460 
468 
320 

395 
305 

340 

335 
490 
404 
375 
200 

116 

100 

89 
76 

100,50 
112,50 

80 

66 

233 

56,50 

291 
200 

97 
152 

63 
180 

185 

413 

171 
110 

101 

74,80 
69.04 

LA B O L S A EN 
B A R C E L O N A Y B I L B A O 
M A D R I D , 10. — ( C I F R A ) . — 

C o n t i n ú a í a Bolsa en esta su se­
s ión del jueves, desar ro l lándose 
dentro de esta misma a t o n í a y 
falta de in te rés con que se vienen 
produciendo las jornadas; en és ta , 
tan solo el grupo de a l imen tac ión , 
—que rep i t i ó— los restantes de­
partamentos sufrieron desmereci­
mientos, lo que dio como resulta­
do que el índice general se inclu­
yese, de nuevo, dentro de «o t ra 
m í n i m a del año» . 

Cierre a tono con el desarrollo 
de la jornada, en l a que no hubo, 
por otro lado, modificaciones dig­
nas de consignar. 

D e un total de 139 ciases de 
vailores contratados en renta va­
riable, 15 suben, 66 bajan y 58 
no var ían . 

Indice general de la sesión: 
91,28 contra 92,05. 

B A R C E L O N A , 10. — ( C I -
F R A ) . — Dentro de la tón ica de 
a ton í a que viene caracterizando 
las sesiones de Bolsa en las ólti-
mos jornadas, hoy se ha aprecia­
do una mayor presión vendedora 
en los sectores, bancario, q u í m i c o , 
cemento y construcciones, regis­
t r á n d o s e entre ellos bajas m á s 
fuertes. 

E n total se han contratado 109 

clases de acciones, de las que 18 
suben, 56 bajan y 35 no experi­
mentan var iac ión . 

E l índice general ponderado ce­
de 79 cen tés imas y cierra a 91,39. 

B I L B A O , 10. — ( C I F R A ) . — 
C o n t i n ú a el debilitamiento de l a 
Bolsa , ofreciendo en esta tercera 
sesión semanal l a misma disposi­
ción vendedora y un nuevo re­
pliegue de las cotizaciones que 
vienen alcanzando los l ímites m á s 
bajos del presente a ñ o . 

T a K acontece en algunas accio­
nes bancarias, y lo mismo con 
una parte de los s ide rometa lú rg i -
cos, que negocian con d e s á n i m o 
al faltar l a co laborac ión del di­
nero. 

Pocas operaciones en general, 
sin que se excep túe grupo alguno, 
pues en todos ellos la actividad 
es de reducidas proporciones, 
siendo en esta jornada contados 
los valores que contradicen esta 
evolución, a l mismo tiempo que 
sus diferencias son de corto a l ­
cance. 

L a Bolsa vuelve a mostrarse 
vendedora a l cierre, a l no desapa­
recer la oferta. 

Suben 10 clases de acciones, 
bajan 32 y repiten 26. 

Indice general 9 1 , 4 L — 0,95. 

MERCADO DE DIVISAS 

BILLETES DE BANCO EXTRANJEROS 
Billetes correspondientes a las di­

visas convertibles admitidas a coti­
zación en el Mercado Españo l . 

1 Dó la r U S A Büle te grande (1) , 
1 Dó la r U S A Bil le te p e q u e ñ o (2) 
1 Dó la r canadiense 
1 F ranco f r ancés .,, 
1 L i b r a esterl ina (3) 
1 Franco suizo 

100 Francos belgas 
1 Marco a l e m á n 

100 L i r a s italianas (4) „ . 
1 F lo r ín h o l a n d é s 
1 Corona sueca ( • ) 
1 Corona danesa 
1 Corona noruega 
1 Marco f in landés 

100 Chelines a u s t r í a c o s 
100 Escudos portugueses (5) 
100 Y e n s iaponeses 

Otros billetes 

1 Di rham , 
100 Francos C . F . A . ... 

1 Cruceiro 
1 Bol ívar 

100 Dracmap griegos 

Comprador 

Pesetas 

67,37 
66,70 
65.65 
13,55 

115,62 
26.83 

182,12 
27,89 

7.32 
26.68 
15.75 
1132 
12.64 
17,55 

391,30 
199.44 

23.22 

10,69 
27.19 

4.45 
15.47 

No disponible 

Vendedor 

Pesetas 

69.90 
69.90 
68.44 
14.06 

119.96 
27.84 

188.95 
28.94 

8,05 
27.68 
16.4? 
11,80 
13,18 
18,30 

407,93 
207,92 

23.94 

11,14 
28,03 

4,59 
15.95 

No disponible 

(1) Es t a cot ización es aplicable para tos billetes de 10 d ó l a r e s U S A 
y denominaciones superiores. 

(2) Es ta cot ización es aplicable para los billetes de 1, 2 y 5 dóla­
res U S A 

(3) Es ta cot ización es t a m b i é n aplicable a los billetes de 1, 5 y 
10 L ibras irlandesas emitidos por el Central Bank of Ireland 

(4) Cambios aplicables para billetes de denominaciones de hasta 
10.000 L i r a s . Queda excluida la compra de billetes de 20.000 
50.000 y 100.000 L i ra s . 

(5) L a s compras se l imitan a residentes en Portugal y sin exceder 
de 1.000 escudos por persona. 

(*> Queda excluida la compra de billetes de denominaciones supe­
riores a 100 coronas suecas 

C a m b i o s de i d í a , C B o l s a y m o n e d a é x t r . l d e s d e l a s 1 5 h ( t r e s t a r d e ) 
l l a m a n d o a l t e l é f o n o •= , « a e 

S E R V I C I O T O T A L 

BOLSA DE DIVISAS 

Dólar U.S .A 
Marco a l e m á n 
Franco f r ancés 
Libra esterlina 
L i r a i taliana 
Dólar C a n a d á 
Franco suizo 
Franco belga comercial 
Franco belga financiero 
Florín 
Corona sueca 
Corona danesa 
Corona noruega 
Marco f in landés , 
Chel ín a u s t r í a c o 
Escudos portugueses .... 
Yens 

Comprador 

68^29 
28,614 
13.840 

117.959 
7.798 

67.239 
27.371 

188,205 
185.748 
27,342 
16,154 
11,589 
13,023 
18,001 

401 639 
211.781 

24,074 

Vendedor 

69.029 
28.757 
13,894 

118.578 
7.830 

67.503 
27.505 

187.253 
187.298 
27.476 
16.239 
11.642 
13,086 
18.100 

405,171 
213,712 

24,186 

'UN POCO DE TU SANGRE PU€DF SA'VAP UNA VIDA. 
TU MISMO LA PUÉDfcS NECESITAR". 
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P A G I N A 1 5 

PABLO V I R E C 

privada de 
E L PRESIDENTE 

CON UNA 
C I U D A D D E L VATICAísO, 10. 

( L u . ^ . . — Los freces de E s p a ñ a , 
J u ^ n uar los y ¿>of j.a, i iegaron nos 
a i'a. C iudad del Va t icano a las 
lo.iiü p a r a u n a v i s i t a of ic ia l a l 
t & p a >-abio VX. 

cor cejo r ea l —integrado por 
d ^ aufcomuviles o í i c i a i e s y otros 
t a n eos de los servicios de segur i -
d a ü y con escolta de l a po l ic ía 
niucorizada— a t r a v e s ó a m a r c h a 
l e n t a l a conocida Vía de l a C o n -
cijua^ione, donde numerosas per­
sonas se hab i an congregado. 

A n t e muestras de axecto del 
puDiico, e l R e y y l a R e i n a , son­
r ientes , respondieron saludando 
con' l a mano. 

.Cil .tcey ves t í a uniforme de c a ­
p i t á n general del E j é r c i t o , con el 
toioon de oro; l a R e i n a bofia, con 
u n vestido blanco, con volantes 
a i oles, en raso y de corte t i p i -
c a ü i e n t e e s p a ñ o l , se tpcaoa con 
u n a m a n t i a a y peineta an t igua 
de coior hueso. L l e v a b a l a c ó n -
CLóCoración que poco antes le h a -
b .a impuesto el susti tuto de l a 
ibcoretaria de Estado, m o n s e ñ o r 
G i o v a n n i B e n e l l i , l a C r u z de Oro 
*'±-ro Acc les ia et P o n t í f i c e " . 

Inmedia tamente , los Reyes de 
E s p a ñ a y sus a c o m p a ñ a n t e s s u ­
bieron a l segundo piso de los P a ­
lacios Apostolices, donde se for-
¡nw el cortejo o i i c i a l , en el que 
f iguraban l a guard ia suiza , los s i ­
l leteros con el decano de l a s a l a 
y los asistentes de a n t e c á m a r a , 
a los que se agregaron d e s p u é s el 
l imosnero de S u S a r t i d a d , el v i ­
car io general p a r a i a C iudad d0l 
V a t i c a n o y el asistente a l Soiio 
Pont i f ic io . 

jua comi t iva a t r a v e s ó l a S a l a 
C len leh t ina , l a de l a C a p i l l a , de 
los Papas, del T rono , de los E m ­
bajadores, antes de l legar a l a 
a n t e c á m a r a de l a biblioteca pr i ­
vada del Papa . Pablo V I dio l a 
bienvenida, en tono cordia l y 
a^ actuoso a J u a n Carlos y So f í a 
en l a puerta. 

S I Santo Padre invi tó , a los R e ­
yes a pasar a l a biblioteca, pa ra 
celebrar l a entrevis ta p r ivada . 

E L P U E B L O E S i - A S f O L , 
P R O T A G O N I S T A 

Pablo Vx as iadec io hoy, a l i n i ­
c i a r s u coloquio privado con el 
R c j . de L s p a n a , u o n J u a n C a r ­
los jl, el gesto que tuvo el verano 
pagado, a l r enunc ia r a l privilegio 
a c p r e s e n t a c i ó n en el nombra -
n^c i i to de obispos. 

i - ue a s i como se in ic io u n largo 
y cordia l encuentro, en el que 
e l mona rca y el Sumo Pon t í f i c e , 
a soias durante 45 minutos y h a ­
blando en f r a n c é s e i ta l iano, pa ­
sa ron rev i s ta a u n a ampl i a gama 
de temas. Desde aqué l l o s que 
a i e c t a n hoy por igual a toda l a 
comunidad in te rnac iona l . Como i a 
v io lencia , o l a d e g r a d a c i ó n de los 
valores religiosos y espiri tuales, a 
l as m á s i n t r í n s e c a m e n t e e s p a ñ o ­
les o relacionados con las r e l a ­
ciones h ispano-vat icanas , sobre 
l a s que Marce l ino Ore j a Agui r re , 
min i s t ro e s p a ñ o l de Asuntos E x ­
teriores, y s u colega pontificio, 
m o n s e ñ o r Agostino Casa ro l i pro­
fundizaron posteriormente. 

L a c o n v e r s a c i ó n del R e y de E s ­
p a ñ a con el Sumo P o n t í f i c e giro 
en torno a temas generales, y P a ­
blo V I se i n t e t e s ó v ivamente por 
los problemas que hoy m á s afec­
t a n a l a humanidad , desde l a v i o ­
l e n c i a a l menoscabo de los va lo­
res morales y espir i tuales , pasan 
do por l a d e p r e c i a c i ó n de ciertos 
pr incipios humanos en u n a socie­
d a d cada vez m á s i nc l inada a u n 
¡ m a t e r i a l i s m o y menos creyente. 

A n t e l a s preguntas concretas 
s o b r e eventuales negociaciones 
ent re E s p a ñ a y l a S a n t a Sede, e l 
R e y di jo que eso era cosa de los 
Gobiernos y que no h a b í a t r a t a ­
do, pero que el P a p a le h a b í a 
« ígradec ido , nada m á s recibir le , e l 
que hubiese renunciado a l p r i v i -
legio de l a p r e s e n t a c i ó n de obis­
pos. 

D I S C U R S O D E P A B L O V I 
Discurso pronunciado por e l 

DE ITALIA OBSEQUIO A Sí . 
C E N A E N E L Q U I E I I 
P a p a Pablo V I durante l a v i s i t a 
of ic ia l de los Reyes de E s p a ñ a 
J u a n Car los y S o f í a : 

Majes tades : 
L a conciencia del momento s i n ­

gular que estamos viviendo, pe­
ne t r a nuestro e s p í r i t u y hace 
af lorar en él sentimientos de i n ­
tensa complacencia a l recibiros 
hoy en esta v i s i t a of ic ia l a l a -
S a r i t a Sede, a c o m p a ñ a d o s de u n 
dist inguido s é q u i t o , que nos h a ­
ce descubrir l a presencia pa lp i ­
tante, g r a t í s i m a y consoladora, 
de E s p a ñ a entera. 

A n t e esta í n t i m a v ivenc ia , v i e ­
ne a nuestros labios l a pa labra 
que trasciende toda debida corte­
sía:^ ¡ B i e n v e n i d o s s eá i s , Ma je s t a -
tades! rec ib id nues t ra m á s cor­
d i a l ^ c o g i d a en esta sede de i a 
catol ic idad. 

Y aceptad t á h i b i é n , s e ñ o r , nues­
tro profundo reconocimiento por­
que, heredero de monarcas que 
h a n l levado el t i tulo glorioso de 
ca tó l i cos , h a b é i s querido t raspa­
sa r l a s fronteras de vues t ra p a ­
t r i a p a r a ven i r a rendi r u n ho ­
menaje de f i l i a l y deferente res­
peto a l P a p a . 

E n esta solemne e h i s t ó r i c a c i r ­
cuns tanc ia , l a S a n t a Sede quiere 
Conf i rmar s u profunda es t ima y 
s u b e n é v o l a c e r c a n í a a E s p a ñ a , 
n u n c a e m p a ñ a d a por contingencia 
a lguna . T a l h a sido l a d i spos ic ión 
en que se h a inspirado l a so l i c i ­
tud cordial , s iempre entretej ida 
d é esperanza y de fe e n sus g ran­
des valores, con que l a Ig les ia h a 
a c o m p a ñ a d o y a c o m p a ñ a r á l a v i ­
da de sus hi jos e s p a ñ o l e s . P a r a 
a v i v a r en ellos el sentido comple­
to de los valores de su existencia, 
l a conciencia de l a d i m e n s i ó n 
personal y comuni ta r ia de su fe, 
l a responsabil idad de s u inser­
c i ó n espec í f ica en el en t ramad ,> 
social , l a exigencia de colaborar 
en l a f r a te rna i n t e g r a c i ó n de to­

dos en el destino c o m ú n , en l a 
obra de s u p e r a c i ó n de viejas ba ­
r reras , en el progreso a r m ó n i c a ­
mente part icipado pa ra u n equi­
l ibr io entre las clases sociales, en 
l a a m p l i a c i ó n de u n justo c l ima 
de l iber tad responsable, abierto a 
l a p lena r e a l i z a c i ó n del cr is t iano 
y ciudadano. ¡ T a r e a educadora 
de b e n é f i c a s repercusiones comu­
n i t a r i a s ! L a h i s to r ia ant igua y 
moderna da testimonio de ello. 

queremos as imismo mani fes ta ­
ros nuestro agrado por los r e ­
cientes y e s p e r a n ¿ a d o r e s perfec­
cionamientos llevados a cabo en 
e l terreno de l a s relaciones i g l e -
sia-iEstado en E s p a ñ a , respetuo­
sos de l a m u t u a independencia, 
pero hechos á l a vez de conver­
gentes p r o p ó s i t o s y que espera­
mos ver pronto acercarse hac i a 
el t é r m i n o . Por vues t ra eficaz i n ­
t e r v e n c i ó n personal en d i c h o 
campo, os rei teramos. Majestad, 
nuestro aprecio y agradecimien 
to sinceros, a l a vez que os ase 
guramos que l a Ig les ia no busca 
privilegios, s ino espacio su f i c i en ­
te de l iber tad en e l que poder 
desarrol lar su m i s i ó n evangel iza-
dora y ofrecer a l a sociedad el 
servicio de su c o l a b o r a c i ó n pa ra 
e l bien c o m ú n de los e s p a ñ o l e s . 
Conf iamos que ese espacio, con 
sus p r á c t i c a s implicaciones en lo 
social , no le f a l t a r á nunca . 

Majes t ad : Concluimos fo rmu­
lando nuestros mejores votos, p a ­
ternos y cordiales, p a r a vuestra 
persona y vues t ra a l t a magis t ra ­
tu ra , pa ra l a R e i n a y l a F a m i l i a 
R e a l , pa ra E s p a ñ a entera, a l a 
que deseamos ardientemente f i ­
del idad c r i s t i ana , só l ida paz, du­
rable concordia —superando las 
tensiones originadas por hechos 
recientes t a n dolorosos— s e g ú n 
progreso y bienestar, camino de 
in in t e r rumpida e levac ión , en lo 
espir i tual y en lo humano. Son 

E l Papa Pablo V I leyó ayer un emotivo discurso de afecto a 
E s p a ñ a y sus Reyes, durante su entrevista con el Rey J u a n Carlos. 
L a foto superior recoge precisamente un instante de la audiencia 
pontificia al Rey de España . E n las fotos de la parte inferior, Don 
J u a n Carlos luciendo el Gran Collar de la Orden de Pío I X que 
le fue concedido por el Papa con ocas ión de su visita a Roma, y, 
a su lado, la Reina Doña Sofía con vestido y mantil la blanca, tal 
como, utilizando un antiguo privilegio de las reinas de E s p a ñ a , 

a c u d i ó ayer a la audiencia pontificia 

E l Rey Don Juan Carlos y Su Santidad el Papa Pablo V I mantu­
vieron ayer un largo contacto durante su entrevista en e l Vat ica­
no. Pablo V I tuvo para los Reyes y para España frases de profundo 
afecto y a d m i r a c i ó n por su camino hacia un futuro que cada d í a 

parece m á s inmediato 

votos e intenciones que recoge • 
mos con intensidad de afecto en 
nues t ra plegar ia a l A l t í s i m o . 

C o n nues t ra b e n d i c i ó n a p o s t ó ­
l i c a . 

D I S C U R S O D E L R E Y 
T e x t o de las palabras p ronun­

ciadas hoy por el R e y J u a n C a r ­
los de E s p a ñ a ante el P a p a P a ­
blo V I durante l a v i s i t a of ic ia l 
del Je fe del Es tado e s p a ñ o l a l 
V a t i c a n o : 

" S a n t í s i m o P a d r e : 
Deseo presentar a Vues t r a S a n ­

t idad el homenaje de respeto y 
afecto que brota s incero de m i 
c o r a z ó n de ca tó l i co . 

E n u n i ó n de l a R e i n a , y en 
nombre ,de cuantos nos acompa­
ñ a n , quiero expresar a V u e s t r a 
S a n t i d a d l a a l e g r í a que sentimos 
por esta nues t ra v i s i t a a l Papa , 
l a f igura venerable del V i c a r i o 
de Cris to, que rige en s u nombre 
l a Ig les ia extendida por toda l a 
T i e r r a . 

Vengo a R o m a como R e y de 
E s p a ñ a en momentos de induda ­
ble impor tanc ia p a r a l a h i s to r ia 
de m i p a í s , que el pueblo e s p a ñ o l 
e s t á viviendo con esperanza, con 
serenidad ante las dif icultades y 
sobre todo, con l a f i rme dec i s i ón 
de ser el creador y d u e ñ o de s u 
propio destino. 

E l pueblo e s p a ñ o l desea v i v i r 
en paz, rechaza l a v io lencia y p i ­
de l a necesar ia t ranqui l idad pa ­
r a desarrol lar sus capacidades es­
pir i tuales y mater ia les . 

E l pueblo e s p a ñ o l quiere u n or­
den social justo, inspirado en l a 
dignidad de l a persona h u m a n a , 
en el que el bien c o m ú n sea l a 
r a z ó n ú l t i m a de l a ac t iv idad del 

Es tado y de todos los cuerpos so­
ciales. 

E l e s p a ñ o l a m a apas ionada­
mente l a l ibertad, se siente pro­
fundamente arraigado en l a f a ­
m i l i a , se enorgullece de las t r a d i ­
ciones h i s t ó r i c a s y cul tura les del 
lugar donde n a c i ó , de s u r e g i ó n 
y de l a g ran pa t r i a e s p a ñ o l a . 

E l pueblo e s p a ñ o l h a expresado 
c laramente su deseo de v i v i r bajo 
l a m o n a r q u í a , gobernado por i n s ­
t i tuciones d e m o c r á t i c a s basadas 
en l a s u p r e m a c í a de l a ley, en u n 
orden j u r í d i c o y po l í t i co en el 
que los derechos fundamentales 
de l a persona son inviolables y 
v i n c u l a r a todos los ó r g a n o s de l 
Es tado. 

E l pueblo e s p a ñ o l desea v i v i r 
en paz t a m b i é n con los d e m á s 
pueblos, a los que sólo pide res ­
peto pa ra nuest ra forma de ser 
y entender l a v ida y ofrecer en 
cambio u n a c o l a b o r a c i ó n sincera;, 
convencido de que en l a coope­
r a c i ó n in ternacional , en l a pues­
t a en c o m ú n de recursos y de es­
fuerzos, tiene l a humanidad u n a 
v í a de desarrollo y perfecciona­
miento. 

S a n t í s i m o Padre : 
L a ac t i tud e s p a ñ o l a ante l a v i ­

da e s t á enraizada en nues t r a t r a ­
d i c i ó n ca tó l i ca , en l as profundas 
convicciones religiosas de l a m a ­
yo r í a de nuestro pueblo y t a m ­
b i é n en e l legado cu l tu ra l euro­
peo d e l que somos cofundadores 
y c o p a r t í c i p e s . 

Cuando el e s p a ñ o l se enfrenta 
con a l g ú n acontecimiento t r a s ­
cendental de su exis tencia , s u 

(Pasa a la pág ina siguiente) 
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perspectivas de u n a m á s estrecha 
c o o p e r a c i ó n entre I t a l i a y E s p a ­
ñ a y de u n a c o l a b o r a c i ó n de los 
dos p a í s e s en e l á m b i t o i n t e r n a ­
cional , fueron anal izadas hoy en 
R o m a , durante l a r e c e p c i ó n que 
e l presidente i ta l iano , G i o v a n n i 
Leone, o f rec ió a l R e y J u a n C a r ­
los y l a R e i n a Sof ía , en el P a l a ­
cio del Q u i r i n a l . 

L o s Reyes de E s p a ñ a l legaron 
a l a res idencia del pr imer m a n ­
datario i ta l iano en comit iva , es­
col tada por guardias republicanos 
motorizados. A l t ra tarse de u n a 
v i s i t a no of ic ia l no fueron r e n ­
didos honores, y D o n J u a n C a r ­
los y D o ñ a -Sofía, a c o m p a ñ a d o s 
por e l min is t ro de Asuntos E x t e ­
riores, Marce l ino Ore ja , y s u es­
posa, a s í como por otros miembros 
del s é q u i t o r ea l , pasaron d i rec ta ­
mente a l a p l an ta noble del P a ­
lacio. 

Al l í fueron recibidos por e l p re ­
sidente de. l a R e p ú b l i c a y " d o n -
n a " V i t t o r i a Leone, as í como por 
otros invitados. 

E l R e y de E s p a ñ a y G i o v a n n i 
Leone se r e t i r a ron a u n s a l ó n , 
donde man tuv ie ron u n a breve 
c o n v e r s a c i ó n a solas, mien t ras 
que, Marce l ino Ore j a lo h a c í a con 
s u colega i ta l iano, Arna ldo F o r -
l a n i . 

Concluidos estos coloquios, p a ­
saron a l comedor, donde se s i r ­
vió l a cena. 

L a s s e ñ o r a s v e s t í a n t ra je l a r ­
go de noche. L a R e i n a de E s p a ­
ñ a , sencil lo de color rosa p á l i d o , 
y l a p r imera d a m a i t a l i a n a de 
color blanco. 

A l f i n a l de l a comida, ei pre­
sidente Leone b r i n d ó por E s p a ­
ñ a , pronunciando u n breve d i s ­
curso, a l que r e s p o n d i ó el R e y 
J u a n Car los I con u n saludo. 

C O N P E E Í O D I S T A S I T A ­
L I A N O S Y E S P A Ñ O L E S 

T r a s l a c o n c l u s i ó n de sus a c t i ­
vidades protocolarias, con m o t i ­
vo de l a v i s i t a of ic ia l a l a S a n t a 
Sede, y antes de sus contactos 
oficiosos con las p r imeras perso­
nalidades de I t a l i a , el R e y D o n 
J u a n Car los I de E s p a ñ a se r e u ­
n i ó hoy, por separado; con per io­
distas i ta l ianos y e spaño le s . 

Directores de agencias de n o t i ­
cias, diarios, semanarios y e m i ­
soras de radio y t e l ev i s ión de 
I t a l i a fueron recibidos por e l m o ­
n a r c a e s p a ñ o l , en el Pa lac io de 
E s p a ñ a . T r a s l a p r e s e n t a c i ó n de 
algunos de los m á s conocidos 
hombres de l a prensa i t a l i ana , e l 
R e y c o n v e r s ó con ellos, comen­
tando su v is i ta , aspectos de l a 
po l í t i c a e s p a ñ o l a o de su v ida . 

E l mismo tono cordia l tuvo l a 
r e u n i ó n de m á s de medio cente­
n a r de periodistas e s p a ñ o l e s e n ­
viados especiales o corresponsa­
les en R o m a , en el despacho de l 
embajador de E s p a ñ a ante l a 
S a n t a Sede. 

Don J u a n Carlos j., i r a s s a l u ­
dar a cada uno, c h a r l ó amis to ­
samente con ellos. C o m e n t ó con 
pesar lo corta que h a b í a sido 
esta v i s i t a y se d e c l a r ó sa t is fe­
cho de l a misma , en especial, por 
el modo afectuoso con que P a ­
blo V I se h a b í a expresado, tanto 
en el colo-iuio privado como en 
s u discurso of ic ia l . 
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y apoyo (Viene de la página anterior) 
m i r a d a se dirige na tura lmente 
h a c i a Dios . 

Hoy me encuentro ante el V i ­
cario de Cr i s to en l a T f e r r a , r e ­
presentando a toda l a n a c i ó n es­
p a ñ o l a , como Jefe de u n Es tado 
que se h a honradc a t r a v é s de los 
siglos en l lamarse ca tó l i co . 

E n l a actual idad, y s ingula r ­
mente d e s p u é s del Conci l io V a t i ­
cano Segundo, las relaciones en ­
t re Es tado y l a Ig les ia en las 
cuestiones que interesan a am« 
bos h a n de regirse por criterios 
que consagren l a independencia 
y l a a u t o n o m í a df uno y otro en 
e l ejercicio de l a m i s i ó n propia. 

P o r ello, con l a asis tencia del 
vGobierno e s p a ñ o l y de los c o m ­
ponentes altos ó r g a n o s del E s t a ­
do, l a Corona e s p a ñ o l a h a r e n u n ­
ciado a los derechos y privilegios 
relacionados con el nombramien-
to de obispos que le correspondie­
ron secularmente y que se reco­
g í a n en e l vigente concordato, 
que h a quedado modificado. H a 
dado con ello E s p a ñ a u n a prueba 
eficaz de s u e s p í r i t u c r i s t iano y 
de su p r o p ó s i t o de poner a l d í a 
los cauces j u r í d i c o s por los que 
h a n de t r anscu r r i r las relaciones 
entre l a Ig les ia y el Estado. 

E s t a s relaciones, Santo Padre , 
e l R e y de E s p a ñ a las desea a r m o ­
niosas, posi t ivas/ f r u c t í f e r a s paira 
él bien espir i tual y temporal de 
los e s p a ñ o l e s . E s m u y cierto que 
los obispos, sacerdotes y religio 
sos pueden ejercer u n a b e n é f i c a 
in f luenc ia sobre l a v ida p ú b l i c a 
y p r ivada de los ciudadanos. E s 
m u y cierto que las autoridades 
del Estado pueden prestar su con­
curso a l a Ig les ia en cuanto las 
act ividades de é s t a repercuten 
sobre el bien de l a i sociedad e n ­
tera. Bajo l a mirada amorosa de 
Dios , deseamos l l evar a cabo es­
ta c o l a b o r a c i ó n s in exclusivismos, 
s i n imposiciones, s i n nostalgias 
del pasado, s ino con respeto, con 
a l t u r a de mi ras y con generosi­
dad. 

S a n t í s i m o Padre : 
E n e l a ñ o 1923, mis abuelos ^1 

R e y Alfonso X I T I y la R e i n a V i c ­
to r ia Eugen ia , v in ieron a R o m a 
of ic ia lmente y fueron recibidos 
por vuestro predecesor en l a Sede 
Apos tó l i c a con pa te rna l bondad. 
E n R o m a m u r i ó Don Alfonso, en 
R o m a contrajeron m a t r i m o n i o 
mis padres y en R o m a v i l a luz 
de l a v i d a y rec ib í con e l baut i s -
mOi l a luz de l a fe. 

Hoy, jun to con l a R e i n a y con 
todas las personas que nos acom­
p a ñ a n , pedimos vuestra bendi­
c ión apos tó l i c a . Que e l l a a lcance 
a nuestros hijos, a nuestras f a ­
milias y a todos los e s p a ñ o l e s en 
los que pienso con e m o c i ó n a i r e -
presentarlos ante Vues t ra S a n t i ­
dad. 

B E N D I C I O N A P O S T O L I C A 
A L O S M O N A R C A S 

E l P a p a Pablo V I , i m p a r t i ó hoy 
s u b e n d i c i ó n apos tó l i c a a los 
Reyes de E s p a ñ a y a los m i e m ­
bros de su séqu i to , a l t é r m i n o de 
l a v i s i t a of ic ia l que h ic ieron esta 
m a ñ a n a a l Vat icano. 

An tes se h a b í a celebrado l a 
audienc ia p r ivada de Pablo V I a l 
R e y e s p a ñ o l , que se d e s a r r o l l ó 
en tres etapas diferentes. 

Aunque no estaba previsto en 
el protocolo, Don J u a n Car los y 
S u S a n t i d a d Pablo V I se en t re ­
v i s ta ron a solas, durante 45 m i ­
nutos, en l a biblioteca p r ivada del 
P o n t í f i c e . 

D e s p u é s , fueron introducidos 
en l a biblioteca m o n s e ñ o r Agos-
t ino Casaro l i , secretario del C o n ­
sejo pa ra Asuntos Púb l i cos de l a 
Ig les ia , y el minis t ro e s p a ñ o l de 
Asuntos Exter iores , Marce l ino 
O r e j a Aguirre. 

Ore j a Agui r re y Casa ro l i d i a ­
logaron con el R e y y e l P o n t í f i ­
ce unos 20 minutos, c o n v e r s a c i ó n 
sobre l a que se h a mantenido 
absoluta reserva. 

Por ú l t i m o , e n t r ó en e l lugar 
de l a audiencia l a R e i n a D o ñ a 
Sof ía , y sal ieron estos dos ú l t i ­
mos. L o s soberanos, solos con e l 
Papa , conversaron con el Sumo 
P o n t í f i c e durante u n cuarto de 
hora . 

J U A N C A R L O S R E G A L O 
U N D A L I A L P A P A 

U n cuadro de Salvador D a l í 
o f rec ió el R e y de E s p a ñ a , J u a n 
Car los I a l Papa Pablo V I como 
recuerdo de su vis i ta of icial a l a 
S a n t a Sede. 

A l mismo tiempo, él soberano 

e s p a ñ o l e n t r e g ó a l P o n t í f i c e , se­
g ú n u n a ant igua t r a d i c i ó n de los 
Reyes de E s p a ñ a , u n a d o n a c i ó n 
p a r a las obras de car idad de 
Pablo V I . 

E l San to Padre o b s e q u i ó a l R e y 
con u n a c e r á m i c a que representa 
a S a n J u a n Bau t i s t a , obra de 
B i a n c i n i , y u n t r í p t i c o de meda­
l l a s del decimocuarto a ñ o de su 
Pontif icado, en oro, p la ta y bron­
ce. 

T a m b i é n le e n t r e g ó como r e ­
cuerdo u n e jemplar del l ibro 
" V a t i c a n o y R o m a c r i s t i a n a " y 
u n a foto con f i r m a a u t ó g r a f a 
del Papa , en marco de p la ta . 

A l a R e i n a So f í a , Pablo V I le 
dio como recuerdo u n a medalVi 
y u n rosario en oro. 

E l P a p a dio a los Reyes a lgunas 
medal las pa ra el P r í n c i p e de A s ­
tu r i a s y las infan tas , y e n t r e g ó 
otros obsequios a los miembros 
del s é q u i t o . 

comerciales 
un Go 
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a 

Ha pedido Vanee en el Senado norteamericano 

C O N D E C O R A C I O N E S 
T I F I C I A S 

P O N -

E l g ran col la r del Orden de 
P í o X fue entregado hoy a l R e y 
de E s p a ñ a , J u a n Car los I de 
B o r b ó n , por e l susti tuto de l a 
S e c r e t a r í a de Estado, m o n s e ñ o r 
O i o v a n i ü B e n e l l i , en e l Pa lac io 
de E s p a ñ a en R o m a . 

A l mismo tiempo, le fue con­
cedida a l a R e i n a Sof ía , l a C r u z 
de Oro " P r o - E c c l e s i a et P o n t í ­
f i c e " . 

M o n s e ñ o r G í o v a n n i B e n e l l i l l e ­
gó a l a sede de l a embajada de 
E s p a ñ a ante l a S a n t a Sede, don­
de residen los monarcas, a las 
09,30. Inmedia tamente p a s ó a uno 
de los salones del palacio, donde 
se d e s a r r o l l ó l a ceremonia de l a 
entrega. 

E s t a s condecoraciones, que a l ­
c a n z a n el m á s alto rango en las 
dist inciones va t icanas , l a s l u c i ­
r á n los Reyes de E s p a ñ a hoy, 
durante l a audiencia of ic ia l del 
P a p a Pablo V I . 

E l sustituto de l a S e c r e t a r í a de 
Es tado hizo entrega t a m b i é n a l 
min is t ro e s p a ñ o l de Asuntos E x ­
teriores, Marce l ino Ore ja , de l a 
G r a n C r u z de S a n Gregorio 
Magno. 

D E S C U B R I M I E N T O 
U N A L A P I D A 

D E 

E l R e y J u a n Car los d e s c u b r i ó 
hoy u n a l á p i d a en l a embajada 
de E s p a ñ a ante l a S a n t a Sede, 
en recuerdo de su v i s i t a y es tan­
cia en R o m a . 

A su regreso de l a audiencia 
con e l P a p a y de su v i s i t a o f i ­
c i a l a l Va t icano , e l R e y descu­
b r i ó l a l á p i d a , s i tuada en uno 
de los re l lanos de l a escalera 
p r inc ipa l de m á r m o l de l a e m ­
bajada. 

V I S I T A A S A N T A M A R I A 
L A M A Y O R 

L o s Reyes de E s p a ñ a , D o n J u a n 
Car los y D o ñ a Sof ía , h a n v i s i t a ­
do en l a tarde de hoy l a Bas í l i ­
c a de S a n t a M a r í a Mayor , de 
cuyo cabildo es el R e y protoca-
n ó n í g o . 

L o s monarcas fueron recibidos 
a l a ent rada por e l ca rdena l a r ­
cipreste del cabildo, m o n s e ñ o r 
Car los Confa lon ie r i . L o s R e y e s 
se dir igieron h a c i a el crucero e n ­
t re los aplausos de varios cen­
tenares de fieles congregados a 
ambos lados de l a nave cen t ra l . 

F ina lmen te , los Reyes ocuparon 
u n lugar preferente en el presbi­
terio. J u a n C a r l o s v e s t í a t ra je 
gris oscuro, y J a R e i n a u n abrigo 
de terciopelo negro. 

A los lados de los Reyes se e n ­
contraban, a su derecha, e l c a r ­
denal pr imado de Toledo, M a r ­
celo G o n z á l e z M a r t í n , y e l pres i ­
dente de l a Conferenc ia Episcopa l 
E s p a ñ o l a , Vicente E n r i q u e y T a -
r a n c ó n . Junto con otros p re l a ­
dos. 

A l a izquierda, los embajadores 
de E s p a ñ a ante l a S a n t a Sede 
el Q u i r i n a l , y otras personal ida­
des. T r a s los Reyes , e l min is t ro 
e s p a ñ o l de Asuntos Ex te r io res y 
s e ñ o r a de Ore ja , y d e m á s m i e m ­
bros del s é q u i t o r ea l . 

E l ca rdena l Confa lonier i pro­
n u n c i ó unas palabras de s a lu t a ­
c ión a los Reyes de E s p a ñ a , y les 
dio u n a cordia l bienvenida. 

Seguidamente, D o n J u a n C a r ­
los, a g r a d e c i ó l as palabras de s a ­
l u t a c i ó n del ca rdena l arcipreste 
del cabildo, t ras lo cual Sus M a ­
jestades emprendieron e l regre­
so. 

W A S H I N G T O N , 10.— ( E F E ) . — 
E l Gobierno norteamericano a p o y ó 
hoy la implan tac ión de un Gobier­
no negro en Rodesia y pidió a l 
Congreso que suprima por comple­
to el comercio de los Estados U n i ­
dos con e l r é g i m e n de Jan Smith. 

E i secretario de Estado, Cyrus 
Vanee, dijo ante un subcomi t é del 
Senado que, «bajo ninguna circuns­
t a n c i a » , los Estados Unidos ayuda­
r á n a Smith a impedir un r ég imen 
mayoritano y solicitó la prohibi­
c ión de las importaciones de cro­
mo rodesiano a los Estados Unidos. 

Vanee man i fes tó que la defensa 
nacional y la capacidad es t ra tégica 
de los Estados Unidos no sufr i r ían 
n i n g ú n perjuicio si se suprimiesen 
las importaciones de cromo, permi­
tidas por una enmienda legal que 
viola ©1 bloqueo mercantil impues­
to a Rodesia por la O N U . 

"No ños p e r j u d i c a r á n i económi­
ca , ni e s t r a t ég i camen te . Por contra, 
re fo rza rá nuestra postura y aumen­
t a r á nuestra estatura ¡n te rnac io-
na l» , r a z o n ó el secretario de Es ta ­
do a los senadores a i pedir l a remo­
c ión de la llamada « e n m i e n d a 
Byrd» . 

« H e m o s violado nuestra frecuen­
temente proclamada devoción a la 
ley internacional. Derogando l a en­
mienda B y r d , e l iminar íamos este 
s ímbo lo de ambivalencia en la po­
lítica norteamericana hacia Rode­
sia y hacia la ley in te rnac iona l» , 
a f i rma Vanee. 

E l secretario de Estado aprove­
c h ó su in te rvenc ión ante ©1 subco­
mi t é del Senado para lanzar una 
nueva advertencia a l r ég imen mi ­
noritario de Smith y urgir la im­
p lan tac ión de un Gobierno de l a 
m a y o r í a negra. 

« L a s autoridades rodesianas de­
ben entender claramente que bajo 
ninguna circunstancia c o n t a r á n con 
la ayuda norteamericana en su es­
fuerzo por prevenir un Gobierno 

Huelga de médicos 
en Alemania 

B O N N , 10.— ( E F E ) . — M á s de 
u n m i l l a r de m é d i c o s a lemanes 
i r á n a l a huelga m a ñ a n a en e l 
Norte de l a "Repúb l i ca Fede ra l , 
pa ra protestar por los planes g u ­
bernamentales encaminados a r e ­
duc i r los costos sani tar ios . 

L a a c c i ó n se i n i c i a r á m a ñ a n a 
en Hannover , cap i t a l del estado 
de B a j a Sa jon ia , y p r o s e g u i r á l a 
s emana p r ó x i m a en otros p u n ­
tos del p a í s . 

L o s huelguistas anunciaron , 
que pese a l paro, f u n c i o n a r á n 
centros encargados de atender 
los casos de urgencia en consu l ­
tas e n l as ciudades afectadas por 
l a huelga. 

E l gabinete d e l canc i l l e r 
S c h m i d t d e b e r á t ra ta r , e l próxi- ' 
mo d í a 15, e l programa de reduc­
c ión de costos en l a s an idad e l a ­
borado por e l min is t ro de T r a ­
bajo, Herber t Ehremberg . 

E l min is t ro , s o c i a i d e m ó c r a t a , 
t a c h ó y a l a a c c i ó n m é d i c a de 
" in ten to de chanta je a l Gobie r ­
no y a l P a r l a m e n t o " , d e c l a r a c i ó n 
que a g r a v ó e l conflicto. 

L a huelga m é d i c a h a sido aco­
gida por l a o p i n i ó n p ú b l i c a a le ­
m a n a con abierto rechazo, dado 
que los profesionales de l a M e ­
d i c i n a a lemanes son los mejor 
pagados del mundo. 

de la mayor í a o por iniciar nego­
ciaciones que excluyan a los líde­
res de los movimientos nacionalis­
tas», dijo. 

L O S O B I S P O S C A T O L I ­
C O S Y E L R E G I M E N 
R A C I A L S U D A F R I C A ­
N O 

P R E T O R I A , 1 0 . — ( E F E - U P I ) . — 
E l futuro de A f r i c a del Sur es tá 
vinculado a « u n a justa participa­
c ión de los c iudadanos» que evite 
"los horrores de una guerra c i v i l " , 
seña lan hoy en una dec la rac ión los 
obispos ca tó l icos del pa í s . 

L a conferencia de obispos c a t ó ­
licos, a l concluir una sesión plena-
r ia , ha publicado un documento 
en el que se dice: « C o m o dirigen­
tes de la Iglesia Ca tó l i ca en este 
país , unimos nuestras voces a las 
que y a se han pronunciado en fa­
vor de una revisión radical del sis­
t e m a » . 

«El pueblo privado de l a libertad 
y sus justos derechos y humillado 
en su dignidad personal no descan­
s a r á hasta conseguir la just ic ia», 
agrega e l comunicado de l a Confe­
rencia Episcopal . 

E l documento dicen t a m b i é n : 
«Es tamos de parte de los oprimi­
dos, y los obispos es tamc» conven­
cidos de que la ún ica solución a 
nuestras tensiones raciales radica 
en la conces ión del derecho de c iu­
d a d a n í a y de los derechos humanos 
a todos los habitantes de la R e p ú ­
blica». 

Subraya la dec l a r ac ión episco­
pal que los obispos han tenido co­
nocimiento del « c o m p o r t a m i e n t o 
brutal de la policía» durante los 
disturbios antigubernamentales de 
los negros, que se iniciaron en j u ­
nio del año pasado. 

E L M O V I M I E N T O G V E . 
R R I L L E R O D E R O D E -
S I A A C U S A A I A N 
S M I T H D E L A M A T A N . 
Z A D E M I S I O N E R O S 

P A R I S , 10.— ( E F E ) . — E l repre-
sentante en Europa de la « U n i ó n 
Nacional Afr icana de Z i m b a b w e » , 
R . j . K . Ohivvara, negó hoy toda 
par t ic ipación de la guerrilla rode-
siana en ,la matanza de siete misio­
neros catól icos, a l a vez que acusa­
ba de estos hechos al Gobierno de 
l an Smith. 

Ch iwara a f i rmó que el Gobierno 
blanco de Rodesia c r e ó una unidad 
militar llamada «Selon Scouts» , a 
los que vistió de guerrilleros para 
cometer atrocidades de este tipo 
destinadas a desacreditar a los mo-
vim ien tos revolucionarios negros. 

E l portavoz del « Z a n u » calificó 
esta maniobra del Gobierno rode­
siano de « ten ta t iva desesperada de 
ganar el apoyo in te rnac iona l» . 

«Ha sido lan Smith, jefe del r é ­
gimen de SaUsbury, quien ha co­
metido esta matanza brutal y sal­
vaje», concluyó Chiwara . 

l an Smith sigue pidiendo a L o n ­
dres el envío de una misión para 
investigar sobre la matanza. 

E N O K L A H O M A , L A S E J E C U C I O N E S 

S E R A N C O N B A R B Í T U R I C 0 S 

• Sustituyendo a la cámara de gas 
WASHINGTON, 10. — (EFE).— El estado norteamericano de 

Oklahoma puede convertirse en el primer lugar del mundo en 
ejecutar a los condenados a muerte por medio de inyecciones. 

El Senado del Estado aeaba de aprobar una ley que estable­
ce que las ejecuciones sean llevadas a cabo por medio de una 
inyección compuesta de barbitúricos y paralizantes que provo­
quen la muerte del condenado. 

Según los legisladores de Oklahoma, con esta medida sé con­
seguirá instaurar un sistema más humanitario de ejecución. 

La nueva ley tiene todavía que ser aprobada por la Cámara 
Baja del Estado para hacerse efectiva y permitir que este sistema 
sustituya a la tradicional cámara de gas utilizada hasta ahora 
para ejecutar a ios condenados a muerte en Oklahoma. 

DETENIDOS E N 0 P 0 R T 0 DIECISIETE 
SOSPECHOSOS D E CONSPIRACION 

Pertenecen a l a e x t r e m a d e r e c h a 
OPORTO (Portugal), 10. — (EFE-REUTER). — La policía ha 

anunciado hoy la detención de 17 personas sospechosas de par­
ticipar en una conjura para un golpe de estado contra el Gobier­
no socialista de Portugal. 

Un comunicado de la policía indica que se había acusado a 
los detenidos de tentativas de atraco a un banco. La banda, diri­
gida por el activista de extrema derecha Joao Stuart de Vascon­
celos, trató recientemente de robar el Banco de Portugal para 
financiar sus proyectos. 

Los sospechosos se disfrazaron de militares y declararon a 
los agentes de seguridad del Banco que iban a practicar un re­
gistro por una amenaza de atentado con bomba, afirma el co­
municado. 

Stuart Vasconcelos reclutó criminales y excolonos desconten­
tos de las excolonias portuguesas en Africa para formar un 
ejército particular, añade el comunicado 

Se han confiscado numerosas armas/entre ellas fusiles auto­
máticos y seis pistólas y se espera en breve más detenciones. 

tomar parte en una reunión 
internacional mil i tar , Gutiérrez 

ellado saldrá hoy para Munich 
G u t i é r r e z Mellado p e r m a n e c e r á 

en la capital b á v a r a hasta e l do­
mingo 13. 

REUNION EN MUNICH 
Él vicepresidente e spaño l para 

Asuntos de Defensa, general Gu« 
t i é r r ez Mellado, p a r t i c i p a r á el p r ó ­
ximo f in de semana en Munich e n 
un coloquio internacional sobre 
temas militares. 

A l a r e u n i ó n , que convoca anual­
mente la revista especializada 
"Wehrkunde", a s i s t i r án ministros 
de Asuntos Exter iores y de Defen­
sa, así como altos jefes mil i tares 
occidentales. 

Formal izaron y a s u in sc r ipc ión 
los ministros d é Asuntos Exte r io ­
res de Gran B r e t a ñ a y Por tugal 
y los de Defensa de Alemania F e ­
deral y de Gran B r e t a ñ a . 

Estados Unidos e s t a r á r e p r e s e n » 
tado por su minis t ro de Mar ina 
y por e l subsecretario de Defensa, 
así como por varios generales. A l 
simposio as i s t i r án m á s de cien par­
ticipantes. 

L a s reuniones se i n i c i a r á n e l 
p r ó x i m o s á b a d o y c o n c l u i r á n e l 
domingo. L o s temas a t ra tar son: 
"Pol í t ica de defensa", "Seguridad" 
y "Al ianza At l án t i ca" . 

E l vicepresidente e s p a ñ o l tiene 
anunciada su llegada a Munich e n 
la tarde de m a ñ a n a viernes y re­
g r e s a r á a Madrid e l p r ó x i m o do­
mingo. 

B O N N , 10. — ( E F E ) . — E l vice­
presidente de l Gobierno e s p a ñ o l 
para Asuntos de Defensa, general 
de divis ión G u t i é r r e z Mellado, lle­
g a r á a Munich e l p r ó x i m o viernes, 
d ía 11. 

E l vicepresidente as i s t i r á a una 
r e u n i ó n sobre temas mil i tares, en 
la que p a r t i c i p a r á n asimismo mi­
nistros de Asuntos Exte r io res y 
de Defensa de otros pa í ses euro­
peos. 
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M O N T P E L L I E R (Francia) , 10. — 
( E F E ) . — U n incendio declarado 
en la madrugada de hoy en el al­
bergue "Dom Bosco", ocupado por 
estudiantes y trabajadores extran­
jeros y que a r r o j ó un balance de 
cinco muertos y cinco heridos gra­
ves, fue calificado este m e d i o d í a 
de "altamente sospechoso de ma­
no c r imina l" por las autoridades. 

E l ala donde se inició e l sinies­
tro era l a ocupada por estudian­
tes y e l fuego p a r t i ó de los buzo­
nes de cartas instalados en las 
entradas a dicha nave. 

E n los ú l t i m o s d ías los estudia:?» 
tes alojados en e l a l b e r g u é prota­
gonizaron discusiones entre varios 
grupos de ellos. L a d i recc ión del 
establecimiento p roh ib ió entonces 
a algunos rec ib i r visitas de perso­
nas ajenas a é s t e . 

L a s dos escaleras de acceso y sa­
l ida de la nave fueron alcanzadas 
por las l lamas con rapidez pasmo­
sa y los v e i n t i t r é s ocupantes del 
« e g u n d o piso quedaron aislados s in 
otra al ternat iva que saltar por tos 
ventanas. 

Minutos d e s p u é s , todo e l tercio 
de l albergue era y a una inmensa 
hoguera que h u n d i ó e l techo de 
esta ala central , donde fueron en- \ 
centrados los cinco c a d á v e r e s car­
bonizados. 

Hasta e l momento fueron identi­
ficados é s to s : e l cuerpo de l guar 
d i á n de noche, dos estudiantes y 
dos personas que se encontraban 
de paso por l a ciudad m e d i t e r r á ­
nea. 

S E INCINERA A L O "BÓN-
ZO" 

P A R I S , 10. — ( E F E ) . — A l a i n E s -
coffier, f r ancés , de 27 a ñ o s de 
edad, y que re s id í a en e l suburbio 
parisiense de Vi l le ju i f , es e l hom­
bre que se suic idó hoy en la ofi­
cina que la c o m p a ñ í a a é r e a soviét i­
ca "Aeroflot" tiene en esta capital. 
Escoff ier se roció con gasolina y 
se p r e n d i ó fuego cuando nadie es­
taba pendiente de él . 

Escoffier m u r i ó de resultas de 
sus g rav í s imas quemaduras pocas 
horas d e s p u é s de ser conducido a l 
hospital Foch. 

Uno de los empleados de "Aero­
f lot" t r a t ó de apagar e l fuego que 
p r e n d í a en las ropas y carne del 
suicida, s in conseguirlo y sufrien­
do quemaduras en sus manos y 
pies. 

CINCO MUERTOS Y CINCO HERIDOS A l INCENDIARSE 
UN A L B E R G U E EN M O N T P E L L I E R ( F R A N C I A ) 
® Dos camioneros muertos en una colisión registrada en Tarragona 

# Robo en la cooperativa de joyeros de Barcelona y en una joyería de Olot (Gerona) 
Otras personas buscaron extinto­

res con los que apagar e l fuego, 
pero llegaron cuando y a las l la­
mas h a b í a n cumplido casi comple­
tamente su letal objetivo. 

R E H E N 
W A S H I N G T O N , 10. — ( E F E ) . — 

E l cerco policial a u n ex - in s t rüc to r 
del E jé rc i to que mantiene como 
r e h é n en Ind ianápo l i s a l director 
de una compañ í a inmobil iar ia cum­
plió hoy 48 horas s in aparentes sig­
nos d é u n inmediato f inal . 

L a policía p r o m e t i ó a Tony K i r i t -
sis " inmunidad completa y total" 
si se entrega y l ibera sano y salvo 
a l r e h é n , pero «1 cercado r e h u s ó 
aceptar hasta que sus abogados 
comprueben l a validez d é l a ofer­
ta. 

K i r i t s i s se e n c e r r ó en u n apar­
tamento de Ind i anápo l i s con e l di­
rector de una inmobil iar ia a l a 
que acusa de haberle estafado. E l 
éx - ins t ruc to r del e j é r c i t o ha infor­
mado que e l piso e s t á minado con 
dinamita y que es t á dispuesto a 
mor i r s i l a c o m p a ñ í a no cancela 
su deuda de 130.000 d ó l a r e s (unas 
8.840.000 pesetas) y le indemniza 
por d a ñ o s y perjuicios. 

P I S T O L E R O A C O R R A L A D O 
H E L S I N K I , 10. — ( E F E - U P I ) . — 

U n individuo, que dijo tener a l i ­
mentos para las tres p r ó x i m a s se­
manas, mantiene a cuatro hombres 
a punta de r evó lve r en una oficina 
de un barrio de Hels ink i , s e g ú n 
han informado hoy l a policía y 
varios periodistas. 

E l sujeto, armado con un revól­
ver, e n t r ó en e l despacho de la 
fundac ión de inventores hacia las 
14 (hora española ) . E n ese mo­
mento h a b í a all í nueve personas, 
pero el pistolero de jó en l ibertad 
a cuatro mujeres y a u n anciano. 
E n t r e los rehenes se encuentra e l 
administrador general de l a funda­
ción, han dicho los periodistas. 

L a policía que ha acordonado e l 

Padrón, iemdado por las agitas 
P A D R O N ( L a C o r u ñ a ) , 10.— 

( C I F R A ) . — L a s calles de l a v i l i a 
de P a d r ó n han estado cubiertas por 
las aguas durante m á s de diez ho­
ras. L a s pérdidas materiales ocasio­
nadas son de cons ide rac ión , prin­
cipalmente en los comercios de l a 
v i l l a . 

L a gran cantidad de agua ca ída 
durante el día de ayer, que s u p e r ó 
a los cien litros por metro cuadra­
do, hizo que se desbordara el río 
Sar y anegara las fértiles tierras de 
sus» márgenes y la vüla padronesa. 

«Sobre las diez de la noche — d i ­
jo uno de los vecinos^— habr í a co­
mo unos diez c e n t í m e t r o s de agua 
sobre algunas calles, pero a partir 
de las tres de la madrugada comen­
zó a aumentar e l nivel a gran ve­
locidad, por lo que nos hemos pa­
sado toda la noche trabajando para 
evitar que el agua d a ñ a r a lo que 
hubiera en los bajos de las casas. 
E l agua siguió creciendo y de ma­
drugada hab ía m á s de medio me­
tro en algunas calles, mientras que 
en otras no bajaba de los veinte 
cen t íme t ros» . 

A media m a ñ a n a de hoy, los 
d u e ñ o s de comercios y estableci­
mientos de P a d r ó n estaban limpian­
do sus locales aprovechando l a m í ­
n ima altura de cen t íme t ros que to­
dav ía tenía el agua dentro de sus 
locales. 

E l j a rd ín de l a v i l l a , monumento 
de in terés , estaba totalmente cubier­
to por las aguas. 

E n algunas zonas de l a antigua 
carretera, ahora calle de Calvo So-
telo, e l agua hab ía reventado l a 
capa asfált ica y Jas piedras h a b í a n 
aflorado a la superficie, dejando l a 
zona intransitable. 

E l c o m ú n denominador de los 
habitantes era de conformismo. 
«Hac í a bastantes años que no te­
n í amos inundac ión —dijo uno de 
ellos— pero ahora h a b r á que vol­
ver a acostumbrarse y a estar pre­
venidos. Pienso que el haber susti­
tuido algunos de los regatos de de­
sagüe en la Vega de l a Matanza, 
por tubos y haber tapado algunos 
arcos de la carretera entre I r i a F l a -
via y P a d r ó n , por donde se escapa­
ban las aguas, ha hecho que éstas 
hayan afluido hacia las casas del 
pueblo. A d e m á s , \ l cauce del río 
tiene bastantes tapones, porque 
hace años que no se l impia». 

No ha habido desgracias perso­
nales, pero ha habido familias que 
viven en el Bar r io de Bordel —en 
la zona norte ded pueblo— que 
ayer abandonaron sus hogares, 
cuando e l agua c o m e n z ó a aumen­
tar de nivel , por temor a quedar 
aisladas y a que el agua determi­
nara el hundimiento de alguna ca­
sa o el derribo de alguna pared. 

LUGO: HOMBRE MUY GRAVE AL 
CAERSE DE UNA MOTOCICLETA 

Pedro Pardo Seco, de 56 a ñ o s , 
casado, vecino de Candamil (Ge r -
made) resu l tó con heridas de ca ­
r á c t e r muy grave a l salirse de l a 
calzada la motocicleta LU-24 .329 
que pilotaba. 

O c u r r i ó e l accidente en el k i ló­
metro 547,400 de l a c a r r e a r a 
C-641 de Madrid a E l Fe r ro l , mu­
nicipio de Vi l la lba . 

Intervino l a Guard ia C i v i l de 
Trá f i co . 

C O L I S I O N E N T R E U N A 
F U R G O N E T A Y U N C I -
C L O M O T O R 

E n l a Ronda del Genera l Pr imo 
de R i v e r a colisionaron l a furgone­
ta L U - 6 . 2 2 3 - B , conducida por José 
L u i s H e r n á n d e z , de 27 años , ve­
cino de Lugo, y el ciolomotor que 
pilotaba Daniel Pé rez Darr iba , de 
34 años , con domicilio en nuestra 
ciudad, quien re su l tó herido leve. 

bloque de? edificios se ha negado 
a dar m á s detalles, pero los pe­
riodistas han seña lado que e l 
malhechor t en ía alimentos para 
tres semanas. 

n a c i o n a l 
DOS CAMIONEROS MUER­
TOS EN COLISION 

T A R R A G O N A , 10.— ( C I F R A ) . — 
Dos camioneros h a n resultado 
muertos a l en t ra r en col is ión los 
veh í cu lo s que c o n d u c í a n en e l 
k i l ó m e t r o 190 de l a caroatera 
general 340 en e l t é r m i n o m u n i ­
c ipa l de E l P e r e l l ó . 

L a s v í c t i m a s fueron J o s é C a r -
mona Rosales , de 46 a ñ o s de 
edad, domicil iado en G i j ó n , que 
c o n d u c í a el c a m i ó n O-9246-A, v 
J o s é G i m é n e z Ol ive ra , de 42 
a ñ o s , vecino de Grano l l e r s y con­
ductor del c a m i ó n B-872.118. 

F A L L E C E EN A C C I D E N T E 
DE AUTOMOVIL UN INGE­
NIERO D E L "IRYDA" 

S A N T A N D E R , 10.— ( C I F R A ) — 
U n ingeniero t é c n i c o de " I R Y ­
D A " , encargado de l a zona dfi 
Potes, p e r e c i ó a l precipitarse e l 
coche que c o n d u c í a a l as aguas 
del r io Quiviesa. 

E l ingeniero Ange l G e t i ñ o R o ­
d r íguez , de 29 a ñ o s de edad, 
h a b í a sido dado por desapareci­
do l a noche anterior, s u p o n i é n ­
dose que p o d í a haberle ocurrido 
a l g ú n accidente, por lo que l a 
G u a r d i a C i v i l i n i c ió l a b ú s q u e d a 
ha s t a da r con l a v í c t i m a en' ei 
cauce del r í o . 

A l a visca del c a d á v e r , se s u ­
pone que Angel G e t i ñ o d e b i ó s a ­
l i r se de l a ca lzada a l in ten ta r 
m i r a r l a h o r a en su reloj de pu 
sera, puesto que en esta ac t i tud 
estaba e l cuerpo en e l in ter ior 
del coche, p r o d u c i é n d o s e en l a 
c a í d a lesiones en l a cabeza que 
ocasionaron su muerte. 

ROBO EN L A C O O P E R A T I ­
V A DE J O Y E R O S 

B A R C E L O N A , 10. — ( C I F R A ) . — 
J o y a s por valor de u n m i l l ó n de 
pesetas h a n sido robadas de l a 
Cooperat iva de Joyeros del n ú m e ­
ro 81, de l a cal le Muntaner , en 
Ba rce lona . 

L o s ladrones efectuaron otros 
robos en e l mismo edificio, en l a s 
of icinas de Ediciones " D a n a e " , 
y en dos despachos, e l de u n a ed i ­
to r i a l y el de u n inst i tuto c a p i ­
l a r . 

P a r a l legar a l a Cooperat iva de 
Joyeros, los ladrones descendie­
ron a t r a v é s de l as t u b e r í a s i 
c a l e f a c c i ó n desde uno de los des­
pachos, situado en e l piso supe­
r ior . T r a s forzar l a v e n t a n i l l a 
con u n destornillador, consiguie­
ron l legar a l a sa l a de exposi ­
c ión de l a Cooperat iva en donde 
abrieron nueve de l as v i t r inas . 

ROBO EN UNA J O Y E R I A 
C ' L O T ( G e r o n a ) , 10. — ( C I ­

F R A ) . — M á s de u n m i l l ó n de pe­
setas es el valor de las joyas ro ­
badas en l a Joyer ía " P u i g f e r r e r " 
de esta ciudad, propiedad de J o s é 
M a r í a Puigferrer . 

E l robo fue cometido durante 
l a noche, a l parecer por dos ; 
dividuos que forzaron u n a v e n ­
t ana . S e supone que é s t o s e n ­
t ienden de a lha ja s y a que sólo 
se l l evaron las joyas m á s ve 
sas. 

D E T E N I D O UN MIEMBRO 
DE L A BANDA DE " L A NA. 
RANJA M E C A N I C A " 

C A R T A G E N A (Murcia), 10. — 
( C I F R A ) . —• L a Br igada de Inves­
t igac ión Cr imina l ha detenido a 
un chico de 14 años , miembro de 
la que se dio en l l amar "banda de 
la naranja mecán ica" , que se de­
dica a asaltar a las chicas y man­
tiene atemorizada a una parte del 
ensanche de esta ciudad. 

L a ú l t i m a fechor ía que se atri­
buye a l joven, contra e l que hasta 
ahora no se h a b í a formulado nin­
guna denuncia, fue conducir a un 
solar a una joven de 19 años , a 
l a que, a m e n a z á n d o l a con una na-
vaja , a tó las manos a l a espalda y 
a m o r d a z ó , para dedicarse poste­
riormente a cometer abusos con 
el la y abandonarla amarrada. 

D E T E N C I O N E S DE PRE­
SUNTOS A T R A C A D O R E S 
EN OVIEDO 

O V I E D O , 10. — ( C I F R A ) . — L o s 
seis componentes de una banda 
de atracadores han sido detenidos 
por la Brigada de Inves t igac ión 
Cr imina l de Oviedo, autores de un 
gran n ú m e r o de robos comentidos 
recientemente en esta ciudad. 

J u a n Antonio Pisa H e r n á n d e z , 
alias "Marcos", estaba reclamado 
por diferentes juzgados e spaño le s 
como autor de l a comisión de unos 
ciento cuarenta delitos. E l resto 
de los detenidos son: Césa r Igle­
sias V i g i l , Mar ía E lena Montoya 
Callejo, Antonio Berna! , F i d e l Ro­
m á n y Santos Vega Pisa . 

L o s robos cometidos en l a Or­
gan izac ión Nacional de Ciegos de 
Sanza, e ñ l a Casa Sindical de L a 
Fe lguera y en otros centros ofi­
ciales de l a provincia f iguran en­
t re los delitos de que son acusa­
dos los detenidos. 

L e s fueron encontrados en su 
poder nueve escopetas, tres de 
r e p e t i c i ó n ; u n r i f le "Winchester"; 
una pistola del nueve corto y otras 
armas. 

D E T E N I D O E L PRESUNTO 
V I O L A D O R DE UNA NIÑA 
DE S I E T E AÑOS 

V I E L L A (Lér ida) , 10.— ( C I F R A ) . 
L a Guardia C i v i l de esta ciudad 
h a detenido a u n hombre de 26 
a ñ o s como presunto violador de 
una n i ñ a de siete años . 

Se t rata de Antonio S i lva Ro­
mero, que, de confirmarse su au­
t o r í a en este delito, ocurrido e l 
pasado 11 de enero, p o d r í a estar 
implicado en otras violaciones 
ocurridas en los ú l t imos meses. 

una en Barcelona y otras dos en 
l a calle de A r á n . 

E l s e ñ o r S i lva es natural de Po-
r r i ñ o (Pontevedra), y tiene su re-
sidencia en Art ies (Lérida) . 

L A DUQUESA V I MEDINA-
SIDONIA DENUNCIA UN 
ROBO 

S A N T A N D E R , 1 0 . - ( C I F R A ) . -
L a duquesa de Medinasidonia, L u i ­
sa Alvarez de Toledo y Maura , ha 
denunciado ante l a Guardia C i v i l 
e l robo de varios cuadros, un reloj 
de pared y piezas de cris talería de 
su finca de Mortera, en Santan­
der. 

Cuando la duquesa fue detenida 
en Santander, hace veinte días, ya 
c o m u n i c ó a la Policía el robo d© 
que había sido objeto, que valora 
en varios millones de pesetas, pero 
le informaron que tenía que dar 
cuenta del hecho a l a Guardia C i ­
v i l ded t é r m i n o municipal de Piéla­
gos, donde está ubicada la finca. 

P A R E C E N S E R LOS MIS­
MOS A T R A C A D O R E S 

B I L B A O , 10.— ( C I F R A ) . — Se 
especula sobre la posibilidad de 
que los atracadores de "Tal leres 
Iza r , S. A . » , de Amorebieta, sean 
los mismos que en noviembre pa­
sado atracaron la A r m e r í a « E r a -
ñ a » de Eibar . 

Var ias coincidencias han indu­
cido a esta posibilidad, entre ellas 
e l hallazgo de un revólver « A s t r a » , 
calibre 38, con cachas d é madera 
noble que encontraron en e l suelo 
unos n iños y que en su huida per­
dieron los atracadores. Este revól­
ver, se ha averiguado, pertenece a 
l a a r m e r í a eibarresa asaltada en 
noviembre. 

Por otra parte, alguno de los au­
tores del atraco de Amorebieta 
coincide con los que atracaron l a 
a r m e r í a eibarresa, según testigos 
presenciales de ambos hechos. 

Otro detalle que hace posible que 
los autores sean los mismos es el 
•robo de sendos taxis y ©1 secuestro 
m o m e n t á n e o de los taxistas, a los 
que internaron en el monte, amor­
dazaron y dijeron que no diesen 
cuenta del hecho hasta una hora 
después . 

E n los dos casos t ambién , los 
atracadores se llevaron los carnets 
de identidad de los taxistas. 

MATRIMONIO Y SU HIJA 
MUERTOS POR EMANACIO­
NES DE GAS. 

Z A R A G O Z A , 10. — ( C I F R A ) . — 
U n matrimonio y su hi ja de ocho 
a ñ o s han sido hallados muertos en 
su domicilio de la calle Ar i a s de 
esta capital, donde perecieron ha­
ce aproximadamente un mes, a l 
parecer como consecuencia de 
emanaciones de gas. 

Se trata de Alberto Alonso Cor­
tés , de 48 años , María P i l a r Mai^ 
eos Inza, de 42 y su hi ja Yolanda . 
L a n iña ha aparecido vestida y 
en actitud de devolver en el ba­
ñ o , y los padres t a m b i é n vestidos 
en habitaciones distintas y muy 
p r ó x i m o s a las ventanas que s in 
duda alguna intentaban abr i r s in 
que les diera tiempo. 

L o s vecinos e x t r a ñ a d o s de l a 
larga ausencia del matrimonio 
han avisado a la policía, que a l 
entrar en l a vivienda e n c o n t r ó los 
c a d á v e r e s . 

£1 ministro mejicano de Reforma Agraria 
9 Impide la toma de sus oficinas por parte 

de un centenar de exaltados campesinos 
M E J I C O , 10.— ( E F E ) . — M e ­

diante e l d iá logo , e l min is t ro m e ­
j i cano de l a Re fo rma A g r a r i a , 
Jorge Rojo Lugo, i m p i d i ó l a to­
m a de sus of icinas por parte de 
un , cen tena r de exaltados campe­
sinos del estado de S a n L u i s de 
Po to s í , que demandaban so luc ión 
a sus problemas, s e g ú n i n f o r m a ­
ron fuentes oficiales. 

L o s manifes tantes se posesio­
n a r o n desde t emprana hora de 
u n piso completo de l as of ic inas 
centrales del Minis ter io y en m e ­
dio de gritos, cantos y porras, los 
m á s exaltados p r e t e n d í a n ob l i ­
gar a sus c o m p a ñ e r o s a en t ra r 
por l a fuerza has ta el mismo des­
pacho del minis t ro pa ra que les 
h ic i e ra jus t i c ia . 

S i n embargo, Rojo Lugo los 
p id ió cordura y les ofreció d i a ­
logar con los dirigentes has ta que 
se encontrara so luc ión a sus pro­
blemas. Acto seguido, luego de 

u n a encendida p o l é m i c a , los que­
josos aceptaron lo propuesto por 
el t i tu la r de l a Re fo rma A g r a ­
r i a . 

U n a comis ión e n t r ó a dialogar 
con él y el grueso de los m a n i ­
festantes, provistos de man tas y 
carteles, q u e d ó fuera del local 
lanzando m ú l t i p l e s consignas. 

A h í , algunos de sus dirigentes 
manifes taron que desde 1974, 
"cansados de l a v i l e x p l o t a c i ó n 
de que todos son objeto", so l i c i ­
t a ron l a i n c a u t a c i ó n de l a ex 
hac ienda " D e SandovaJ" , que 
abarca tres poblados del m u n i c i ­
pio de T i e r r a Nueva, en el citado 
estado de S a n L u i s Po tos í . 

Pero entonces, agregaron, sus 
gestiones h a n sido nulas , mot i ­
vo por el cua l decidieron, en c a ­
so de no ser atendidos por Rojo 
Lugo, tomar el Minis ter io de l a 
Re fo rma Agra r i a , has ta que BUS 
peticiones fueran resueltas. 

LOS INGLESES 
CULTIVARAN SU 

PROPIO CAFE 
L O N D R E S , 10.— ( E F E ) . — L o s 

b r i t á n i c o s , preocupados por los 
al tos precios del ca fé , h a n dec i ­
dido resolver ellos e l problema 
c u l t i v á n d o l o por s u cuenta. 

C o n el ca fé a 4 l ib ras (unas 
468 pesetas) el k i lo , los b r i t á n i c o s 
h a n comenzado a pedir en l as 
t iendas p lan tas de ca fé , a f i n 
de cul t ivar lo en sus casas. 

L a c o m p a ñ í a Brooke B o n d , que 
fac i l i tó l a i n f o r m a c i ó n , dijo a s i ­
mismo que tiene a l a venta u n 
m i l l ó n y medio de p lantas á r a ­
bes de café , de u n a a l t u r a de 20 
c e n t í m e t r o s , a l precio de u n a l i ­
b ra y media (unas 170 pesetas) . 

L a " B r o o k e B o n d " dice que 
no e s t á t i rando piedras con t ra 
su propio tejado (es vendedora 
de c a f é ) , y a que las p lantas t a r ­
d a r á n t res o cuatro a ñ o s en 
f ruc t i f icar , y cuando lo hagan , 
p r o d u c i r á n t a n sólo medio k i lo 
de ca fé cada una . 

Pero nada de esto parece i m ­
portar a los b r i t á n i c o s , y todas 
las t iendas se h a n visto i n u n d a ­
das de peticiones. L a c o m p a ñ í a 
exportadora dijo que v e n í a v e n ­
diendo anualmente unas t res ­
cientas plantas , pero que este 
a ñ o l a venta se h a mul t ip l icado 
por m á s de m ü . 
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D E P O R T E S 
S M O R R E O 

Por OTERVALD 

PARA ENFRENTAR AL ORENSE 

lámelo tiene prácticamente el equipo decidido 
CON RESPECTO AL PASADO DOMINGO, 
SUSTITUIRA A FREIRE Y VEI6A A 

TITC 

Cree que el cuadro orensano será uu rival más fátil que lo fie el Gran P<ía 

Pese a l a g ran cant idad de 
l l u v i a c a í d a durante l a m a ñ a ­
n a de ayer, los componentes de 
l a p l an t i l l a del C . D . Lugo e n ­
f renaron a las ó r d e n e s de M o n ­
cho L á m e l o , que f ina l izó l a se­
s ión a las dos de l a tarde. U n 
entrenamiento m u y fuerte, y 
como durante l a semana se h a 
trabajado intensamente. L á m e l o 
concede descanso a sus pupilos 
hoy y m a ñ a n a . 

Ayer por l a tarde t r a b a j ó a 
solas con L e a l . 

Bueno, hoy t en ia i n t e n c i ó n de 
ap l ica r b a ñ o y masaje, pero co­
mo no hay masa j i s ta p r e f i r i ó 
no hacerlo. Por este motivo L á ­
melo gestiona l a i n c o r p o r a c i ó n 
de u n masaj is ta , de Cholas , que 
h a estado con él en l a se lecc ión 

EOrUlIPO C A S I D E C I D I ­
D O 

L á m e l o , a d e m á s de F r e i r é , 
eastigado por e l C o m i t é Nac io­
n a l de C o m p e t i c i ó n , no p o d r á 
disponer de Cabanas, lesionado, 
n i tampoco de Gal lo , que se h a 
lesionado en el entrenamiento 
de ayer. Y menos m a l que l a ro ­
d i l l a de Ordax no e s t á y a t a n 
in f lamada , n i t i e n e tampoco 

iIRADOR 

R O Y E C T O S 
E s lógico que cuando u n a per­

sona se introduce en algo nue ­
vo, haga proyectos y f i je unas 
metas desde los inic ios . L o i l ó ­
gico s e n a que a s i no sucediese. 

L á m e l o se hizo cargo del Club 
Deportivo Lugo . E l nuevo " m í s -
ter" , suponemos que " i u m e n ­
t e " tenora algunos planes i i e -
ciios, aunque has ta e l momento 
no h a tenido demasiadas opor­
tunidades de l levarlos a l a r e a ­
l idad, porque es poco el t i em­
po que l l eva en el Club , y por­
que las c i rcuns tancias tampoco 
le h a n ayudado mucho. 

L á m e l o , ha s t a el momento no 
h a dado a conocer sus planes 
de forma Oxicial, aunque por 
otros conductos uno siempre se 
entera de cosas que pueden r e ­
sul tar a n e c d ó t i c a s , y que efec­
t ivamente son ios pensamientos 
del nuevo t é c n i c o . L e s podemos 
adelantar , de momento, q u e - L á ­
melo, como empleado del Club , 
e s t á preocupado por esa a s a m ­
blea que v a haber, y por todas 
esas cosas que e s t á n girando 
alrededor de l a ent idad. Pero, 
p a r a d ó j i c a m e n t e , a u n hay algo 
mas. ¿se nos n a informado de 
que L á m e l o e s t á en tratos con 
Loureda , Pe l l i ce r y R i v a s , a u n ­
que no se decide deonasiado por 
l lamarlos , puesto que en las ac ­
tuales c i rcuns tancias no sabe a 
que car ta quedarse. Loureda y 
Penicer fueron dos hombres de 
reconocida v a l i a dentro del ba­
lompié , pero algunos a f ic iona­
dos que se h a n enterado de l a 
not ic ia , hacen comentarios p a ­
r a todos los gustas, y no duda­
mos que algunos t ienen r a z ó n . 

Proyectos y m á s proyectos, 
pero n inguna cosa concreta so­
bre el par t icular . A s i , nos h a n 
asegurado, que L á m e l o no se 
decide a comprometer a n i n g ú n 
jugador, porque s i hay nueva 
di rec t iva no sabe c ó m o reaccio­
n a r á . Apar te de que el ac tua l 
presidente no quiere meterse en 
estos momentos en profundida­
des. 

M. M. 

t an ta fiebre, lo cua l quiere de­
c i r que es cas i seguro que pue­
da jugar. U n a l iv io pa ra todos. 

Aunque el preparador r o j i ­
blanco no nos fac i l i tó e l equipo, 
el cas i seguro es el s iguiente: 
D o s i ; F a r i ñ a , Ordax, T i t o , V i ­
d a l ; Novo^ Alvarez , L e a l ; Veiga , 
Camue l y Luso . 

Convocados seguramente i r á n 
V i t a , Miguel , C h a r l y y Pa lac ios . 
Son los que hay . Bueno, el ú n i ­
co que queda en d i spos ic ión de 
poder jugar y que seguramente 
no s e r á convocado es Fé l i x . 

L A M E L O , S A T I S F E C H O 
L á m e l o e s t á satisfecho de c ó ­

mo le e s t á respondiendo l a gen­
te. Poco a poco l a v a conocien­
do y opina que todos e s t á n m u y 
animados p a r a recibir a l O r e n ­
se, un encuentro nue no ve f á ­
c i l , pero no tan difícil como lo 
fue el del G r a n P e ñ a , y a que 
considera que el conjunto v i ­
giles es uno de los que mejor 
fú tbo l p rac t ican del grupo. 

Reconoce, no obstante, que el 
Orense t o d a v í a t iene a lguna po­
sibi l idad de clasificarse, " n ó r -
que —dijo-- cuando yo entre­
naba a l a C u l t u r a l l l e v á b a m o s 
nueve puntos m á s que e l Ponte­

vedra y el Pontevedra fue a l a 
l a rga e l que a s c e n d i ó . A s i que en 
fú tbo l no se sabe lo que puede 
o c u r r i r " . 

P R O B A B L E A L I N E A C I O N 
D E L O R E N S E 

Aunque Mar t i a l ay no h a f a ­
cil i tado el equipo que presen­
t a r á en Lugo, todo hace supo­
ner que j u g a r á n los mismos que 
lo hic ieron el pasado domingo 
frente a l B i lbao At lé t ico , es de­
c i r : S á n c h e z ; J o s é L u i s , C a s i ­
miro, B l a n c h , Fuer tes ; T e i x i d ó , 
P a c h í n , Samos; Antonio, Dacos-
ta y Somaza. Y aunque este ú l ­
t imo se encuentra lesionado, to­
do parece ind icar que se r ecu ­
p e r a r á . 

R E F U E R Z O S 
Urge bastante superar este 

p e r í o d o de t r a n s i c i ó n del Lugo 
con respecto a l a di rect iva , por­
que con ello se e s t á per judican­
do a l equipo, y a que L á m e l o 
t iene i n t e n c i ó n de t raer a lgu­
nos refuerzos de L a C o r u ñ a . pe­
ro no sabe a q u é atenerse, pues­
to que l a d i rec t iva ac tua l e s t á 
esperando a ver en que queda 
l a cosa, s i se v a o s i c o n t i n ú a . 

M A L O C A 

E l p r ó x i m o domingo, e l Lemos 
juega en Orense frente a l At lé i ico . 

Son muchos los aficionados que 
no esperan del Lemos grandes co­
sas en la ciudad de L a s Burgas . . . 

Pero como los jugadores lemis-
tas van a l J o s é Antonio con la 
mayor i lusión en busca de positi­
vos. .. 

Veremos quienes son los acer­
tantes en este 1 - X - 2. 

—0O0— 
E l At lé t ico de Orense que es uno 

de los equipos mejor preparados 
del grupo, s e r á un difícil adversa­
r io para los lemistas. 

E n l a pasada jornada logró un 
meritorio empate 2 - 2 en Santa 
Eugenia de Ribei ra frente a l Atlét i ­
co, que actualmente figura nada 
menos que en el quinto lugar de 
la tabla. 

"Quen o pi l lara" . 
—oOo— 

Los muchachos lemistas del Chó 
Somoza se quejan de los arbitrajes 
que les han tocado en suerte por 
muchos campos de la regional. 

FUTBOL JUVENIL 

P a r a ve r s i las cosas cambian 
e s t á n dispuestos a pagar de su 
bolsillo á r b i t r o s neutrales. 

P a r a que luego se diga que no 
son buenos chicos y otras cosas. 

—oOo— 
Ser campeones y el ascenso, es 

para todos la meta soñada . 
Pero los Terceras de nuestra re­

gión, con l a marcha que l levan, nos 
parece h a b r á n de conformarse con 
f igurar entre los diez primeros. 

De nuestro Lemos t a m b i é n te­
nemos que decir. . . Que mucho, 
mucho, t e n d r á n que sudar l a ca­
miseta para hacer "e l quinto". 

—-oOo— 
Una semana de grandes aconte­

cimientos y sucesos en el fú tbol 
nacional, regional y provincial . 

Todos los "casos y cosas" habidas 
dieron lugar a los m á s variados 
comentarios. 

A l f ina l todos de acuerdo, mani­
festaban... 

Cómo es t á 
Cómo es tá . 

e l patio, s eño re s . 

xpectación en 
Calasancio-

M O N F O R T E D E L E M O S . — (De 
nuestra Cor r e sponsa l í a , por MOU-
R E L O ) . — Gran ambiente re ina en 
los medios deportivos locales ante 
el partido que se c e l e b r a r á el do­
mingo, en e l campo de los Padres 
Escolapios, entre los equipos Cala­
sancio y Deportivo Foz, a, par t i r 
de las doce de l a m a ñ a n a . 

Partido de difícil p ronós t i co , 
aunque creemos que l a eliminato­
r ia se ha puesto favorable al equi­
po monfortino, dado que en el 
partido de ida celebrado en Foz, 
el pasado domingo, e l Calasancio 

EL RIVAL A EXAMEN 

E l Orense, que general 
es fuerte en casa, fuers 
EN NUEVE PARTIDOS GANO DOS, EMPATO TRES Y PERDIO EN SEIS 
En tos dos últimos hizo seis goles pero sólo logró un punto 

O R E N S E . — (Crónica especial 
para E L P R O G R E S O ) . 

L lega e l partido de Lugo. De 
verdad que uno siente que las co­
sas no e s t é n mejor: e l Lugo es t á 
mal situado en l a tabla y con se­
rios problemas y a no sólo de cla­
sif icación si no que, parece, tam­
b ién a n ive l directivo; el Orense, 
la verdad es que atraviesa uno de 
los momentos m á s " f r íos" de su 
historia en lo que se refiere a am­
biente de partidos de casa, y des­
de luego en la tabla, su s i tuac ión 
es diferente a l a que d e s e a r í a n los 
poco m á s de mi l socios que en es­
te momento apoyan la ges t ión del 
actual presidente, Antonio Doca-
bo. 

SU MARCHA EN L A L I G A 
De todas formas uno, por obli 

gación, e s t á al día. Y puede que 
curiosamente sea este el a ñ o que 
m á s partidos ha visto a l Orense, 
a estas fechas de la temporada. 
Ppr aquello de las radiaciones, que 
en Orense se ven ían haciendo has­
ta hace muy poco de todos los en­
cuentros, he tenido ocas ión de ver 
al Orense en Vi l l ena (Copa), Guer-
nica, Sestao, Guecho, Basconia, 
Caudal, Langreo y en Vigo con 
el G ran P e ñ a . Aparte, claro, de 
todos los partidos de casa. 

E s fácil de obtener l a conclu­
sión que a l Orense fuera no le 
van bien las cosas. Aparte de los 
citados, pueden a ñ a d i r s e los par­
tidos contra Arosa, Bilbao A t , Ba-
racaldo y Ensidesa, que totalizan 
doce encuentros. E n ellos, es cierr 
to que el Orense l legó a hacer 
diez goles. Pero hay que tener en 
cuenta que de esos diez, seis lle­
garon en los dos ú l t i m o s de L a n ­
greo y Vigo, y en estos dos, por 
e x t r a ñ o que resulte, no cons igu ió 

se impuso a l Foz por dos goles a 
cero. 

E s de esperar que el aficionado 
local acuda a presenciar estos en­
cuentros pertenecientes al Cam­
peonato Gallego de Juveni les , e 
intentar que un equipo modesto 
de nuestra ciudad pueda alcanzar 
era importante L i g a Nacional, me­
ta que a l canza rá el equipo que se 
proclame c a m p e ó n regional. 

Por ú l t i m o , decir que de Foz es­
t á anunciada la presencia de bas­
tantes aficionados, que t r a t a r á n 
de animar a su equipo y así con­
t rar res tar esa desventaja que ac­
tualmente poseen. 

Federación Provincial 
de Béisbol 

COLEGIO DE ARBITROS Y 
ANOTADORES 

„ Se ruega a todos los colegiados 
que vayan a actuar en ed p r ó x i m o 
Campeonato Provinciail acudan a 
la r e u n i ó n que se ce lebra rá hoy, 
viernes, a las ocho y media de l a 
tarde, en la Delegac ión Provincia l 
de l a Juventud. 

m á s que un empate en Ganzabal. 
PARTIDOS F U E R A 

Uno de los mejores partidos que 
hizo el Orense fue el de Vi l lena , 
donde pe rd ió . No hubo aquel día 
suerte en el remate. Se p e r d i ó 
por 2-0. pero se r e m o n t ó el tanteo 
en el partido de vuelta. A l do­
mingo siguiente, hizo e l Orense 
un buen encuentro en Bilbao, 
donde — s e g ú n Sáez— se just i f icó 
como ü n equipo de campanillas, 
estando en mejor momento enton­
ces — s e g ú n el técn ico vizcaíno— 
que ahora que acaba de marearle 
cinco al f i l ia l de ios "leones". 

Pero el Orense fuera carec ió de 
regularidad. Por ejemplo, ensegui­
da p e r d í a en Guernica por 1-0, en 
gol tonto marcado en el segundo 
tiempo, pero sin poder contrarres­
tarlo en ninguna de las ocasiones 
que tuvo P a c h í n en una tarde 
aciaga de todos en el momento 
del remate; luego en Sestao, era 
un gol de P a c h í n el que solucio­
naba, g a n á n d o s e a cuatro minutos 
del f inal , d e s p u é s de u n partido 
de superioridad re j i l l a ; pero, en 
la siguiente salida, en Baracaldo, 
se empezaba ganando en el pri­
mer tiempo, pero en e l segundo 
se to rc í an las cosas y el Orense 
p e r d í a 3-1. 

M E R A COINCIDENCIA 
De lo m á s insól i to que uno l leva 

visto en el fú tbol sucedió en el 
Guecho-Orense. O b s é r v e s e : se p i tó 
un, penalty a l Orense, favorable al 
Guecho, indignante, pues contra 
el á r b i t r o , aparte del propio pú­
blico en el campo, a l d ía siguien­
te, a r r e m e t i ó l a propia prensa de 
Vizcaya de una manera d r á s t i c a ; 
a resultas de tal e x t r a ñ a dec is ión , 
se produjeron luego unos inciden­
tes de los que salieron expulsados» 

Sánchez y Pach ín . Pero f í jense lo 
p e q u e ñ o que es el mundo: se re­
c o r d a r á que por haber pitado no 
hace mucho un penalty contra el 
Laredo, su públ ico e n t r ó al campo 
y le " s a c u d i ó " al colegiado. Para 
mayores detalles fue a favor del 
mismo equipo, el Guecho, y el mis­
mo á r b i t r o , I ra ragorr i L á n g a r a , de 
Guipúzcoa . E s para los coleccionis­
tas de cosas raras vale, aunque y a 
sabemos que, como en las pel ícu­
las, es mera coincidencia. 

C e r r ó el Orense la serie de par­
tidos en Vizcaya con un empate en 
Basaur i a cero goles. E n un parti­
do "embarrado", con suerte por 
las dos partes. 

A S T U R I A S , MAL 
L o s ú l t i m o s tres partidos los j u ­

gó el Orense en Astur ias . Bueno, 
antes de i r a Vigo. E n Llanares 

se mantuvo el empate a cero has­
ta un minuto del f inal , en que in­
comprensiblemente, Samos e c h ó 
mano a un ba lón , instintivamen­
te, y se seña ló penalty que supu­
so l a derrota. E n Mieres, un de­
sastre de mareaje, y dos goles ab­
surdos que costaron la derrota. Y 
en Langreo, d e s p u é s de i r ganan­
do 2-0, e l Orense l legó a perder 
en veinte minutos 3-2, y a l f ina l , 
un gol de suerte de Pach ín , val ió 
la igualada. L o de Vigo, frente a l 
Gran P e ñ a , horrible. E l Orense no 
accedió a jugar en Coya, y en B a -
laidos el Gran P e ñ a fue otro. Se 
l legó a perder por 4-0 y 5-1, pero 
al f ina l P a c h í n y Te ix idó lo reba­
ja ron a 5-3. Contra el Bilbao At­
lét ico el Orense ya se e n c o n t r ó . 
Pero de ese Orense de ahora, les 
contaremos en nuestro trabajo de 
m a ñ a n a . 

m m m á 

La foto corresponde al último gol del Orense ante el Bilbao Atléti­
co. Era el quinto de la tarde. Pachín, centrocampista, se acercó a 
la portería a rematar, con habilidad peculiar, un centro de Anto­
nio. L a "deíada" de Pachín fue perfecta, y Aguirreona no tuvo 

nada que hacer. — (Foto R E Z A ) 
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E l AGRESOR EN 1 NWJ CAMP DEL ARBITRO M E M O , SE PRESfflTO 
V O L U N T A R I A M E N T E A LA P O L I C I A D E B A R C E L O N A 
# La prensa de Valenelm acusa a Cruyff coma proi/neaior 
B A R C E L O N A , 1 0 . ~ ( A L F I L ) . — 

L a persona que el pasado domingo 
ag red ió en el estadio ded « N o u 
C a m p » a l á rb i t ro del encuentro 
Barcelona - Má laga , señor Malero 
Ouaza , se ha presentado volunta-
xiamente en las dependencias de la 
Jefatura Superior de Policía de la 
Ciudad Condal. 

Se trata de José Subietas Pont, 
de 44 ai.os de edad, qu ién a l fina­
l izar el encuentro entre los azu í -
granas y los ma lagueños , sa l tó a l 
•terreno de juego prop inándole a l 
á rb i t ro del partido un puñe tazo en 
Ja ceja que le ocas ionó una peque­
ñ a herida. 

Con anterioridad a su presenta­
c ión voluntaria en la Jefatura, l a 
Pol ic ía había efectuado una serie 
de gestiones que permitieron.cono­
cer la identidad del agresor. 

U n a vez tramitadas las diligencias 
oportunas, el señor Subietas pasa rá 
en el día de hoy a disposición j u ­
dicial . 

R E A C C I O N D E L A P R E N ­
S A C A T A L A N A j 

Todos los periódicos mat í i t inos 
de la Ciudad Condal, a excepción 
de «La V a n g u a r d i a » , recogen en 
su primera pág ina de su edición 
de hoy las decisiones adoptadas por 
ei Comi t é de Compet ic ión en re­
lac ión con los incidentes produci­
dos el pasado domingo en el « N o u 
C a m p » . 

L a mayor í a de loe per iódicos 
consideran que l a sentencia está 
todav ía en suspenso teniendo en 
cuenta el expediente abierto a 
Cruyff . 

Para « M u n d o Depor t ivo» en una 
editorial sobre e l tema la sensatez 
i m p e r ó en la decis ión del C o m i t é 
y considera que e l expediente abier­
to a Cruyf f da tiempo a l jugador, 
a i á rb i t ro y a l Barcelona para que 
den su versión sobre lo ocurrido. 

Para el otro diario deportivo de 
l a m a ñ a n a «4-2-4» Cruyf f se en­
cuentra en libertad condicional. E n 
un a r t ícu lo de su director Carlos 
Pardo, éste considera que l a salida 
no es muy «jur ídica». 

Alude t amb ién el señor Pardo 
en su comentario que el asunto ha­
bía escapado de las esferas deporti­
vas, y que Pablo Porta hab ía tra­
bajado « c o m o un león para evitar 
un conflicto en ©1 que pod ía rodar 
su cabeza» . 

E l decano de l a prensa europea 
«Dia r io de Barcelona», resalta que 
l a decisión menos clara del Comi t é 
de Compet ic ión fue la que concer­
n ía ai á rb i t ro , señor Melero G u a -
za. Considera ©1 viejo «Brusi» que 
ei Comi t é le da carta blanca a 
Piaza , con lo cual Melero puede 
salir airoso de este difícil compro­
miso. 

L a redacc ión de «La Vanguar­
dia» en Madrid dice que las diver­
sas sanciones fueron falladas con 
un tacto exquisito con honradez por 
parte de los componentes del Co­
m i t é de Compet ic ión . 

« M u n d o Diar io» opina que se 
ha adoptado una solución polí t ica, 
y en su columna habitual de las 
pág inas deportivas «Todo y N a d a » 
dice: «Se ha sabido de muy buenas 
fuentes que el presidente del Go­
bierno, se in teresó vivamente por 
lo sucedido en el « N o u C a m p » . Y 
que su r eacc ión , tras conocer los 
pormenores, fue que no quer ía pro­
blemas en Barcelona por causas 
del depor te» . 

Por ú l t imo, para el ó r g a n o del 
Movimiento «Solidaridad Nacio­
na l» el Comi té de Compet ic ión hizo 
justicia. U n a r t í cu lo de Alfredo 
Rueda sobre el fallo considera qus 
el Comi t é ha sopesado en minuciosa 
tarea c ó m o y en qué forma debía 
pronunciarse. 

L A P R E N S A V A L E N C I A ­
N A A C U S A A C R U Y F F 

V A L E N C I A , 10. — ( A L F I L ) . — 
«Cruyff es el provocador, ya que 
Melero, por lo que intuimos, es la 
v íc t ima propic ia tor ia» , afirma ta­
jante el crí t ico deportivo del diario 
« L e v a n t e » , «Tr i s tán» , en un largo 
comentario que hoy dedica a los 
hechos ocurridos el domingo pasa­
do en ©1 « N o u C a m p » . 

Puede que el á rb i t ro no estuviera 
«nuy acertado, dice «Tr i s t án» , pero 

zado y se hab ía golpeado a l caer. 
E n todo caso no hubo invasión de 
terreno n i egres ión directa, como 
tampoco la hubo en el segundo 

C A R T A D E P R O T E S T A 
D E L M I R A N D E S 

M I R A N D A D E E B R O (Burgos), 
10. — ( A L F I L ) . — U n a carta de 
protesta por lo que consideran tra­
to discriminatorio con los Clubs 
modestos a la hora de aplicar las 
sanciones por los hechos ocurridos 
en campos de fútbol , ha sido en­
viada por el Club Deportivo M i -
randés a Pablo Porta, presidente 
de la Fede rac ión Españo la de F ú t ­
bol. 

B l motivo de dicha carta es lá 
reciente sanc ión que l a Fede rac ión 
ha impuesto a l Barcelona por los 
sucesos ocurridos el pasado domin­
go en el « N o u Camp. 

FUTBOL INFANTIL 

| # "El CRIMEN DE MELERO ES HABERSE ATREVÍDO A 
EXPULSARLE EN SU PROPIO CAMPO" 

Q A PARTIR DE AHORA, LOS CLUBS ESTARAN EN SU 
DERECHO DE SEGUIR EL EJEMPLO DEL BARCELONA 

no comparte en absoluto l a op in ión 
de Montal de que Melero fue un 
«agen te p rovocador» . «Nosot ros 
—agrega— serenamente, estamos 
m á s dispuestos a creer a Melero 
que a l incordiante y reincidente 
Cruyff , que se ha cansado, desde 
que está en este país jugando, de 
poner a prueba la paciencia de 
muchos trencillas, que por miedo o 
prudencia —miedo justificado, co­
mo ahora se ha podido compro­
bar—, han preferido no complicar­
se la exis tencia». 

E n otro lugar seña la que «el 
«c r imen» de Melero, eso salta a 
la vista, es haberse atrevido a ex­
pulsarle (a Cruyf f ) en el propio 
« N o u C a m p » . 

Por- su parte, Ricardo Ros , jefe 
de la sección deportiva del diario 
«Las Provincias» , indica que «si 
el Comi t é se abstiene de dar un 
veredicto por el hecho de que d 
Barcelona no f i rmó e l acta y elevó 
recurso, acaba de darse a todos los 
Clubs españoles , de Pr imera , Se­
gunda o ú l t ima fi la , l a opción de 
elevar recurso en el instante que 
sea expulsado un jugador por in­
sultos a l á rb i t ro . ¿ N o es tá reciente 
el caso de Alfonseda (actual juga­
dor del Levante ) , sancionado con 
cuatro partidos, por insultos ál co­
legiado?». 

« A partir de ahora — c o n t i n ú a 
diciendo— y para ver de sacar pro­
vecho, los Clubs es ta rán en su de­
recho de seguir el ejemplo del B a r ­
ce lona» . 

B l comentario termina así: «Nos 
gus tar ía que en lo sucesivo tuviera 
el Comi t é de Compet i c ión idént ico 
comportamiento cuando en vez de 
juzgar un hecho relativo a un j u ­
gador llamado Johan Cruyff , se t ra­
te de otro con el apellido Pérez ; 
Pé r ez o G a r c í a o M a r t í n e z o Gon­
zá lez . . . A h í es tá l a madre del cor­
dero. Ah í» . 

D I S C O N F O R M I D A D C O N 
L A D E C I S I O N D E L C O M I ­
T E D E C O M P E T I C I O N 
S O B R E E L B A R C E L O N A 

V I L L E N A (Al icante) , 10. — 
( A L F I L ) . — E l c o m i t é de la co­
misión gestora del C . D . Vi l lena , 
de Tercera División, ha expresado, 
recogiendo el sentir de los aficio­
nados locales su m á s rotunda dis­
conformidad con la debilidad mos­
trada por el Comi t é de Compet ic ión 
con el Barcelona. 

« L a sanc ión —ha declarado a l 
corresponsal de «Alfi l»— ha caído 
como un jarro de agua fría en la 
afición local, que ha exteriorizado 
su m á s enérgica protesta ante la 
comis ión gestora del Club, de la 
que ha solicitado que se convoque 
una junta general extraordinaria 
para formular oficialmente ante 
el Comi té Nacional de Compet ic ión 
su absoluta disconformidad por la 
diferencia de trato que reciben los 
Clubs grandes y los pequerios cuan­
do se trata de sanciones federati­
vas». 

E l C . D . Vi l lena fue sancionado 
hace pocas semanas con la clausu­
ra del campo por dos partidos a 
causa de que un solo espectador 
saltara al campo e intentara agredir 
a un juez de línea. Anteriormente 
otro juez de l ínea sufrió un desva­
necimiento, pero no pudo aclararse 
si hab ía recibido un golpe con un 
objeto contundente, o había trope-

MAUíi - lD, 10.— (AiLF'ííL).— A 
las catorce horas h a llegado a l 
aeropuerto de M a d r i d - B a r a j a s l a 
se lecc ión e s p a ñ o l a de fú tbo l que 
ayer tarde sé e n f r e n t ó a I r l a n d a 
en un part ido amistoso y que ter­
m i n a con l a v ic tor ia del con jun­
to e s p a ñ o l por u n gol a cero. E l 
seleccionador nac ional , Lad i s lao 
K u b a l a , a s í como los jugadores del 
Barce lona C . *\, Asensi , Miguei i 
y Olmo, se t ras ladaron desde 
Londres directamente a l a C i u ­
dad Condal . 

P i r r i , que se queja de dolores 
en u n gemelo, h a manifestado a 
su l legada que esta tarde se pon­
d r á en manos del m é d i c o de su 
club. T a m b i é n s e ñ a l ó el jugador 
madr idis ta , como cas i todos los 
jugadores, que el c £ m p o era u n 
a u t é n t i c o ba r r i za l y que e ra com­
pletamente imposible jugar a l 
fú tbol . 

R E A C C I O N E S A L I N G L A ­
T E R R A - H O I A N E A 

L O N D R E S . 10.— ( A L F I L ) . — L a 
prensa londinense se mues t ra 
hoy u n á n i m e en elogiar el e x t r a ­
ordinario juego de Holanda , d i ­
rigido por J o h a n Cruyf f , en l a 
v ic tor ia de anoche por dos a ce­
ro sobre l a se lecc ión inglesa en 
Wembley. 

" J o h a n Cruyf f , como l a P i m p i ­
ne la E s c a r l a t a , estuvo en todas 
partes y a s o m b r ó a los a f i c iona­
dos con su maes t ra d i r e c c i ó n del 
juego h o l a n d é s " , escribe B r i a n 
Woolnougih en el diar io " T h e 
S u n " . E n el mismo pe r iód ico , 
F r a n k Clougl i reconoce: " L o s ho­
landeses nos dieron u n a l e c c i ó n " . 

H a r r y Mi l l e r , en " T h e D a i l y 

VICTORIAS DE IOS EQUIPOS LAS MERCEDES, 
ESTUDIANTES, INDEPENDIENTE Y AlBEIROS 

DELEGACION DE LA 
FEDERACION 

GALLEGA DE FUTBOL 
E n vista del mal estado en que 

se encuentra el terreno de juego 
del campo del Po lvor ín , el comien­
zo del Campeonato de Aficionados 
se aplaza una vez m á s hasta l a p ró ­
x ima semana. 

E n el campo del Polvor ín se j u ­
garon tres partidos correspondien­
tes a l a tercera jornada de fútbol 
infanta. 

Q. B A L L E S T E R O S , 0 ; 
L A S M E R C E D E S , 2 

Bajo las ó rdenes del señor Oha-
pel, que en l íneas generales estuvo 
bien, los equipos formaron así: 

Q. B A L L E S T E R O S . — Mera ; 
Puga, Fuertes, Eduardo; G ó m e z , 
Besteiro; Eladio, Ascar iz , Bel lón 
(Yáñez) , Botana y Fre i je . 

L A S M E R C E D E S . — Ignacio; 
Horacio, B a r r u l l , Grandela; Pi ta , 
Lence (Parga); Escolante, Ayude, 
Lago, Pego y Pozo. 

Cabe resaltar que este ú l t imo 
equipo jugó parte de l a primera 
mitad con 10 jugadores, incorpo­
rándose luego Pozo. 

L o s goles fueron conseguidos de 
penalty el primero para L a s Merce- . 
des por Pi ta y en la segunda parte 
r edondeó el resultado Pozo. 

Destacados por los vencedores 
Pi ta , B a r r u l l y Pego. Por los ven­
cidos los destacados fueron Puga 
y Frei je . 

Será televisado 
el encuentro 

Celta-Santander 
V I G O , 10.— ( A L F I L ) . — E l 

p r ó x i m o partido C e l t a - R a c i n g 
de Santander s e r á t ransmit ido 
en directo por R a d i o - T e l e v i s i ó n 
E s p a ñ o l a . 

Es t e part ido e s t á s e ñ a l a d o en 
el calendario pa ra l a jornada 
del domingo 6 de marzo. Se ju­
g a r á a las ocho de l a noche en 
el estadio M u n i c i p a l de Ba la í -
dos. 

^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ « ^ V N ^ W W V S ^ * 

F U T B I T 0 
GRUPO I 

Milagrosa, 3; S. Fernando O J E , 6 
Bourio 2000, 0; O. Q. Ballesteros, 2 
Castroverde, 1; Sindical " A " , 8 
Sagrado Corazón, 2; Augusto, 6 

G R U P O II 
Estudiantes, 1; S. Yago O J E , 7 
Independiente, 3; Hos te le r ía , 1 
^indica! " B " , 2; Ponciano Parga ,7 

GRUPO III 
Maravil las. I j C. N . Cádavo , 8 
Albeiros. 5; Ortiz Muñoz, 9 
L a s Mercedes, 7; Europa O J E . 4 

MICHAGO 

E S T U D I A N T E S . 4; C A S ­
T I L L O . 0 

B u e n arbitraje del s e ñ o r At i l io , 
que no tuvo complicaciones, y bajo 
sus ó rdenes los equipos alinearon 
así: 

E S T U D I A N T E S , — Viñas ; R á -
bade, Lombao I , A g r á ; Peguera, 
Fr ie i ras ; Lombao H , Pe láez , F r a n ­
co, Vi lar iño y Chao. 

C A S T I L L O . — Sierra; Armesto, 
Benigno, Gorgoso; Castedo, Ceide; 
Roberto, Soeiras, Carlos, Gonzá lez 
y Castro. 

L o s goles fueron conseguidos por 
Franco en él minuto 7, Vi la r iño en 
el 10, F ranco en d 35, y por L o m ­
bao I en el 58. 

L o s destacados por los vencedo­
res Franco y Peguera. Y por los 
vencidos sólo se salva del desastre 
Benigno. 

I N D E P E N D I E N T E , 6; 
M I L A G R O S A , I 

Bajo las ó rdenes del s eñor F o l -
gueira, que estuvo muy bien, los 
equipos alinearon así: 

I N D E P E N D I E N T E . — Cernu-
da; Capón , Cabo, Alejandro; Esp i -
ñe i ra , Victorino; Pérez , Corra l , 
F a n d i ñ o , Gonzá lez y Díaz . 

M I L A G R O S A . — Cruz ; Corre-
doira, Devesa, Penas; Soto, Combo; 
Lei ras , Ga rc í a , Eduardo, Moran-
deira y Víctor . 

Jugaron t ambién Vizca íno y Cas­
tro. 

L o s goles los metieron Víctor 
el del honor para el Milagrosa. Y 
Victorino, Corra l , F a n d i ñ o , Díaz y 
Gonzá lez , qu i én m a r c ó dos. 

Destacados por los vencidos Víc­
tor y Lei ras . Por los vencedores 
Gonzá lez y Soto. 

A L B E I R O S , 3 ; R E S I ­
D E N C I A , I 

E n el campo del Ceminario M a ­
yor se jugó t amb ién un partido. 
Este fue el del Albeiros-Residencia. 

A r b i t r ó el señor F ide l , que bajo 
sus ó rdenes los equipos formaron 
así: 

A L B E I R O S . — M a r t í n e z ; A l o n ­
so, Re i j a , R í a s ; Burgo, Pereira; 
Váre la , Abelairas, Castelo I , Pene-
las (Arro jo) y Castelo I I . 

R E S I D E N C I A . — Jorge; Blanco, 
Val ín , Casal I ; Aguiar , Moure; 
Eduardo, Besteiro, Darr iba ( R e a l ) , 
Casal I I (Espiñei ra) y Po l . 

L o s goles fueron conseguidos por 
R e a l el del honor para el Res i ­
dencia. Y por Váre la y Castelo (2) 
para el Albeiros. 

Destacaron por los vencidos 
Blanco y Besteiro. Por los vence­
dores Castelo I y Burgo. 

M I C H A G O 

M i r r o r " est ima t a m b i é n que «d 
juego h o l a n d é s fue u n a l ecc ión 
pa ra u n a Ing la t e r r a fa l ta de c l a ­
se, de ideas y de fuerza y d ice : 
" C r u y f f y sus muchachos pusie­
ron de relieve que Ing l a t e r r a no 
puede esperar nada en el futuro 
s i no cambia d r á s t i c a m e n t e s u 
s i s tema" . 

D a v i d Lacey , en " T h e G u a r ­
d i a n " pone de rel ieve l a m a n i ­
fiesta infer ior idad inglesa ante l a 
br i l lantez, profundidad y agi l idad 
de ideas del fú tbo l h o l a n d é s . 

" C r u y f f —dice— tuvo hombres 
de g r a n clase a l lado suyo, co­
mo Neeskens, Rep y Resembr inck 
que,supieron interpretar su genia l 
estrategia f u t b o l í s t i c a " . 

Norman F o x , en " T h e Times** 
t i tu la " U n a ma l t r echa I n g l a t e ­
r r a , superada por l a clase ho ­
l andesa" y a f i r m a que los m a g ­
níf icos y veloces .holandeses con­
v i r t i e ron a los jugadores ingleses 
en " involuntar ios espectadores 
pas ivos" . 

" T r a s l a derrota de anoche y, 
sobre todo —dice F o x — el modo 
en que se produjo, Argen t ina es­
t á demasiado lejos pa ra las a sp i ­
raciones inglesas. 

E l equipo h o l a n d é s p a r t i ó hoy 
de regreso a Holanda , donde se 
d e s i n t e g r a r á , volviendo a sus r e s ­
pectivos clubs los jugadores que 
m i l i t a n en enuinos e s p a ñ o l e s , a l e ­
manes o belgas. 

Antes de l a sa l ida . J o h a n C r u y f f 
volvió a declarar su completa s a ­
t i s f acc ión ñ o r el resultado obte­
nido en Wembley. 

" N o es sólo el resultado, s ino 
l a fo rma en nue lo conseguimos", 
dr 'o el jugador. 

C r u y f f r e p i t i ó que no tomará 
parte en el mund ia l de A r g e n ­
t i na , caso de que Ho landa se c l a ­
sifique pa ra él . S u dec i s ión , diJoe 
es irrevocable. 

V E ^ K Z U E f A . 1 ; f T R t J -
G F A T , 2 

C A R A C A S , 1.— ( A L F I L ) . — L a s 
selecciones nacionales de V e n e ­
zuela y Uruguay empataron ano­
che a u n gol, en part ido jugado 
en esta capi ta l , correspondiente 
a l grupo segundo de las e l i m i n a ­
torias de l a zona sudamer icana . 

P E R U V E N C I O A H U N ­
G R I A P O R T R E S A D O S 

L I M A , 10.— < A L F I L ) . — L a se ­
lecc ión nac iona l peruana v e n c i ó 
a l a de H u n g r í a por tres goles a 
dos, en part ido in te rnac iona l 
amistoso disputado anoche en es­
t a capi ta l , ante unos 4S.00O es­
pectadores. 

MAÑANA, FÜTBOl 
F E M E N I N O 

Mai'íiáii.ii, bwUauu, a !;:.<> cua ­
tro de l a tarde, en el viejo 
estadio " A n g e l C a r r o " se 
d i s p u t a r á un encuentro ' de 
fú tbo l femenino, e n f r e n t á n ­
dose un equipo de l a Escue la 
U n i v e r s i t a r i a de F o r m a c i ó n 
del Profesorado de E . G . B . y 
u n a se lecc ión gallega, a be­
neficio de los alumnos de 
Magisterio y con el f i n de 
recaudar fondos pa ra su v i a ­
je de f i n de car re ra . L a s lo ­
calidades se venden a l p re­
cio de c incuenta pesetas. E n 
l a fo togra f í a vemos el t ro­
feo donado por "Deportes 
B o u r i o " y que s e r á otorgado 
a l cuadro vencedor.-- (Foto 

Vega) 
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D E P O R T E S HOEáRIOS DE MiS ENCUIMTEPS 
A DISPUTáR ESTE FIN DE SIIMNA 

E l Laredo solicita colaboración de 

primer grupo 
ercera 

Pide que no jueguen el domingo, por total 
desacuerdo con el Comité de Competición 

L A R E D O (Santander), 10.— 
( A L F I L ) . — E l Club Deportivo L a -
redo ha enviado un telegrama a 
todos los equipos de fútbol del pri­
mer grupo de l a Tercera División, 
para pedirles no jueguen el p róx i -
jno domingo por totail desacuerdo 
C o m i t é de Compet ic ión . 

E l telegrama ha sido enviado a 
los citados clubs, tras celebrarse 
una r e u n i ó n en el seno del Club 
Deportivo Laredo. 

E l texto del telegrama es e l s i ­
guiente: 

«To ta l desacuerdo C o m i t é Com­
pe t ic ión castigando solamente equi­
pos Tercera , solicitamos l a edhe-
s ión de todos los equipos del grupo 
primero para no jugar el p r ó x i m o 
domingo como protesta. Rogamos 

confirmen su decis ión inmediata­
m e n t e » . 

Por otra ' parte, se sabe que el 
Club Deportivo Laredo ha presen­
tado un nuevo recurso ante Ja F e ­
derac ión por la suspensión de su 
campo por cuatro partidos cuando 
no hubo agresión a l á rb i t ro . 

Este nuevo recurso ha sido to­
mado como consecuencia de l a 
sanción que el C o m i t é de Competi­
c ión es tableció para el Barcelona 
por los sucesos ocurridos allí e l pa­
sado domingo. 

Como se r e c o r d a r á , a l equipo de 
la v i l la de Leredo le fue clausura­
do el campo- con motivo de los in ­
cidentes que se produjeron en l a 
visita del Guernica Laredo. 

BALOÍICEMIO 

LA COPA DE t u ROPA 

Por tina canasta (113-111), perdió el 
Real Madrid en Moscú ante el TSKA 

M O S C U , 10.— ( A L F I L ) . — E l 
equipo de baloncesto del R e a l M a ­
drid ha perdido esta tarde frente 
a l T S K A de Moscú en encuentro 
de la liguilla de clasif icación para 
la fase final de la Copa de Europa 
de vencedores de L i g a . A l descanso 
se llegó con ventaja blanca en e l 
marcador por 60-49. 

Precisamente este resultado del 
primer tiempo señala con toda c la­
ridad lo ocurrido en l a cancha ded 
T S K A : superioridad del R e a l M a ­
drid, que, a decir verdad, en e l se­
gundo tiempo, fue si no superado 
si a l menos vencido por tan sólo 
una canasta, conseguida en el ú l t i ­
mo instante por el gigante Belov, 
autor, a d e m á s , de 39 puntos de su 
equipo. 

L a realidad es que este partido 
era de puro trár. ite para el R e a l 
Madr id , y a que en él nada se de­
cidía , pues el R e a l Madrid cuando 
se juega su calificación para l a fa­
se final es cuando se enfrente a l 
Mobilgirgi de Varesse. S i vence en 
este encuentro pasará a la fase de­
cisoria. E n caso contrario, queda­
r á a u t o m á t i c a m e n t e apeado de l a 
compe t i c ión . 

E l encuentro de esta tarde ha 
sido realmente maravilloso. Juga­
do en todo momento de poder a 
poder, con ventaja madridista en 
e l primer tiempo, durante el cual 
m a r c h ó casi siempre por delante 
en el marcador, y una pequeñís ima 
baja en la con t inuac ión , aunque 
siempre dando la cara . y mante­
niendo el marcador con alternati-

lA^COPA DE ESPAÑA 

E l Compostela empató 
con el Hnelva (0-0) 
S A N T I A G O D E C O M P O S T E -

L A , 10.— ( A L F I L ) . — Recreat ivo 
de Huelva y Sociedad Deportiva 
Compostela han empatado a cero 
goles en partido de vuelta de la se­
gunda eliminatoria de l a Copa de 
E s p a ñ a que se d isputó esta noche 
en el estadio municipal de « S a n t a 
Isabel» . 

Se clasifica para la siguiente ron­
da el Recreativo de Hue lva que 
venciera en su terreno por un c la­
ro cinco-cero. 

E l partido de hoy fue pobre de 
calidad y se d isputó sobre un terre­
no en muy malas condiciones que 
dificultaba el control del b a l ó n y 
resultaba mUy Hura la lucha por l a 
pesadez del barro. 

C O P A D E E S P A Ñ A 
D í a 13: 

Sant-Yago O J E - Aturuxo O J E , 
en Polideportivo O J E , a las 10,15 
de la m a ñ a n a . 'Arbi t ros : Torrens y 
R a ú l . 

C A M P E O N A T O P R O V I N ­
C I A L J V V E N I L 

D í a 12: 
A tu ruxo O J E - Ol ímpico Mix to , 

en Instituto Mix to , a las 11 de l a 
m a ñ a n a . Arbi tros: Angel y F lo ra . 

Seminario - Estudiantes, en Se­
minario, a las 4 de la tarde. A r b i ­
tros: Lombardero y Miranda. 

Escuela de Comercio - Maristas, 
en Maristas, a laís 12 de la ma­
ñ a n a . Arbi tros: Agrelo y Rafae l . 

Sant-Yago O J E - E s c u d a Sindi­
ca l , en Polideportivo O J E , a los 
9 de la m a ñ a n a . Arbitros: M i r a n ­
da y R a ú l . 
D ía 13: 

Atu ruxo O J E - Seminario, en 
Polideportivo O J E , a las 3,30 de l a 
tarde. Arbitros: Angel y F l o r a . 

C A M P E O N A T O A B S O ­
L U T O 

D í a 12: 
Seminario - Escuela de Comer­

cio, en Polideportivo O J E , a las 
9 de l a noche. Arbitros: Suso y 
J o r d á n . 

C A M P E O N A T O P R O V I N ­
C I A L I N F A N T I L E S C O ­
L A R 

D í a 12: 
Maristas « A » - Seminario, en Po­

lideportivo I N E M , a las 7 de la 
tarde. Arbitros: Manolo y Jaime. 

Franciscanos « A » - Rosa l í a de 
Castro, en Polideportivo I N E M , a 
las 6 de la tarde. Arbitros; J o r d á n 
y Eugenio. 

Franciscanos «B» •- Sagrado Co­
r a z ó n , en Polideportivo I N E M . A r ­
bitros: Fuentes y H e r n á n d e z . 

C O M I E N Z A E l C A M P E O N A T O DE S E G U N D A 
CATEGORIA PROVINCIAL ABSOLUTA 

C o n el comienao este f i n de 
semana del Campeonato P r o v i n ­
c i a l de 2.a C a t e g o r í a P r o v i n c i a l 
Absoluta, en el c u a l toman par ­
te u n total de seis equipos, G . E . 
Abel la , C A . L a C o r u ñ a y Lugo, 
C.A. P r o v i n c i a l , R . T . R . , O l í m p i c o 
Mix to y E . U . I . T . , se c e l e b r a r á n 
entre s á b a d o , domingo y lunes, 
u n total de trece partidos depen­
dientes de l a F e d e r a c i ó n P r o v i n ­
c i a l de Ba lonmano , en los cuales 
c o n t e n d e r á n nada menos que 26 
equipos, c i f r a record de equipos 
actuantes bajo l a batuta de n ú e s -
t r a F e d e r a c i ó n , siendo los cho­
ques los siguientes: 

S A B A D O D I A 12 
I n f a n t i l femenino 

A las 10,30, en el Polideportivo 
Ins t i t u to : Gu i t i r i z -CIhan tada . 

A las 16,00, en Monforte. E l 
Puente-Monforte . 

J u v e n i l femenino 
A las 9,30, en el Polideportivo 

del I n s t i t u t o : Ins t i tu to de L u g o -
I . Mix to de Lugo . 

1.a c a t e g o r í a j u v e n i l mascu l ina 
A las 17,00. en Monforte : G a l a -

s a n c i o - E s t u d i á n t e s . 
A las 19,30. en S a r r i a : Merce-

d a r i o s - I . S i n d i c a l . 
í.*. c a t e g o r í a absoluta 

P a b e l l ó n de Deportes: A las 
17,00: L a P a z - I . S i n d i c a l . 

P a b e l l ó n de Deportes: A las 
18,15: M i l a g r o s a - A . R . - T e l e f ó n i c a 

P a b e l l ó n de Deportes: A las 
19,30: O h a n c a - S a n Antonio 

2.a c a t e g o r í a absoluta 
P a b e l l ó n de Deportes: A las 

20,45: C . A . P r o v i n c i a l - R . T . R . 
D O M I N G O D I A 13 

J u v e n i l femenino 
A las 11,30, en V i l l a l b a : M o n -

d o ñ e d o - V i l l a l b a . 
1.a c a t e g o r í a j u v e n i l mascu l ina 

A las 12,00 en e l Colegio H H . 
Mar i s t a s : l imper io -Mar i s t a s . 

L U N E S D I A 14 
2.a c a t e g o r í a absoluta 

E n e l P a b e l l ó n M u n i c i p a l de 
Deportes: A las 20,00: G . E . Abe -
l l a - C . Ahorros C o r u ñ a y Lugo . 

E n e l P a b e l l ó n M u n i c i p a l da 
Deportes: A las 21,15: O l í m p i c o 
M i x t o - E . U . I . T Á . 

O T E - P E K 

EL SABADO 

£1 Progreso 
Se vende en SAN CLO-
DiO (Quiroga), en el co­
mercio de D. Antonio 
Colmenero Alvarez. 

Campeonato Pmmncial 
de Campo a Ttavés 

Normas que r e g i r á n pa ra •ú 
Campeonato P r o v i n c i a l de C a m ­
po a T r a v é s , que se c e l e b r a r á el 
s á b a d o en Lugo. 

L o s at letas pa ra hacer su c a ­
lentamiento u s a r á n exc lu s iva ­
mente l a zona dest inada p a r a 
ellos. 

E l - i ncumpl imien to de cualquie­
r a de estas normas l l e v a r á auto­
m á t i c a m e n t e a l a de sca l i f i c ac ión 
del o de los infractores. 

L a hora de p r e s e n t a c i ó n será, 
como m á x i m o las 10,15 horas. A 
las 10.30 se c e r r a r á el vestuario, 
no vo lv iéndose a abr i r has ta des­
p u é s de f inal izadas las pruebas. 

vas m í n i m a s . Sólo una canasta de­
cidió el resultado a favor de los j u ­
gadores de la U n i ó n Soviét ica, 
cuando todo pa rec í a que acaba r í a 
en igualada. T a l es así, que el R e a l 
Madrid fue aplaudido en muchas 
ocasiones por los cinco mi l espec­
tadores que ocupaban totalmente 
las localidades del pabel lón donde 
se d i spu tó el encuentro. 

L a deportividad fue l a nota do­
minante durante todo el encuentro 
hasta el punto de que se podían 
leer pancartas como la siguiente: 
«Bienvenidos deportistas españoles» 
y otras por el estilo. U n gran es­
pec tácu lo deportivo que no tuvo 

la cu lminac ión debida: victoria es­
paño la . Y es una pena porque el 
R e a l hizo mér i tos más que sufi­
cientes para alzarse con esa victo­
ria , y sólo la magLi ra l ac tuac ión 
de Belov, con 39 punios, un a u t é n ­
tico motor del baloncesto moder­
no, hizo que no se consiguiera el 
triunfo. 

Partido muy interesante el pre­
senciado esta tarde en la cancha 
del T S K A , y la balanza f inal pudo 
inclinarse hacia cualquiera de los 
bandos en l iza, si bien en el mismo 
nada se decidía puesto que todo 
queda ahora expensas de lo que 
consiga el R e a l Madr id en su des­
plazamiento a la ciudad italiana de 
Varesse. 

Dirigieron el encuentro los cole­
giados Brumen , de Yugoslavia, y 
Holmen, de Grec ia , que tuvieron 
una ac tuac ión normal, si bien per­
judicaron algo a los madr i leños , 
sobre todo en el segundo tiempo 
del encuentro, con decisiones algo 
localistas, que, a decir verdad, no 
influyeron en el resultado f inal del 
encuentro. 

L o s equipos y encestadores fue­
ron los siguientes: 

R E A L M A D R I D : Brabender 
(24), Cr i s tóbal (2 ) , Cabrera (10), 
Walter (32), C o r b a l á n (2) , Ru l l án 
(13), L u i c k (10) y Cougrhan (18). 

T S K A M O S C U : E r e m i n (6), 
Jarmuhamedov ( 4 ) , Edeshko (18), 
Belov (39), M y e k i n (22), Petrakv 
(2) , E . Kovalenko (18) y S. K o v a -
lenko (4) . 

C O P A D E E U R O P A F E ­
M E N I N A 

R I G A , 10 .— ( A L F I L ) . — E l 
Daugawa, de R i g a , ba t ió hoy al 
E v a x , de Barcelona, por 92 puntos 
a 43, en su encuentro de vuelta de 
cuartos de final por la Copa de E u ­
ropa dé Clubs Campeones de L iga 
de Baloncesto, de ca tegor ía feme­
nina, disputado en R i g a . 

t 
SEGUNDO ANIVCRáARIO D E L SEÑOR 

DON JOSE FLORES CABRiIRA 
Que fal leció en su casa de f lo res de Santa M a ñ a Magdalena de A d a y - P o r t o Meilán, el dia 13 de febrero 
de 1975, a los 50 años de edad, d e s p u é s de rec ib i r los Santos Sacramentos y l a b e n d i c i ó n de S u Santidad 

D. E . P* 
Sus apenados hermanos, Dolores, Manuela y Manuel Flores Carreira; hermano político, José Bui­

do Díaz; sobrinos, José y Paquita; bisobrino, Angel; sobrinos políticos, Ramiro, Lola, José Manuel y 
Blanca; primos y demás familia, 

R U E G A N una o rac ión por su alma y l a asistencia a l funeral de aniversario que se c e l e b r a r á 
m a ñ a n a , d ía 12 de febrero, a ias CINCO de l a tarde, en la iglesia parroquial de Santa Mar ía Magda­
lena de Aday ; favores que a g r a d e c e r á n . 

Santa Mar ía Magdalena de Aday, 11 de febrero de 1977 
N O T A . — A las C U A T R O de l a tarde, s a l d r á u n coche de l a Plaza de l a Milagrosa. 

t 
L A R E V E R E N D A MADRE 

E S C O L A S T I C A DIAZ T E I J E I R 0 
(RELIGIOSA F R A N C I S C A N A ) 

Fal lec ió cristianamente e l día 10 de febrero de 1977, a los 68 años de edad, en e l Colegio de E l Sa 
grado Corazón de L a C o r u ñ a 

D. E . P. 
Sus apenados hermanos, Dolores, Dositeo y Oliva Díaz Teijeiro; hermanes políticos, Eva Várela y 

Francisco Osanz; sobrinos, Pablo, Evita y Emilio Díaz Várela; Francisco, José-Ramón y Oliva Osanz 
Díaz; sobrina política, María Jesús Várela López y demás familia, 

R U E G A N una o rac ión por e l alma de l a f inada y la asistencia a l funeral que por su eterno des­
canso se c e l e b r a r á m a ñ a n a , s ábado , d ía 12, a las C I N C O de la tarde, en l a Iglesia parroquial de Dami l 
(Begonte), favor que a g r a d e c e r á n . Dami l (Begonte), 11 de febrero de 1977 

t 
L A SEÑORA 

DOÑA CONCHA MORADO MORADO 
(Pensión " L a Cubana") 

Fal lec ió en su casa de Puentenuevo, a los 91 a ñ o s de edad, d e s p u é s de rec ib i r los Santos Sacramentos 
y l a b e n d i c i ó n de S u Santidad 

D. E . P. 
Su hijo adoptivo, Eleuterio Morado Díaz; hija política, Purita Quiñoá Lombardía; sobrinos, nietos 

y demás familia, 
R U E G A N a sus amistades y personas piadosas una o r a c i ó n por el alma de la finada y la asisten­

cia al funeral que por su eterno descanso se c e l e b r a r á hoy, viernes, d ía 11, a las CINCO de l a tarde, 
en l a iglesia parroquial del Sagrado Corazón, de Puentenuevo, y seguidamente a l a c o n d u c c i ó n del 
c a d á v e r a l cementerio parroquial ; favores que a g r a d e c e r á n . 

Puentenuevo, 11 de febrero de 1977 
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C A M A R A INDISCRETA 

En un descanso de la carrera de automóviles, nuestra 
cámara sorprendió a los pilotos Beny y Ventura charlando 
sobre las incidencias de la prueba, acompañados por dos 
gentiles esquiadoras. Los cuatro forman un grupo muy 
"progre". 

CARNAVAL A L A VISTA 
Desde el próximo día 19 al 21 tendrá lugar en Manzaneda los 

Carnavales en la Nieve, según un programa que ha llegado a nuestras 
manos. E l primer día, sábado, a partir de las 22 horas, baile en la 
discoteca con la orquesta "Los Microns". E l día 20, domingo, gran 
concurso de disfraces con abundantes premios que se dividen en 
individuales y colectivos, según los disfraces sean independientes o 
comparsas. Estos premios son para las comparsas, de cinco, tres y 
una mil pesetas; para los individuales de dos mil, mil quinientas, mil, 
y tres más de quinientas pesetas, así como sendos vales por importe 
de mil pesetas para compras dentro de la Estación Invernal. 

A la noche, una cena en el "self-service" con baile de disfraces 
en el que se celebrara el oportuno concurso de máscaras con premios 
en "vitamina líquida" con burbujas. Durante la cena se realizará un 
descenso por las pistas del telesilla, con antorchas. 

E l hiñes tendrá lugar un concurso infantil de disfraces en medio 
de una gran fiesta dedicada a los chavales, con premios en vales para 
realizar compras. 

NOTICIAS 
Lisa Marie Morerod se afian­

za de día en día en el primer 
puesto de la Copa del Mundo 
de esquí alpino para corredo­
res aficionados, llamado trofeo 
tvian, ya que esta marca 
patrocina las competiciones, 
como en el campo profesional 
lo h^ce Kodak. La Morerod, 
de Suiza, había mantenido un 
codo a codo con la "Tos-
ching" primero y luego con la 
Proell , que después de una 
caida en un descenso, ha 
perdido ciertas posibilidades, 
aunque la competición va 
mediada. 

• » » 

Sierra Nevada donde han 
esquiado hace un par de 
semanas los Reyes, será esce­
nario a finales de marzo de la 
última prueba del campeonato 
del mundo, que consistirá en 
un "slalom' paralelo que pue­
de decidir todo porque este 
tipo de prueba se corre por el 
sistema eliminatorio, al clásico 
estilo de los sorteos de tenis, 
donde en cada ronda hay que 
pasar una eliminatoria hasta 
llegar dos a la final. 

MIGUEZ 

CURSILLOS DE 
ESQUI 

SEMANA SANTA: 
Del 3 al 8 de abril 
200 plazas 
4.933 ptas. de Cuota 

ESTUDIO Y ESQUI: 
Todas las semanas de do­
mingo a viernes. 
200 plazas semana 
3.600 ptas. de cuota. 

Soliciten reserva o informa­
ción a Estación de Invierno 
Manzaneda. Calvo Sotelo 
11 primero. Teléfono 214604, 
O R E N S E . 

EXCURSIONES A 
MANZANEDA 

ACCESOS ABIERTOS 

> ESTADO DE LAS PISTAS 
NIEVE FRESCA 

FUNCIONAN LOS REMONTES 

F E R R O L : • 
Deportes BRUFAU.- Los 
sábados. 

SANTIAGO: l , 
Vi^es Vi loria.- G . 'Mola, 
28.- Domingos. 

VIGO: 
El Corte Inglés.- Domingos. 
Viajes Wastels.- M. Vallada­
res, 59 

LUGO: 
Viajes Amado.- Ob. Agui-
rre, 2.- Domingos. 

MONFORTE: 
' Deportes FRANJO.- P. Es­

paña, 1.- Domingos. 

ORENSE: i j 
Club Alpino M.- c/ Conce­
jo, 24. 
Club Cabeza M.- Calvo So-
telo, 11-primero. " 

LE CONVIENE 
SABER 

Que en las alturas, el oxfee-
no es menos abundante, y que 
uno de los fines de la montaña 
es hacer ejercicio y respirar 
aire descontaminado. Pues 
bien, para estar en forma y no 
fatigarse inútilmente, es im­
portante que se cuide de la 
alimentación. 

La carne, que normalmente 
está fu ara de nuestro alcance 
en las cantidades que desearía­
mos tomar, en la montaña no 
es lo más indicado, puesto que 
para su asimilación precisa de 
mucho oxígeno, y por lo 
tanto, no es conveniente abu­
sar de ella, si no se quiere 
padecer una molesta digestión. 

Las frutas y las legumbres 
son ideales, y las grasas sirven 
también a nuestros fines. Y 
también la distribución de ;as 
comidas es base importa ite 
para luego disfrutar de "¡í 
montaña. 

Por lo regular, todos salimos 
desde puntos aleja'dos de las 
estaciones invernales, siendo 
recomendable el no desayunar 
dé cualquier manera para no 
perderse el coche o salir 
demasiado tarde. No, el des­
ayuno hay que hacerlo con 
calma y abundancia, para 
evitar que a media mañana 
andemos medio desfallecidos. 
Sería estupendo un consomé, 
unas lonchas de jamón, zumos 
de fruta, un par de huevos 
pasados por agua y hasta un 
yogourt. 

La comida no muy aparato­
sa, con alimentos de fácil 
digestión que no nos estorben 
luego cuando estamos en las 
pistas. Una ensalada, que tiene 
muchas vitaminas y que ayuda 
a que se segreguen áddos 
gástricos para la digestión, un 
filete sin salsa o pollo, un 
pescado. De postre fruía. 

Para los desfallecimientos, 
un poco de zumo de fruta 
viene de perillas. También se 
suelen tomar avellanas y al­
mendras. No es conveniente 
beber antes y después de las 
comidas, ya que el líquido 
destruye el jugo gástrico. Para 
cortar la sed, agua mineral o té 
es lo más radical. En medio de 
la semana, buenas dosis de 
leche para reforzare! caldo de 
los huesos, y luego, ya en la 
montaña, no escapar del sol 
que sirve para fijar el calcio y 
para ponerse morenos. 

TERMINA UN CURSILLO 
Y COMIENZA OTRO 

•* • 
Los veintidós niños del Colegio Atlántico de Pontevedra 

ban terminado su estancia en la Estación Invernal de 
Manzaneda, donde siguieron un cursillo de Estudio y Esquí 
acompañados de dos de sus profesores, y de dos monitores de 
la Escuela Españolado ESQUÍ 

El domingo por la noche llegaba un nuevo grupo con otra 
veintena de alumnos procedentes del colegio Margóte de 
Vigo, que permanecerán hasta el viernes tn Manzaneda. Esta 
nueva modalidad está siendo muy bien acogida en los centros 
escolares, y se puede decir que se celebrarán cursos durante 
todas las semanas que restan de temporada. 
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SEAF-PPO 
EN MANZANEDA 
CURSO DE C A M A R E R O S - S A L A 

Veinte jóvenes de ambos sexos siguen un curso dé 
camareros y camareras de sala, en Manzaneda, a cargo del 
P.P.O. del Ministerio de Trabajo. Se trata de jóvenes 
pertenecientes a Jos ayuntamientos donde está radicada ia 
estación invernal, y el referido curso se calcula que tendrá 
una duración de mes y medio. 

OFICINA DE RECEPCION E INFORMACION Y DE SERVICIOS DE NIEVE Y VERANO 

• £ ! S M C 2 ! T S M " Í l í V ^ Í S ? "FOTl.rírt.tota yBO0) ' "esta>,rante "Manzaneda" * Self—Service (Autoservicio de' = = = = = S™"™ ' ' Bar-Cafetería "Manzaneda" f Bungalows "Queixa" * Apartamentos "Oueixa" « Capacidad hotelera (450 

SERVICIOS: Z ^ T Z T ^ ^ I ^ ^ ^ ^ : ^ : , ^ • ^ * • ^ de ^ • 

!S£S!!aaaaBaaBaa>u "**"" - - -— j-f, 
2SÜSSSÍ!!!!!**sa*aaaaaaaíaa**aa'**aaaaaaa*'a •»•-•< 

• • • • • • B I H H i m mmmmmmaBBaimaammummm 



PAGINA 77 VIERNES, 11 de Febrero de 1977 

anuncios ñor na ras 
Automóviles 

ACAL» i-Mi A A U T O G U I A . Apren 
dizaje garantizado en ciudad, en 
carretera . M u ñ o z Grandes . 73 
T e l é f o n o 22-02-42. 

A U T O S GEÍNAKO antes de vender 
sü coche usado c o n s ú l t e n o s . Lo 
pagamos m á s y a l contado. 

A U T O S G E l s A E O compra-venta-
cambio, veh í cu lo s de ocas ión . 
Grandes facilidades. 

A U T O S GENA&O. Avenida C o r u -
úa . 122. T e l é f o n o 21-83-87. 

A U T O S K A L L Y . compra - venta-
cambio a u t o m ó v i l e s usados. G e ­
ne ra l Mola, 19. Lugo. Te lé fono 
21-84-26. C o n c e p c i ó n Arena l , 34. 
Monforte de Lemos. T e l é f o n o 
40-29-31. U r b a n i z a c i ó n C a n t a r r a -
na . Vivero. T e l é f o n o 56-06-11. 

A U T O S " M E N O R " . A u t o m ó v i ­
les de ocas ión con g a r a n t í a y 
a l precio mas justo. Avenida 
Madr id . 5 Te l é fono 22-39-27. 

A U T O S H E R M A N O S - V A Z Q U E Z , 
compra, venta, cambio a u t o m ó ­
viles P laza Obispo Odoario. T e ­
léfono 21-44-26. 

A B U I N vende L a n d - R o v e r Diesel 
Espec ia l . 18 Ju l io , 28. Lugo. 

A L V A U T O . Seriedad, g a r a n t í a 
en compra-venta-cambio, toda 
clase modelos coches usados. 
Ca l l e Chantada . 7. Lugo. 218914. 
S a n Roque. 25. Ribadeo. 

O C A S I O N , 132 seminuevo. Se 
vende, por compra de nuevo 
modelo. T e l é f o n o 21-57-16 y 
21-41-55. 

A U T O S B E R N A R D O . Compra ­
venta-cambio Vehícu los usados 
A v d a C o r u ñ a . 69 T e l f 21-87-61. 

A U T O S B E R N A R D O a u t o m ó v i l e s 
revirados y garantizados. Muchas 
facil idades T e l é f o n o 21-87-61 

A U T O S B E R N A R D O compra SU 
coche usado Paga m á s a l con­
tado 

P A R T I C U L A R vende 850, en buen 
estado. T e l é f o n o 21-76-08. 

LiAND ROVER cortos largos 
Garant izados Faci l idades Autos 
Jema . Tal le res propios Or t iz 
M u ñ o z 25 Te lé fono 21-13-27 

A U T O S G O Y A . Regente/car . A u ­
tomóvi l e s s in conductor Coches 
impecables. 40 oficinas en toda 
E s p a ñ a . E n G a l i c i a : Lugo. R u i z 
de Alda. 3. Teléfonos 21 18-00 v 
21-18-71. L a C o r u ñ a . Sant iago y 
Vigo. 

Bolsa de la Propiedad 
En esta secc ión ú n i c a m e n t e 
podrán publicar sus anuncios 
los agentes colegiados de la 
Propiedad Inmobiliaria v ¡os 

onuvpíario? «l» fincas 
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SE A L Q U I L A piso amueblado. 
C a l l e Orense, 1 - 1.°. T e l é f o n o 
21-48-75. 

S O Y U V E , A l q u i l a piso para o f ic i ­
nas. In formes : N ó r e a s . 15 - 2.°. 

A L Q U I L A S E piso c é n t r i c o . I n f o r ­
mes: Te l f . 21-76-30. (Ue 2 a 4 ) . 

M A G A i > . c A naoioacion i -n-ecno 
cocina. Tedé íono 21-31-¿a, CDe 
2 a 5 ) . 

A L Q U I L O piso amueblado. S a n 
Roque, 84 - 1.9. 

A L Q U I L A S E piso, con huer ta . I n ­
formes: Queipo de L l a n o , 2 6 - 1 . ° . 

L A R a lqui la bajo y entresuelo. 
170 m.2. B u e n a s i t u a c i ó n . 

S E A L Q U I L A N dos habi tac io­
nes, ca l e facc ión . Montero Ríos , 
86 - 1.° - A . 

S E A L Q U I L A piso amueblado a 
estrenar, con c a l e f a c c i ó n y ga­
ra je . R a z ó n : T e l é f o n o 21-36-34. 

A L Q U I L O supermercado r e c i é n 
abierto. Renta- e c o n ó m i c a . I n ­
formes: 21-72-55. 

A L Q U I L O buhard i l la , ca l le M o n -
d o ñ e d o . In fo rmes : T e l f . 21-39-27. 

S E A L Q U I L A N tres habitaciones, 
amuebladas, b a ñ o y cocina. T e ­
l é f o n o 21-17-45. 

Fincas y Solares 

V E N D E N S E pisos. In fo rmes : T e ­
l é fono 22-17-79. 

L A Y B E , vende piso cal le Mondo-
ñ e d o : Acogido, ascensor, ca le­
f acc ión , agua cal iente cen t ra l , 
garaje y ampl i a terraza. 

L A Y B E , vende pisos Aven ida C a ­
rrero B l a n c o : Acogidos, garaje, 
ascensor, ca l e facc ión ind iv idua l , 
doble ventana l a luminio . E n t r a ­
da 740.000 pesetas. 

L A Y B E , vende pisos cal le D i n a m : 
C a l e f a c c i ó n , ascensor, garaje, 
m a g n í f i c a c o n s t r u c c i ó n 

L A Y B E , vende pisos c o n s t r u c c i ó n 
Aven ida C o r u ñ a : C a l e f a c c i ó n y 
ascensor. Precio interesante. 

V E N D O piso con o s i n muebles, 
ca l e facc ión cent ra l . Doctor G a -
sa l l a , 28 - 3.° - B . T e l f . 21-84-65. 

E N L A C O R U Ñ A , vendo óa jo de 
90 metros cuadrados, en lo m á s 
c é n t r i c o de l a p o b l a c i ó n , cal le 
de l a F r a n j a . In fo rmes : R ica rdo . 
T e l é f o n o de L a C o r u ñ a , 22-43-11, 
de 4 a 7, d í a s laborables. 

V E N D O bajos comerciales, pisos 
modernos, c é n t r i c o s . Faci l idades . 
In formes : R í o Neira , 21 , en t re­
suelo Tel fs . 22-23-83 y 22-08-78. 

P A R T I C U L A R , vende piso exterior, 
soleado, doble ven tana l . 1.700.000. 
Aven ida C o r u ñ a , 405 - 7.° - A . 

L A R . Agencia Of i c i a l de l a P r o ­
piedad Inmobi l i a r i a . P l a z a de 
Angel F e r n á n d e z G ó m e z , 3 - 1.°. 
( D e t r á s del Ayun tamien to ) . 

P A R T I C U L A R vende bajo de 170 
m.2. con agua, luz y servicios. 
Apto para cualquier negocio. 
Aven ida de los Caídos . In t e re sa ­
dos l l amar horas de of ic ina a l 
63-51-08, en otras horas a l 
28-56-19 — L a C o r u ñ a . A ^ n c í ó n 
s e ñ o r Váre la . 

L A Y B E , vende bajo 200 m.2, es­
qu ina 18 Ju l io , calle del Prado. 
34 metros fachada. S ó t a n o . P r e ­
cio interesante. 

O R T E I N vende plazas de garaje 
en R o n d a G e n e r a l P r i m o R i v e r a . 

O R T E I N vende bajo y entresuelo 
c é n t r i c o . In fo rmes : S a n Pedro, 
7 - 1.°. Te l é fono 21-31-52. 

o W x ' E I N vende pisos en S a n R o ­
que, S a n Fernando , P r i m a v e r a , 
D i ñ a n . 

O R T E I N vende solar edificable en 
S a n C i p r i á n , 1.000 metros, auto­
rizado cuarenta viviendas. 

O R T E I N vende pisos en Catasol , 
Segunda Ronda , R ío Nei ra , J o s é 
Antonio, R u i z de A lda . 

S O Y U V E . Vende pisos nuevos y 
usados. Z o n a s : Ru iz de Alda , 
Car los A z c á r r a g a , R a m p a C l a u ­
dio López, Or t iz Muñoz , R ú a 
A n d u r i ñ a s . P r imavera . LODO L i a s . 

L.ft ,t ¿Kndfc pise ;-Í; u^ue. 
C inco dormitorios, ascensor. 

N L i v i ^ ^ , i U R K O i S i v-enae casar, so­
lares, f incas, pisos. San to D o ­
mingo, 1-1.°. 

S E V E N D E piso nuevo en J u a n 
Plórez . L a C o r u ñ a . L l a m a r te­
léfono 25-69-02. 

S E V E N D E casa, cuatro plantas 
cal le Monforte. In formes : T e l é ­
fono 21-46-98. 

L A Y B E , Vende pisos en construc­
ción. Acogidos, ca le facc ión , ga ­
raje, ascensor. S i t u a c i ó n : A v e ­
n ida C o r u ñ a . 

L A Y B E , vende bajos en ca l l es : 
Mal lo rca , Aven ida C o r u ñ a , 18 J u ­
lio, R i o Ser, S a n F r o i l á n , Doctor 
G a s a l l a , Poeta Cabani l las . 

V E N D O local comercial , c é n t r i c o , 
120 metros cuadrados. Propio 
of ic ina o comercio. In formes : 
Te lé fono 21-45-18. (Horas o f i ­
c i n a ) . 

S O Y U V E . Vende bajos comercia­
les, decorados, s in decorar, a m ­
plios: Pastor Díaz. Genera l Mo­
la . Avda C o r u ñ a . G a l e r í a s R u a -
nueva. Lopo L i a s . J u a n Montes. 

P A R T I C U L A R , vende piso c é n t r i c o , 
cinco habitaciones, s a l ó n - come­
dor, dos cuartos de b a ñ o , dos 
terrazas, ca le facc ión centra l , en ­
t rada de servicio, garaje dos 
coches.. In formes : Ca l l e Orense, 
14 - 6.° - B . 

V E N D O casa en L a C o r u ñ a . M a g ­
n í f i c a m e n t e s i tuada. Ba jo y 3 
pisos libres. Superf icie 170 me­
tros. T e l é f o n o 26-84-25. C o r u ñ a . 

S E V E N D E piso con ca le facc ión , 
garaje y d e s v á n , bajo y entresue­
lo. In formes : Ca l l e Hermanos 
Ca r ro , n ú m e r o 12 - Ba jo . 

V E N D O piso a estrenar, l lave en 
mano, c a l e f a c c i ó n y ascensor. 
T e l é f o n o 21-27-89. 

S E V E N D E piso y patio. Ca l zada 
del Puente - Lugo. In fo rmes : 
T e l é f o n o 53-03-17. S a r r i a . 

S E V E N D E l a casa n ú m e r o 8, de 
l a cal le de l a Cruz . P a r a in fo r ­
mes: E n l a cal le Ca lvo Sote-
lo, 3 - 2.°. T e l é f o n o 21-48-55. 

S E V E N D E piso cal le Armando 
D u r a n . T e l é f o n o 22-32-59. 

L A Y B E , vende f inca 9.000 m.2 en 
Bonxe , jun to Sociedad Depor t iva 
T i r o . P rec io : 800.000 pesetas. 

L A Y B E , vende f inca en Gás te lo . 
F a c h a d a carre tera Fonsagrada . 
U n a sola pieza o en solares. 

L A Y B E , vende f inca en B a r r e i r o s : 
agua red y luz. Superf ic ie : 3.000 
m.2 o parcelas de 1.000 m.2. 

L A Y B E , vende extraordinarios pisos 
cal le R í o L o r . Acabado p r imera 
cal idad. 

L A Y B E , vende piso 110 m.2. Nueva 
c o n s t r u c c i ó n . Prec io : 1.300.000 
pesetas. 

S E V E N D E casa en Foz, buen es­
tado, con garaje. In fo rmes : J u l i a 
Pardo, 7. M o n d o ñ e d o . 

S E A L Q U I L A baja. In formes : T e ­
léfono 22-27-40. 

S O Y U V E . Vende fincas, solares, 
chalets, var ias zonas inmediacio­
nes Lugo. 

S O Y U V E . Vende parcelas u rban i ­
zac ión p r ó x i m a Lugo; zonas co-
mu es, piscina, campos depor­
tes, paisaje pintoresco. 

S O Y U V E a d m i n i s t r a c i ó n de f i n ­
cas rú s t i c a s , urbanas, comuni ­
dades, cooperativas. Nórea s , 15. 
Te lé fono . 21-13-26. 

D I A Z P A Z , vende f inca con explo­
t a c i ó n agropecuaria y chalet . 
T rece k i l ó m e t r o s F e r r o l . I n f o r ­
mes: J o s é Antonio, 21 - 1.°. 
Te l é fono 21-46-06. 

D I A Z P A Z , vende pisos a estrenar, 
calle Or t iz M u ñ o z . In formes : 
J o s é Antonio, 21 - 1.°. T e l é f o n o 
21-46-06. 

V t N D O amplio bajo, l ibre, dentro 
mura l l a s . Clér igos , 5 - 4.°. 

L A Y B E , vende piso en Aven ida 
C o r u ñ a . Acogido, c a l e f a c c i ó n y 
agua cal iente cent ra l , ascensor, 
p laza garaje, cocina amueblada, 
doble ven tana l a luminio , t ras te­
ro, habitaciones parquet, to ta l ­
mente exterior. P rec io : 3.000.000 
pesetas. 

V E N D O piso, l l a m a r de 1 a 3. 
T e l é f o n o 21-42-89. 

" B I V A S " . Agencia Of i c i a l de l a 
Propiedad I n m o b i l i a r i a . Campo 
Cas t i l lo , 18 - 1.° - C . T e l é f o n o 
21-59-98. 

« R I V A S " . Vende pisos en las s i ­
guientes s i tuaciones: R o n d a de 
los Ca ídos , Poeta Caban i l l a s , 
cal le Cabani l l as , cal le T u y , cal le 
M o n d o ñ e d o , cal le P r i m a v e r a , 
R o n d a de Car re ro B lanco , A v e ­
n ida de L a C o r u ñ a , Montero 
Ríos , M u ñ o z Grandes , G e r m á n 
Alonso. Diferentes precios y s u ­
perficies. 

" R I V A S " . Vende parcelas pa ra 
chalet en u n a de las mejores u r ­
banizaciones cercanas a l a c a p i ­
ta l , zonas comunes: piscinas, 
pistas de tenis, etc. 

" R I V A S " . Vende solar en zona 
residencia, excelente i n v e r s i ó n . 

S O Y U V E . Pe rmuta f inca a 10 k i ­
l ó m e t r o s de Lugo, frente a c a ­
rretera , por pisos, bajos o naves. 

S O Y U V E . Vende 2 pisos, bajo. 
F ren te a F R I G S A . T e l f . 21-13-26. 

V E N D E S E casa Ser rano S ú ñ e r , 32-
1.° y bajo libres, superficie bajo 
aproximado 280 metros cuad ra ­
dos. Precio 4.750.000. I n f o r m a n : 
T e l é f o n o 25-22-31 - 22-65-63. 
L a C o r u ñ a . 

V E N D O pisos totalmente t e r m i n a ­
dos y en c o n s t r u c c i ó n , d is t in tas 
si tuaciones y precios. Agencia 
F a r o . Ca lvo Sotelo, 24. 

V E N D O piso 3.° en Montero 
R íos , n ú m e r o 6. I n í o r m e s en e l 
piso 2.°. 

Traspasos 

L A R t raspasa bar. M u c h a venta . 
B u e n a s i t u a c i ó n . Fac i l idades . 

V E N D O o traspaso en L a C o r u ñ a , 
m a g n í f i c o negocio c o n f e c c i ó n 
n i ñ o s y a r t í c u l o s infant i les . L o ­
c a l 160 m.2. D e j a l ibres a l mes 
sobre 150.000 pesetas. F a c i l i t o 
v iv ienda en ven ta o alquiler. Piso 
mismo edificio. T e l é f o n o 26-84-25. 
C o r u ñ a . 

T R A S P A S A S E C a f é - B a r , P l a z a 
del Campo. T e l é f o n o 21-47-65. 

T R A S P A S O bajo c é n t r i c o , l ibre 
poca ren ta . 600 m.2. In fo rmes : 
T e l é f o n o 21-35-83. 

G R A N O C A S I O N , bajo comer­
c i a l 90 m.2, m í n i m a renta . I n ­
formes: " G a r a l v a " . Conde P a ­
l lares , 1. 

S E T R A S P A S A C a f é - B a r - R e s ­
taurante . B u e n a s i t u a c i ó n , poca 
renta . In fo rmes : T e l f . 21-50-32. 

S E T R A S P A S A local , sito en P l a z a 
del Campo. In fo rmes : T e l é f o n o 
21-72-45. (De 10 a 2 y 4 a 8, 
d í a s laborables) . 

w ^ w w w » •- ¿«¿y/ígz^. 
Demandas J B 

P R E C I S O muchacha f i j a , buenos 
informes, casa dos personas. S a n 
Roque, 58 - B a j o . 

P A R A Madr id , se necesita m a t r i ­
monio d o m é s t i c o s in hijos, con 
informes. L l a m a r : Te l f . 207-75-47. 
Madr id . 

E M P L E A D A de hogar. Se nece­
s i ta pa ra todo el d í a o por 
horas. Con referencias. I n f o r ­
mes S a g ó n Publ ic idad . 

P R E C I S A S E persona con conoci­
mientos de contabil idad, r e m u ­
n e r a c i ó n s e g ú n val ía . T e l é f o n o 
21-85-48. 

T R A L A i E en casa, grandes g a n a n ­
cias, i n f ó r m e s e : Apar tado 963. 
Oviedo. 

S E N E C E S I T A asistenta, de 8 m a ­
ñ a n a a 5 tarde, imprescindible 
informes. R a z ó n : Doctor G a s a ­
l l a , 2 - 4.° - Derecha . 

S E N E C E S I T A ch ica l impieza. C a ­
tasol, 25 - 10.° - Izqda. In fo rmes : 
(4 a 7 t a rde) . 

S E N E C E S I T A chico colocador 
de moqueta. In fo rmes : Of ic ina 
Co locac ión . R f . a 2.762. 

N E C E S I T O empleada de hogar, 
f i j a . G e n e r a l Mola , 24 - 1.°. 

P R E C I S A S E s e ñ o r a 40 a 45 a ñ o s , 
f a m i l i a 4. personas, todo oficio, 
cocina senc i l la , dormir dentro 
chalet . L l a m a r t e l é fono 22-26-72. 

S E N E C E S I T A ch ica f i j a o por 
horas. T e l é f o n o 21-49-06. 

N E C E S I T A S E s e ñ o r a de me- \ 
d i ana edad, con conocimientos \ 
de cocina. In fo rmes : A r m a - < 
ñ á , 9 - 2.° - C . \ 

X 
P R E C I S A M O S personas pa ra t r a ­

bajos caseros muy rentables. 
Un ive r sa l - A l t e a ( A l i c a n t e ; . 

S E N E C E S I T A ch ica 14 a ñ o s , p a r a 
determinados servicios d o m é s t i ­
cos. Casa Mesa. A r m a ñ á 7 - B i s . 

G A N A R A N 30.000 mensuales. Of re ­
cemos veint ic inco trabajos case­
ros, horas libres. Ven ta g a r a n ­
t izada. Pago contado. I n d e p e n d í ­
cese. Escr ibanos . Promociones 
R u f e a l . Novas - R o s a l (Ponteve­
d r a ) . 

S E N E C E S I T A empleada de hogar. 
L l a m a r t e l é f o n o 21-74-87. ( A 
pa r t i r 7,30). 

Colocaciones l i 

S E N E C E S I T A , chico pa ra mos­
trador. In fo rmes : O f i c i n a de 
Empleo. Ca l l e Gene ra l Mola , 
n ú m e r o 65. Ofer ta n ú m e r o 2.780. 

S E N E C E S I T A electr icis ta pa ra 
maqu ina r i a ag r í co la . In fo rmes . 
Of i c ina Empleo. Ofer ta n ú m e ­
ro 2.773. 

S E N E C E S I T A m e c á n i c o para 
maqu ina r i a ag r í co la . In formes : 
Of i c ina Empleo . Ofer ta n ú m e ­
ro 2.772. 

Enseñanza Jp3 

C . I . L . I n g l é s , f r ancés , a l e m á n . 
Ruanueva . 25 T e l é f o n o 21-89-31, 

A C A D E M I A P e l u q u e r í a R e a . P r e ­
p a r a c i ó n in tens iva para e x á m e ­
nes y p ro fes ión . Te l f . 22-26-51. 

C L A S E S part iculares , domicil io (i 
casa. T e l é f o n o 21-82-63. 

A NUESTROS 
ANUNCIANTES 

LOS anuncios para esta 
S e c c i ó n sólo se rec ib irán 
en nue^-as oficinas hasta 
•as ocho de ta tarde 
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I"' Hallazgos 

d T A cant idad de dinero, quien 
acredite ser su propietario puede 
pasar por G e s t o r í a R i co . Santo 
Domingo, 2 - 1.°. 

Huéspedes 

S E A D M I T E s e ñ o r i t a empleeda 
L l a m a r : T e l é f o n o 21-78-30 

>E A D M I T E N empleados, juoi-
tados P e n s i ó n completa Pre 
r íos muy e c o n ó m i c o s S a n R u 
que 46 

Ofertas 

O F H E C E S E Joven 25 a ñ o s , pa ra 
cualquier trabajo, con carnet 2.a, 
perfecta experiencia . In fo rmes : 
T e l é f o n o 21-48-60. 

Pérdidas 

O L V I D A D O bolso viaje . R ú a P a -
x a r i ñ o s , conteniendo ropa y otros 
objetos. R u é g a s e devo luc ión . Pa~ 
x a r i ñ o s , 18 - 1.°. T e l f . 22-11-13. 
Gra t i f i ca ra se . 

Televisión 

R E P A R A C I O N E S T V . T a l l e r cal le 
A m o r M e i l á n , 17-bajo. T e l é f o n o 
21-54-56. 

•N̂ N̂>NNNWW ~- - ^ ¿ K í g Z t 
£7.1 Varios jttk 

J O S E V A Z Q U E Z A R E S . Espec ia l i ­
dad en empapelados y smtasoi. 
T e l é f o n o 21-40-78. 

A T E N C I O N : Pintado ' de eaificios, 
fachadas, nabitaciones, empape­
lado. P in tu ras C. Conde Agui-
rre. 2. T e l é f o n o 21-29-23. 

P I N T U R A S en general. Alfonso 
Vázquez Ares. C a l l e Portugal . 31 
T e l é f o n o 21-55-97. 

E X C L U S I V A o b t e n c i ó n 2.000.0000 
pesetas. Necesario disponga de 
despacho y v i s ión comercial . 
Interesados l l a m a r a l 215-68-91. 
B a r c e l o n a . 

Ventas 

E S T U F A S butano con bombona 
incorporada a tres mi l pesetas. 
Aspirador polvo, especial para 
alfombras y moquetas. Ver en 
a l m a c é n de B a z a r Los Chicos 
T r a v e s í a del Banco de E s p a ñ a 

G R U P O S e l e c t r ó g e n o s 1,5 a 450 
K V A . P a r a granjas, chalets, con­
trat is tas , estaciones servicio, p a ­
n a d e r í a s y toda clase de indus­
t r i a en general . Ven ta en R e ­
cambios Ponciano P a r g a . R o n d a 
C a í d o s , 52. 

P A P E l impreso para envolver co­
mercie todos ramos Solicite t a ­
r i fa y muestrario T e l f 21-26-79. 

C A L D E R A vapor, semmueva 
v é n d e s e . 80 kilogramos p r e s i ó n 
documentada. Hor izonta l 3.a c a ­
t ego r í a . Tota lmente a is lada. 
Todos los elementos. T e l é f o n o 
22-10-94. 

V E N D O dormitorio matr imonio , 
buen estado. P a r a in formes : 
L l a m a r t e l é fono 21-24-43. 

S E V E N D E mesa of ic ina. T e l é f o n o 
21-17-45. 

NOTAS NECROLOGICAS 
A G R A D E C I M I E N T O 

L a familia Yáñez-Casanova, de la 
fallecida s e ñ o r a doña Sara Rodrí­
guez, (q.e.p.d.), expresa por medio 
de estas columnas su m á s sincero 
agradecimiento a todas las personas 
que se han dignado asistir a la 
conducc ión del c a d á v e r y funeral 
de entierro, actos que tuvieron lu­
gar en esta ciudad, en la iglesia 
parroquial de San Pedro, agrade­
cimiento que hacen extensivo a 
todas aquellas que, por diversos 
medios, les notificaron su m á s sen­
tido p é s a m e . 

t 
PRIMER A N I V E R S A R I O D E L SEÑOR 

DON JOSE FERNANDEZ F0UCE 
(Carreira) 

Que fal leció en su casa de Pacios, e l día 11 de febrero de 1976, a los 88 años de edad, d e s p u é s de 
recibir los Santos Sacramentos y l a b e n d i c i ó n de S u Santidad 

D. E . P. 
Sus hijos, Rosa, Josefa, Marcelina y José Fernández Revalderia; hiios políticos, Antonio Hermida 

Fernandez, Bautista Pérez Rodríguez y Carmen López Caldeiro; hermanos políticos, Valentín López Ro­
dríguez y Silvma Parajuá López; nietos, sobrinos, primos y demás familia, 

A G R A D E C E N una o rac ión por el alma del finado y l a asistencia al funeral de aniversario acto 
que t e n d r á lugar m a ñ a n a , sábado , día 12, a las C U A T R O Y M E D I A de la tarde, en la iglesia parroquial 
de Santa Mar ía de Pac íos (Baral la) . 

Pacios - Bara l l a , 11 de febrero de 1977 

t 
PRIMER A N I V E R S A R I O D E L SEÑOR 

ALSA MORADO 
Que falleció en su casa de F e r i a del Monte (Cospeito). e l día 20 de febrero de 1976, d e s p u é s de rec ib i r los Santos Sacramentos y la bend ic ión 

de S u Santidad 
D. E. P. 

Su esposa, Sara Aguiar Prado; hermano, Manuel; hermanos políticos, Aurora, Cristina y Olegario Aguiar Prado; Isabel PSñelro Manuel 
Abelleira Sanflso, Cristina Vigo y Avelina Abellelra; sobrinos, primos y demás familia, 

R U E G A N a sus amistades y personas piadosas u n á o rac ión por el eterno descanso de su alma y la asistencia a l funeral de pr imer 
aniversario que se c e l e b r a r á m a ñ a n a , s á b a d o , día 12, a las C I N C O Y M E D I A de l a tarde, en l a iglesia parroquial de Santa Cr i s t ina - Cospeito* 
favor que a g r a d e c e r á n . ' 

D e s p u é s de celebrado e l mencionado funera l , se d i r á n misas en la iglesia parroquial de l a Milagrosa de Lugo. 

F e r i a de l Monte - Cospeito, 11 de febrero de 1977 

ENSEÑANZA 
D E L E G A C I O N D E E D U * 
C A U I O N Y C I E N C I A 

PRECOxsi C U R S O . — Po r R . d i 
l a D i r e c c i ó n G e n e r a l de Perso­
n a l de fecha 30 de diciembre pa­
sado (B.O.M. de 7 de febrero; se 
concede l a reserva de plazas de 
r é g i m e n ordinario, pa ra sü de­
s e m p e ñ o en propiedad def in i t iva , 
a los profesores que en l a m i s m a 
se re lacionan, por cumplirse en 
ellos a lguna de las si tuaciones 
profesionales que se re lac ionan 
en los distintos apartados del a r ­
t í cu lo 2.° del D . de ^18 de octubre 
de 1957. 

Afecta a esta provinc ia el n o m ­
bramiento de don J e s ú s R a m ó n 
Grorgoso Aldar iz , apartado f ) , a 
Lugo. 

Con t ra l a referida R . p o d r á n 
interponerse recurso de r e p o s i c i ó n 
previo a l contencioso-adminis t ra-
tivo, ante l a D i r e c c i ó n G e n e r a l 
en el plazo de u n mes, a p a r t i r 
del siguiente d í a a aquel en que 
se publica en el B . O . del M i n i s ­
terio. ; 

LANERA GALICIA 
T o d a clase de maqu ina r i a 

tex t i l pa ra g é n e r o s 
de punto 

G r a l . San jur jo , 127 
T e l é f o n o 283492 

L A C O R U N A 

PRIMER A N I V E R S A R I O DE L A SEÑORA 

t DONA ANUNCIA LOPEZ REAL 
Que fal leció en su casa de Gun t ín . e l día 14 de febrero de 1976, a los 51 años de edad, d e s p u é s de 

rec ib i r los Santos Sacramentos y la bend ic ión de Su Santidad 

D. E . P. 
Su esposo. Benigno Rodríguez Jiri; hijos, José-Luis, Carlos y Jesús Rodríguez López; hermanos, 

Marcial, Josefa, Emérita, Carmen, Amalla y José López Real; hermanos políticos, Jesús Rodríguez Busto, 
José Carbailal Lázare, Carmen López Vigo; Baltasar, Manuela, Jesusa, Sara, Serafín, Carmen y Nati­
vidad Rodríguez Ju l ; sobrinos, primos y demás familia, 

R U E G A N a sus amistades y personas piadosas una o rac ión por el eterno descanso de su alma y 
la asistencia a l funeral de pr imer aniversario que se c e l e b r a r á m a ñ a n a , s ábado , d ía 12, a las CINCO 
Y C U A R T O de l a tarde, en la iglesia parroquial de G u n t í n ; favor que a g r a d e c e r á n . 

Gun t ín , 11 de febrero de 1977 
NOTA.—De la Puer ta Santiago (Lugo), a las C U A T R O Y M E D I A , s a l d r á un coche de l a Empresa 

Villamayor, para las personas que deseen asis t i r a dicho piadoso acto. 

E L SEÑOR 

t DON JOSE ANTONIO TEIJEIR0 
(Casa Zoqueiro) 

Fal lec ió en Buenos Ai re s (Argentina) , e l día 1 de enero de 1977, 
a los 81 a ñ o s de edad, d e s p u é s de recibir los Santos Sacramentos' 

y la b e n d i c i ó n de S u Santidad 
D. E . P. 

Su esposa, Ana María Rueda de Teijeiro; sus hijos, Jorge, Ber­
nabé y Elsa Teijeiro; sus hermanos. Amador (ausente), Flora, An­
gustia, Mercedes y Engracia Teijeiro; hermanos políticos, Dionisio, 
Antonio, Primitivo, Angela y José; sobrinos, primos y demás familia, 

R U E G A N a sus amistades y personas piadosas una o rac ión por 
el eterno descanso de su alma y l a asistencia a la misa de funeral , 
que se c e l e b r a r á el día 12 (sábado) , a las CINCO de la tarde, en 
la iglesia parroquial de Santa Mar ía de Tei je i ro ; favor que agrade­
c e r á n . 

Te i j e i ro (Lugo), 11 de febrero de 1977 

NOVENARIO D E MISAS 
D a r á comienzo e l p r ó x i m o día 21 de febrero, a las OCHO Y 

M E D I A de l a m a ñ a n a , en l a iglesia parroquial de l a Milagrosa, 
aplicado por el eterno descanso de 

E L J O V E N 

JOSE ANTONIO CABANE1R0 AIBAIADEJO 
Que fal leció e l día 11 de febrero de 1974, d e s p u é s de recibir los 

Santos Sacramentos y la b e n d i c i ó n de S u Santidad 
D. E . P. 

SU F A M I L I A , 

A G R A D E C E una o rac ión por el a lma del finado y l a asistencia 
a alguna de dichas misas. 

Lugo, 11 de febrero de 1977 

PRIMER A N I V E R S A R I O DE L A SEÑORA 

Doña Esther Fernández Fernández 
Que falleció en esta capital e l 11 de febrero de 1976, d e s p u é s de rec ib i r los Santos Sacramentos y la 

b e n d i c i ó n de S u Santidad 

D. E . P. 

Su apenado esposo, D. José Ferreiro Fernández; hijos, Rosa, Elda, Concepción, Carmen, Elena, 
José y M.a Esther; padres, Balbino y Carmen; hermanos, Manuel, Elena, José y Anacleto; hijo político, 
Valentín; hermanos políticos, t íos, sobrinos y demás familiares, 

R U E G A N a sus amistades una o rac ión por su alma y l a asistencia a l funeral de pr imer aniversario 
que t e n d r á lugar en l a iglesia parroquial de San F ro i l án (Plaza de E l Fe r ro l ) de esta capital, m a ñ a n a , 
día 12 del actual, a las D O C E horas; favores por los que les q u e d a r á n eternamente agradecidos 

Lugo, 11 de febrero de 1977 
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I N D U S T R I A S 

Agradezco al gobernador civil, don Eduardo Fernández Com­
barro, su felicitación por mi artículo de ayer sobre fas indus­
trias limpias que se nos van. Don Eduardo ha demostrado siem­
pre un autént ico interés por el problema, y se mueye. Pero no 
debe ser él sólo. ¿Qué hace en este sentido la Cámara de Co­
mercio, que también es de Industria y Navegación? ¿Qué es­
peran las clásicas "fuerzas vivas" provinciales para alborotar 
todo lo que sea necesario? ¿Es que surgen cada día motivos de 
más interés para pelear en serio y unidos? Arréglese lo que 
haya de arreglar, y movámonos todos, que el tema lo merece 
como ninguno. Si logramos interesarnos tanto por las nuevas 
industrias como por ejemplo, nos interesamos por el "paxaro" 
de Santo Domingo, estoy seguro de que venceremos. Y será 
una victoria mucho más importante. 

LA CUERDA, POR LO MAS F L O J O 
Anteayer quedó perfilado en las Cortes un proyecto de ley 

que autoriza la expropiación forzosa de viviendas que entre 
otros motivos, "sean utilizadas para fines distintos del domicilio 
del propietario, c ó n y u g e o ascendientes o descendientes". Aun­
que la información no es diáfana, se supone qu.e la futura ley 
se refiere a la especulación con viviendas sociales. T u me de­
muestras que la necesitas y no puedes pagar más, yo te la 
concedo, tu la consigues, e inmediatamente la reventa. Intolera­
ble sin duda. 

Se trata de una picaresca que vino practicándose durante 
tres docenas de años impunemente. Pero también es cierto que 
en la mayor parte de los casos, los protagonistas - a l g ú n rica­
cho habrá entre ellos, y esos si que deben pagar--, eran gente 
modesta que necesitaba de verdad ios cuartos que conseguían 
de tal forma. Gente necesitada, en suma. Y yo pienso que si 
de verdad sonó la hora de tirar de la manta, podíamos comen­
zar a un nivel más elevado, donde no faltan porquerías que lim­
piar practicadas por auténticos privilegiados hasta ahora impu­
nes. 

Pero me temo que una vez más, la cuerda se va a romper 
por lo más flojo, cuando tanta falta hace que de una vez co­
mience a romperse por el nudo. Y una vez saneadas las por­
querías mayores, sería el momento de pensar en las pequeñas . 
Que no todos los delitos son iguales. 

APARCAMIENTOS 
Ayer -vivo fuera de murallas-, tuve que utilizar el coche 

para un corto desplazamiento. A la vuelta busqué entre mura­
llas un aparcamiento, y no lo encontré . E n el Campo Castillo, 
y no sé por qué, pues los coches no estorbaban, se prohibe el 
aparcamiento en batería, con lo que el espacio se reduce a la 
mitad. En torno a la Catedral, tampoco s é permite. . . Tuve que 
volver a casa y regresar a pie. 

Con lo que enlazo con una primera idea que expuse hace 
años: Que se anuncie la prohibición de aparcar entre murallas. 
Se transita, y nada más. Pero decir que se puede aparcar cuan­
do los espacios no llegan a la décima parte de lo necesario, y 
encima se siguen achicando, no deja de ser un engaño . El auto­
movilista -y no digamos nada si se trata de un forastero-, cae 
en la trampa, y aburrido a fuerza de buscar, tiene que irse por 
donde ha venido. 

E n menos palabras: si se quieren evitar los aparcamientos 
entre murallas, dígase claramente. Sin disimulos. Incluso, repito, 
no me parecería mal. Pero hacer dar vueltas y vueltas, per­
diendo el tiempo y gastante inúti lmente gasolina, ayuda muy 
poco a conservar el buen humor. 

B O C E L O 

LA VIDA 
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L a foto simboliza t a i vez 
el m á s importante punto de 
f r icc ión entre l a opos ic ión y 
el Gobierno: L a a m n i s t í a . S i 
no u n á n i m e , es enormemente 
mayor i tar io el c lamor que 
pide l a l iber tad p a r a c u a n ­
tos purgan entre re jas del i ­
tos que muy pronto d e j a r á n 
legalmente de serio, y que 
p r á c t i c a m e n t e y a no lo son. 
E s esperanzadora sobre el 
pa r t i cu la r l a p e t i c i ó n for­
mulada personalmente en 
R o m a a J u a n Car los por A l -
bert i . E l R e y acced ió a l a 
entrevis ta sabiendo de que se 
t ra taba , y a que l a presenta­
c ión l a hizo el embajador. Y 
s i a c c e d i ó es que no conside­
r a l a p e t i c i ó n descabellada. 

P a r e c e injusto penar 
por lo que y a se viene auto­
r izando, y por lo que s e r á 
legal a l a vuel ta de l a es­
quina. E n u n par de ocasio­
nes se h a dicho que el G o ­

bierno estaba dispuesto a 
conceder u n a a m n i s t í a muy 
a m p l í a , y algo se c ruzó en l a 
buena voluntad of ic ia l pa ra 
impedir lo. U n caso fue e l 
secuestro de Or io l . "No po­
demos ceder a l chan ta j e" , se 
dijo. E r r o r . Como se cede 
a l chanta je es p l e g á n d o s e a 
los f i né s inescrutables de los 
terroris tas . 

De todas formas, es de s u ­
poner que l a a m n i s t í a que se 
pide, y cuya in tensidad pue­
de y a medirse desdichada­
mente en muertos, l l e g a r á 
antes de las elecciones. Y s i 
h a de ser as í , ¿ p o r q u é no 
an t ic ipar l a a n u l a c i ó n de 
este punto, de f r icc ión que 
tantos disgustos nos viene 
dando? E l a n ó n i m o i n d i v i ­
duo de l a f o t o g r a f í a ^ parece 
estar esperando l a orden de 
aper tura . Deseemos que l a es­
pera no llegue a fatigarlo, 
pa ra s a t i s f a c c i ó n de todos. 

E n l a local idad sev i l l ana 
£ de Ol ivares , a unos 25 k i l ó - ^ 
^ metros de S e v i l l a , u n hombre A 
y-I 
í 

í 
l 

fue pidiendo a sus amigos y j 
conocidos que as is t ieran el A 
d í a siguiente a su entierro, a ^ 
las cinco de l a tarde, y, efec- / 
t ivamente se q u i t ó l a v ida . 

L a no t ic ia l a da e l diario j 
sevi l lano " S u r - O e s t e " que ^ 
expl ica l a a c c i ó n de Antonio 4 
F r a i l e Velez, de 53 a ñ o s , co­
mo consecuencia, a l parecer, 
de s u estado de embriaguez. 

Antonio d e d i c ó l a tarde 
del lunes y l a m a ñ a n a del 
mar tes a despedirse de sus 

# convecinos, a los que i n v i -
A taba a as is t i r a su entierro, 
^ pues aseguraba que m o r i r í a 4 

'ñ e l mismo mar tes . 2 
J / Nadie t o m ó e n serio sus Á 

M Á palabras, pero a l volver por ^ 
J 5 l a tarde a s u casa u n hi jo > 
N ^ suyo — e l ú n i c o í a m i l i a r que 4 
* $ t e n í a y que v iv ía con é l— le 

* e n c o n t r ó s i n v ida , pendiendo 
s u cuerpo de u n a cuerda que 
se h a b í a atado a l cuello y 
que colgó de u n a viga del 
techo de l a v iv ienda . 

E l infortunado Antonio 
h a b í a cumplido su palabra. 
E l entierro se e fec tuó , con l a 

,, piadosa asis tencia de todas 
'f> aquellas personas a las que ^ 
^ hizo su p e t i c i ó n y de otros ^ 

muchos vecinos. 

I 
I 

U S U A R I O S S I N B I ­
L L E T E 

E s posible que l a prover-
^ b ia l probidad a lemana se 

ijt h a y a dejado contaminar por 
A l a no menos proverbial p i ca -
*, resca e s p a ñ o l a , 
* E n u n a o p e r a c i ó n sorpresa 
£ rea l izada en el metro de 
^ B o n n , los revisores encontra-
^ ron s i n billete a l cinco por 

cuentan con u n s is tema de / 

S E M I L L A S P A R A P R A D O S 
ÉERTIFifiADAS - CAHDAO - GARANTIA 

C E N T R A L r o g n e n a 
sema. 8 10 

e x p e n d i d u r í a a u t o m á t i c a de 
billetes y el usuario que l a 
bur la es penalizado con l a 
m u l t a de lo equivalente a 
560 pesetas. 

^ L O Q U E V A L E S U I Z A 

S i a lguien quisiera com­
pra r S u i z a en el caso de que 
se pusiera en venta t e n d r í a 
que pagar por lo menos 17.952 
miles de mil lones de pese­
tas. 

¿ 
/ 
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E s t a c i f ra representa una 

C R O N I C A P O L I T I C A 

ROBABLE mi P. C. INTENTE HOY l 
E L P . S. P . DE T I E R N O P A R E C E T E N E R H E N O S P R I S í 

MADRID, 10. -- (De nuestra Redacción). •• Ahora 
todo son prisas para la legalización de los partidos 
políticos. Ayer, a la misma hora en que prácticamen­
te entraba en vigor el Decreto-Ley que modifica la 
Ley Fraga de Asociaciones Políticas, esperaba en el 
Ministerio de la Gobernación el secretario general 
del PSOE histórico, señor Murillo, al objeto de reti­
rar su anterior solicitud de legalización de su partido 
y presentar una nueva documentación adecuada a 
la nueva normativa legal. Menos madrugador resul­
taría el PSOE renovado, que lo haría al mediodía, y 
más tarde el Partido Socialdemócrata que preside 
el señor Fernández Ordóñez. 

Pero ahí no concluyó la actividad política en tor­
no a este tema. Si el centro de la polémica de esta 
medida ha venido siendo la legalización del Partido 
Comunista, la incógnita se despejará en los próxi­
mos días, o dentro del mes siguiente. Ayer, los diri­
gentes del PCE mantuvieron una larga reunión al 
objeto de estudiar el tema de su legalización deci­
diendo que hoy mismo presentarán la documentación 
necesaria en el Ministerio de la Gobernación. Si • ! 
Gobierno sigue diciendo no al P C E , tendrá que ser 
el Tribunal Supremo el que decida sobre las razones 

de legalidad o ilegalidad del Partido Comunista. 
El primer día de entrada en vigor del Decreto-

Ley había sido todo un éxito para el Gobierno, espe­
cialmente ai conseguir que el PSOE (R), cuyo primer 
secretario es Felipe González, realizara el trámite 
legal necesario para que un partido adquiera perso­
nalidad jurídica. La participación de este partido 
venía siendo una de las pesadillas del Gobierno 
Suárez, puesto que representa, desde la izquierda, 
el eje de la credibilidad democrática en el proceso 
electoral. 

Los dirigentes del PSOE (R) acudieron por la 
mañana ante un notario para realizar el acta nota­
rial de constitución del partido, documento que, jun­
to a los estatutos, es necesario presentar para la 
legalización. Después acudirían ai Ministerio de la 
Gobernación los miembros de la comisión ejecutiva, 
señores Gómez Llórente y Yáñez, al objeto de hacer 
la presentación de la documentación. La Inscripción 
registral es ahora un mero trámite declarativo que 
otorga personalidad jurídica a los partidos, pero sin 
interferencia alguna de tipo gubernativo. 

Una de las cuestiones que puede obstaculizar los 
trámites de legalización, es que no se pueden pre­

sentar a inscripción dos partidos con la misma deno­
minación, cuest ión que se da en el PSOE en sus dos 
sectores, histórico y renovado. La prioridad en la 
presentación la ha tenido el sector histórico, pero 
sin que esta cuest ión sea fundamental, ya que su 
solicitud tiene el número 45 de las hasta ahora pre­
sentadas. Por otra parte, y según fuentes próximas 
al sector renovado, Felipe González realizó hace 
tiempo la inscripción del nombre del Partido Socia­
lista Obrero Español en el registro mercantil. La 
decisión definitiva, en todo caso, la deberán dar los 
tribunales. Según un portavoz del sector histórico, 
una de las posibles soluciones sería la de añadir una 
"r" o una "h" en cada caso. Pero de momento espe­
ran a los diez días que para decidir tiene el Ministe­
rio de la Gobernación. 

De hecho, las reuniones se sucedieron en todos 
los sectores políticos, tanto dé la derecha como de la 
izquierda, y dentro del amplio espectro de siglas aún 
por legalizar. Si el partido liberal que preside el se­
ñor Larroque presenta su documentación esta mis­
ma mañana, no tardarán en seguirle otros. Las opi­
niones son totalmente favorables, sin que pudiera 

(Pasa a la p á g i n a siete) 


